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AVISO
A fia d 9 e r l tM  rüo a n a o lo n e B , ile m p ro  

oaaloíM, p onem os sri o ru o o lra len to  d e  n u e s­
tro» f iv areo ed o res e a  e . l . '. ta r lo r , q u e  e l  Im - 
Botco d e l»  e a io r l i to a  J íU e  a b o n a rse  p o r  w l-  
m»i»6S a d e l a i i u d o i , eogan se  m a n if ie s ta  e n  
«Isnaaelo q u e  poU ioamoB e a l a  p r im e ra  oo- 
iBmna do  l a  p rlm o f»  p la n a ,  e n  l a  ta r i f a  d e
loioreolOB d e  s ie e r '.o S n  ostablfloidOi.

H * b a n s ,a i  d e o s tu b r o d e  1977.— Jol A a -
ttbriiírador.

D isde 1’  d e l oorri-íO te q u e d a  n o m b rad a  
usQ te d e  l a .  T o s  d e  Cu b a  , e n  C iego  do 
ATlla, e l 9 f . D . J u a n  D ía * , p o r  re n n n o la  de l 
8t, D J j »6 J .  V iv e s , p o r  p a sa  a la  P en ln au - 
l i , -H « b s n a ,  25  do  c c ía b r e  d e l8 7 7 .— S M d -

I PBEy.''li ASOCIADA D E  HA H A B A 5A .

I TILTGEAif/ n-

P a r ís ,  n sv ie m lr o  13.

Ayer se  o lrou ld  la  n o tlo la  d e l fa lleo lm len  o 
d e a a B in t l d a d e l P a p a  P ío  no n o , m íe  ío é  
ooQtradltb» sQ bB eouoatem en.e d ead e  K i-

” sfl eetado  a o tn i l  o i  m i p  g ra v a , a u n q u e  ee
llega que  e s tu v o  .a lg o  m r jo t  a je r .

lO nO IA B  OOEEEOIALM.

Ifu '.o j V orít, í»ot>íení’J «  12, á  l o i  51 fa rd o

Oii?, cerro  A l ü 2 i .  
l)o»« eep aü o la i a  f i o  l o .
Idem m ejíeauae  *15.65. ___
« irtad o  m o n e ta rio  u  6 p . 5  
OsmUlQ ta b r e  L O a d ie -  bu  d iv- b n q ro e )  A

I . I í 'f J b r c ^ P a i 't i  60 d - j  'b a i  q n o ro i  A 5 I.

H a m b iiíg ü  60  - I j  ( b a n íu e to » )  A

d e  O t ld o i  (1867)

A ríe lrV  U ¡1 2  e n  « j a s ,  75  A 7 i

CK.trtíJgae N? 10  8 i  S 81  c ía . Ib .
B íu la r  A b u e n  teftuo  “ 5 * 71  OM« ib .

8 j  b i u  v e n d id o  1.000  b o e o je e  o e n ti lfa -

L tlo :,  p u rg a  d e  50 g ra d e e . A 33 eU. 
liam  in M o a b ad a  Idem  A 33  8t ^
Kmt.:-;:.. P r i m  p u ra  en  t ro s .  A S) oM- 
Teoíneta, long eHear

VaetHi O rieana. id e m  idem .

; « j ,  $ : í  s '$C 5 b a r r i l .
lA n d rea , u ie m  iá tm -  

N i  i-i l ió te , A 27,6

B»

- H i . -

am erlo an o i 5 .30 (1367) A 1C81 e * -

Ai¿.'
Cj .-'
Bou:"

D e;cr":W , B a--.=  de I n g l a t e r r a  A 5  p .  g .
Liverpool, Íd e m  íd em .

. , • .¡•¡.Viüjg u p la n d i  A 6 , ¡  d .  Ib .

P o r f s ,  <dí!« 0em. 
E a n tj  S p .§  105 ir .  15 o te . « i - l n t .

B abana , 18 l e  n o v iem b re  d e  1877.
a  B. Spetiaer.

s v s o x b i o i o s r

L A  VOZ D E ^ C U B A
^  EN  H A  H A B a S A .

E u  bliUtee d e l B a n c o  E spaB ol.
ro rn n  ifio, ........................................ ..
Por idotn.
pM O strjuoítt* , .............................. °
....................................................................  20 cüi

E N  E L  IN T E R IO R  D S L A  IS L A .
E n  b llle ta e  d e l B a n co  E spaB ol.

............Joed Sanoliet.
P en u n d o P e llo e .nOaTol...f....>aai

Vereda-ilueva.aaa
W*j»T................... . Jo an  U o e c ^

de Sásaa ............ ...  E etábas Boroald.
U led eP in o * ...................... Angel O. CVhellne.

C I Í O N I O Í l O T - . I Ü I A L .

2« t 6« .ie« c í j  de É 'jífcU o de  l a  l i l a  de  C ulu

Debiendo p i'jasderie  A o on tia ta i por e l td m lo t 
de eeli meaes prorrogablea 0 otro» leU , el oonTml* 
»e A »mbiis partea, 01 ettinVsUtr j  de  T fre ru  oon dea 
tlDO a l BjSroito en operanlouee 7  hMpUaie» para ai 
Departam ent» del Centro, as cosvose por el pra 
sante * nn» p ibao»  7  a im u ltlo ta  lieJtaoioo, qn» 
tetd.'A  lav ar en loa eatrado» d s  eeta iflten- 
d en eia iitaen laee iU eA n ch ed e l N orte n? 9 l y es 
laa Comlaailia tteQ eetre  de  F aen o  Pilaolpe. Mae 
T itaay Sant» Cena del H nra las 1-  ¿ e l d ía  i»  da. 
prOiimo diciembre bajo laa oondíaionej y  precio. 
IfiDitea qoa ce hallas de manlfleito en la  «eorttaii»  
de e a »  latesdanoí» y en  l u  cipreaalp# Cjaoieariei 
l ln e b o r ic  básllee de oíljino; en tlosneep to  de <iit 
laaptoiiotioiunea ce aJastarAa e ilr  otam eute a l  uo. 
délo qne ae e itam pare A eonuunacion y  <10,1*“ 
j'fanlten tdmlaibioi #' bien deja eoinpioaietldo & 
autor, no oanaari efecto haeta q n en n rieo a  la  enpa- 
rior aar. baoion la  que reanlto m u  aceptable, den 
tro  de lae oondiolonea que Bs SJen para  lo ooal j  
poc 1» Sección oorioipuniJante le  ha  do proceder aj 
ootejo jr íxAma". de todos loa qne ee preasnton en 
lo» ü ’f  rente» Tribnaalee de BnUe a  q ie  ee expn-

Ilabena 12 de noviembre da is rr .—Iil Jefe  Ue la 
Seocicn Ulieotiviv, Leonardo K trag ce i.

iM oiltlo a e  p ropcsio lon .

D..........Teoioo de.......... enterado d sl nnanrio  y
pliego de oondialoue» pablioido..........c a la  'G»oa
ta ’’ oflc'al r a ra  oontraiar lOr eel» niceie el enmi 
nletro d« s 1 rerae a l  E jo te 'to  en  opeia-.'o j»e, gaar 
nleiunis y hoapitaies «n e l Depanromento Oel Oan- 
tro  y  oenvlciendumo tomar A mi cnidadu abaateoct
del art'oülo ..........moenupTODCtcá v i l l s a r ’o A ...
da  po.o en oro le racL'.n do dicho a rtisd  o oon arre­
glo A lea ooadicionei que en  el citado plirgo  ae ee- 
praaan. Sleedoadjtinu» la o»rta de pago qne »ore 
dito haber depoaltadoon e l Tesoro la  o a n u d a d .... 
en  oro 6 «n eqalvalonto en b u le tí i  d en aoclonta ae. 
Beño:,

Veoba y Utica.

K O TA—Toda DTopce'cioi qne a b srq ie  doedm ia 
anlcnloa ee adía tira  annqua a e h a ia .  u n n  aelo dt- 
cw ne-to . ***■!“

A lc a lU i  C o rre jim iíH to  de la  H a b a n a .
D. Leandro Alvarea Torr'J)*, Alcalde C ortepdor 

in ts rtto . P ie ild ao li del Kiomo. AjcntttailrnM  
de e itc  c u i a i  etc., e tc .

A eanaa dono h a b e r 'e n ld o  efjoto, p o r l - l t a d e  
nCmcio, i» Ju n ta  de  E !io :o iei q aepor aeguedavet 
re  oonvccC para e l d ía d .  hoy oun o t j i to d s  prooC' 
de : A la  aleación de ia> p tricna»  qne deben piopfr 
nerae al Gobierno Genera', par» lo» oargo i otnseji 
Ice qne r«aall»>An vaoantee en 81 dadlo  e m b r e to  
l i n o  y oon injaoioa i  lo pieaoiipto en  el a it .  3S os 
IB L st orginiu» ampliedo piii Leal drdon de IS de 
febretado ISH, .erefia l»  e l doming.) 18 dsl a e ta ^  
a lae dlea de la  m a lin a  para  que  tanga eíaoto di- 
ebu acto que deber» o8lebr*r*B on Jq a ic ra  qne rea 
e l número de eleotocea qoe ounootrjii. par c u ja  ra ­
zan rroomíando a dlcboa SeOari» e l debor qne tle- 
n -n  por la  L jy  do »t>tblr » él. o»a e lJln  de  q te  loe 
qne leealtaa  alejlioa lo t r a n  po.- la  m ayort» de Iw 

qne o ;m ponusel g*npo e lto taral, pacato qne 
han ue 1Ut»c e l títu lo  de lip ra ío n tin tee  de  la  oio.

Lo qne »e h»3e i  úbloo por sata medio para  geno 
raliateligooola. ^ .

H abana 10 de ü jv le m b ie  dJ 18/7,—¡/•andró A. 
Torrija». ^ 13a

E iC E O . A iu a iA M in s T O .
S ecretaria .

SI Kiomo. /ijn n ta jn len to  en  Cabildo ordinario 
da & del mea prdx mo pasado, y  paraoum p'linenU r 
lo diapnoato por «l Examo. Sr. GobBtnjdcr Gener»l 
fB t  deagoato úlUui> pnuHcado en la  Gaceta del -i. 
qtto on «1 térmlDO de 8 illa» oo provean Ion corteao 
>ee no *nctarladca oe la  m átelo .U  Unmcipal, que 
lo aotedits como tale», aootdS dealarar Bale» i«» 
«a tríoalaa  eipedidae haeta la  f»oh» de aquetla dli' 
poaiolon. dejolviéadola» A la  ü en tid n rí»  S ln n it' 
r a l y  ooligadoa A proveer»» de ctr»a, alendo nula 
toda op«ao¡on que praiitiquon, o»mo no lleva eaM 
reqaíBltoy t i t o  lo domAequa autorloo i» dlipou- 

. oion Superior aindida.
Y dlrpnsatJ por el Ulmo. Hr. P rjU e a íe , c l eom- 

plimiento del aonerdo. la  pablloamon procedente, 
aa veriúiarA por o tta  m*dlo, paca oonoolmlento de 
loe inte e>a:'oi, d» ii>e f in d cu o rlo i de PoUoíay de 
mAe efsowa. ___  ,  ,

H abiu» 8 de  noviembre de 1177,—llíl Ssoretailo, 
B nm oadí Souararría. 8 l iu

íCon porte de oorreo.) 
otado.......................... .. 7Í6

i:i-5D
6-75

lU  AuUIlAl 7

Por nn aCo, adelanj
P oros lemeetre, Ir
* r : ^  Ka lea iarladioeione» de Aloron , B em e^oe,
S » la Gí inde. S»nU Olera, O línfiBgo», Trini- 

S»nc';-8plrita«i 8 »ntiaso da L ib». G ib a ra  y  
ilo lgu ia,» .eh«  osiablemdo lo ja o tig a as  p teoioi, 
M wo, 6 BM A f»»on de 1 1-53 el truneiw o.

E N  L A  P E N I N S U L A ,
e u  la s  B e p ú b lle o e  f i ia p a u o -  

a m e rlo a u M .
Porunaiw , a ie 'a n to d o .. ................. .. * ^ ® ® io ro
Por on aemi»tre, idea l.••••••.••■»■•* Li-íO 5
EN LO S D E M A S  P A IS E S  E X T B A N J E E 0 8

(Gtn porte da eotreo.)
p o m n a l o a d e l a a i ^ o . . . . . . . . . ......... T ^ S S lo ro
Por un aemeatre, ídem ..................... . •* '» )

A o s N s a s .
C*ro 7  í « .  del í l . r .te  D. P r

KN liL  INTEBIOK:
— ^ 1»» . . . . . . . Praneieeo de U  S iena.

.. Jo»< BUbao. 
^ ^ e » V . ........... .. . r . .  » Pablo  Palacio».

H A B A N A .

SNTBADAS D S TEAVEEIA.

Di» K;
De Cayo lU e to  viv. an e r, Rj» Ü ill, Cay. B aitoll

tnn. il.O 'in  peJO'.dO A K SnarJ*.
-S .  York en  6 dlav vap. amer. l « y  of New Yüik

I U a p w i. I8 d "  naviembro do im ." * ®  ®®Alec, 
Jg lacl > PeBalvar.

e»5. Ven Slae. ton. 170), oon ef»ítoa » 2» ido  
y  op. i*»»»j. 18.
DU 13:

-----■3t.N«»ilre, S .n tsndar y S t  T h ia ii»  en d día»
del últim o vap. fren». VlUe d e B rr íe a u r , oa?.
Unranil. ton. ¡.OJO, coa cíjJbJ» A D titm »y y  op.

-----VdaoelUa'en I I  di»» gol. am st. K r tn tk L ja -
n in g , oap. Mclten, ton. ai7, oon earbon A Ha. 
rae'.

^ U m ts v ld e o  en 63 d ial P'
t»,t9ii. 138, eontaoijoA

• SALIDAS
D ía I3i

ParaC . Une») vív.ais).-. D aniil Ü jn ita ik , o»p.
O U i. PaM j.2, _  ,,

— Cayo Haeea Rol. amor. A nsia A. Brotb, o¡ip 
B iila y .p o rP a d ro E . deU*»tro.
Mobil» berg. cap. Catalina, oap. JiUA. FasaJ. L

Í el.evp. Jaim e, oip . Coi 
J .  Ba'.OBlli.

r.tO A JEEU S IiLBGADGB.
D »Si. N ia tire  y e io a las  en e lv sp . f>»n». V Jlo  

de B ocd»»s¡ _  _
D. «I. Caatagné; C»rrillai-, Ln'» Q. Coin1ado.ee- 

Uor» é  hijo; Puerro ; Dneaac. leBora « hijo; b ierh tr; 
SchBidt y  criad»; Jieniaollf; Galll»nnje; A. w nttB , 
v»Boi» y  orled»; 1. Laflitt» é hijo; P . Villar; B. L» 
font; Ü urioabuto; J a in  (iarrtoatuen; í .  í  L»rri' 
«»6a n i ; 8o p * i» éh lj» ;lt.N « v » -ro ; B. B irguloerri 
S*lot; MLlaei; Paroila; PUicí; F  Mermlc: A. Cae» 
t»; B raao; B. Ah»dia¡ lu í> n ;  nolfo»; B-zd; Baviore 
á hij»; T oaU ti O-oroedet; S ite’; C aiteina; BocMr- 
i J O it t i» ;  Q ib iii l  lin e ray  ftm illa; NicoU»8. Ba. 
man L»»tt»; Maiiaa García U .í ;  M. P e in a td f i  Ka- 
landen; A. Qarsia Hijktea; 8. Sardo PaanU; Hvrti- 
ae» U enan; Amallo Abad Qomoi; Oomiogo Oeref» 
Vlegc: Eodílauee Aion«o;T. Menesdoi P e m ; Prne 
taoiO Alvatez; Podro P.Ben L»rio j  familia; Jojé 
«»rri»  Veeanea; T . Barrero Garci» j  8 hijo»; G. 
G a rííiD re ti; M .Q a u íi;  L, «am ea M »«; L . i ’er- 
Bandea Boiljtisqeí; L . Hat»; A Klva» O rre ; Pran- 
uliío Cajiga» Tijare; Antonio M itandi; fl. Manan 
lea Fcraandai; drverlno Qaasdado; M- (ttero; En- 
riqna Menendea; Ramón G rtia Garcf»; 8 Bodrignia 
Gonm'ea; UAndiau da 1» Forte; Laoai da Ocia Bi- 
vaU; Santo» Bui» H arnandei; Felip} DiMtio Ke- 
rilli; Joaunin Pedr'J» ; Ju an  Abaao» ; B id rlg i Kí- 
■akladlUo; Mann-1 B»drlgnez V erjia; Jo«é da la  
On*ata; B a ie tan o  de Ooeli; Alejandro G indara; 
Usk.hoT B ciaaa; B^nifaolo Bamoroao G atiU ; Ha 
»ael Oamlr; B raallo  de BeUae; Jo<é C artab ita rt:; 
Jcad U . Fernandez; Pedro 8 . B.mgoechoa; Juan  
Hería. eeUora y 2 h’Joi; Jn an  Q arile  B aneo; B. La 
cno*;N. Campa é h Ja; Valvarda, hijo y 2  orladoi: 
i>. Barbkdar»;K. ». »>»rrm; F. Ard7Ít; J .  G.Sayo.; 
J, H. Día-.; Aibarte L az; L, H . Henriqnaa.

De N. T j ik  en el vap. amer City c f  New Y nk- 
D. Qniiiarmo Zaldo y familia; «. A. Domlagie»; 

6. Galvai; Gaiilaimo Hartlnea yfam iii»; .Toae B. 
Draayorjftd»; AntonioPiaacro; Doiorea ü.-m tl»; 
Tere»» U rm ü»; R j  a  Ortntl»; Jo té  A. T e rr j ,  aefio- 
caé  hilo; Adelaida L atte  daCunUer; Clotilde L i t -  
t« do Pruna; Hacojda» BriUarbe Alfonati; L aura L . 
W hlcnej í  hli»; Kvthor Von Sohnen; B.autiago B . 
Nscraen; E dnard iB irgaraíE im on Bargar»; Uanno 1 
Gamboa I/Sds; UArlca Am arto;; Ju a n d e  UAr(ies«a 
Chava»- Jo an  L laarel; .Toié T ji r íz  Btuqa»; TumAi 
O. Mmpaor; 8 »ntl»vo FogarCy; Santiago Hiohird; 
Joté B. t-aífjrd; Turnia A. Graham; Haciano ti. 
Bomorc; A. 1», Voi; C i t  o» F rankiahoíf; Jo té  H in ­
d ú .

BOQCK8 QUB SB BAR DESPACHADO.
P araN  O .leasay eaca la t vap. amer. H aigaret. cap 

B .k u ,  por Lairton bao».
538 tero. Ubaco,

103150 tabaocs

___K 'ny 'foL 'ln tdh ln*) 7 e toG ai vap. e»p. Avila»,
oap. V entora, per E . de U rrrera.

Cabotaje. . . „  ,
___ Vrraorn» vap. frena. Villo da Borilpaoz, cap.

D siand , p ( i  J . S .  D ncrnty y ep.
»C00 Ubaooa,

101217 cal. cigarro». _  „
'. VeloclptdOi oap. M erilte í,

por ■■
30

147 - .................. .......................  „
— C. Hoeao gol. eap. T a litt , oap. BUnoo, por H . 

Snatez.
Bn la tiré . _

— GantM berg. eep. Tumailto, oap, Egurro a, por 
Belíoy, Chanmery y  op.

IJe am bada.

B U Q U E S  A C A B Q A .

P iiBRANTANDSa 7  BlLBAO.-^alM A fto'e 
dalpreaecte mra la  bata»  eopatiolaBaQ UlO, 

oap.FecnasUe*. Admite Q i « » ”  *« « « * *  
Icanoadrán RBHoooii^nnUriOfl, loarreft, E íu i( i* i«  J  
C.S TéBt6Bt6.K9j n? ü. ^

V A P O R E S  D E  T R A V E S IA .

New Y ork an d  Cnka M ail S . S h ip  L ine, 
d e  J a m e s  JS» W a r d  C o .

P A R A  NEW YOEK
S aid ri'e l DOHINGO 18 del eorrlín tfc  A la» 0i«» 

«e la tran an a , e l magnlftoo v mny lApido vapor 
anevo, ooitce de  loe Batadoi-Cnidoa

8ARATOGA,
«ap. Snnbotg.

A dsItacargaA & et»  y  s» Arman conoolm iestoa 
diieoioa para ISuropa.

AdmlM tambUn p ia ijeraa  en »nf eapicloe ae 7 
ezpléndldaa oim -raa.

UemA» poemenorea infocmacAn eng ocnalgnat»- 
rioj, Mercaaaroa n9 2, Ha H EL, SONS *- Co.

S b p lín__

E M P R E S A  D E  V A P O R E S  CC B R E O S
TBASATHiRlICOB D S A, LOPE Z Y C?

E l vapor CORCHA q ie  dsb» llega- A ''**«11^;“  
fO bieei 2J de «ete me». ealdtApera VSE'.ACROZ i  
prlnoipio da  dioicmbr» par» cuyo p n i.to  admite 
carga y  paaajeroe.

Loe p»éap/;rtee lo entregaesn a l  reo ib tr loa bllle
tea de  paeeje.

i.ae pdilszi da carga laa UrmaTén loa oooaigna- 
tarioa, rin  cayo ruqniflto eetin  nalae.

E e m ti nonaenctet impondiAn ana o o n a lg a ita  
fio»-M . CALVO y C», Ofiaioe i8.

V B .p O T  O S lr a f iO l

MARIA.
S a ld ii para  BARilELONA el 17 d e  noviem bre 

i  laa osalio  de la  ta 'd e , admitiendo e alam ente pa- 
arjeroe. Ue mAa ponnenoree Im pom lrén  ana oon- 
algnatajioi. Coba 88, J . DBM lisTRB T  C8

bpSnv

V A P O R  E S P A ftO LAJLAVA
;oap. D.FranoieooAndraoa.

I f M  efo/M  mensucOea á  C aüiariert ¡/ f ice - 
versan

Baldrí paro Calbarien
dlaa 10,26 y  30 de oad» roai a  l a i "  “ I J A  

E n C Ardiiaa ae dem orari ta n  aolo p a ra  d e j«  l »  
paeajeroa y  1» oarg» que oondtuoa para  eato p in to ,
ÍAifunrfA «TiMffnldftUMa UAiD^nen.

Admite oarg» u e»  6 enatro día» 4 n l«  de n  laM-
aallendo enaegtud» par» 

i »  oarg» u e ao e c  
da por e l m aelie de Lna.

R E T O R N O .
Saldxi de CWbarion par» la  Hobana 4 la» I  do la 

maOana loe dlaa 4, t í  y 21 de cada mee.

Ds^mía p ^ ^ t e a  InfoimaiAn Ban

V E L O r C A Y E K O .
A  1 (8  H a e i n i a d o ? ,  A d m l n i U r a d o r e s  d e  K m j r c ^ a ^ i  d »  F e r r o - c a r r i l e s  y

H n Q o i n i s t a s

Soapende ana Ti»jet haeta nuevo 
SB de ootabre d* lB77.»-Palido.

arlao. B abaca  I21o
E M P R E S A D E  F O M E N T O  Y  N a Y E Ií A 

C IO N  D E L  S U R .
PLAZA DB SAH FBAMCXBO* ,orzosoK as.

T R D O r  O B I S X O B A J e  0 9 L O H ,  
CapUan 08LB

SalúrA de Batabanú todo# aibadoa por la 
deapuee da la  llegada del tren  extraord inario  
aalodeV illanneva A laa 2 y i 5 d e  la  U rde. 
Coloma r  Colon.

^ SBTOBNO,
Loa oArtea A laa do» ¿e  1» tarde aaldcA de C(b 

LUN y  A laa cuatro de COIAJHA »iaanecliin. 
do loa miéreolea en Bataband, donde loe aoUorec 

» - te  « loounarin  on tren ezUaordinario que 
«.'ozcaA Ban Felipe, Aftn de  turnar allí el ex- 
^ue viene da Matan aaa A eet» oapitaL

. D o r  e E N £ B A L " I J 6 L B S U « D l .
Caplian QÜTIFKEBZ.

AaldrA de Hatobnndlo» ju ív e e  pi*rlm >H« flsepnei

ulD^BtM«ILg tn e n h  hMUnaolM w  qxw im « tfo  é.í >bíLi  -  • 'T ms T̂í -.»- AñVa*'4iá i en
MüíioJd m  y CefttPÍfagM, tino  nue tam bién lo e i  •y’y 2í I \ A ü pare 0 »ltólPdi en, ¿ta
i ; « X a o e 6 o M n n « t r o A 6 ’í7 r A q u » e e r » y e n a i 'i ^  U b.-odetoio AMdo 6 im pi-. ev.tándoae

!teiae.
También ¡ee »il 

Idenneitco  ACDITS, 
, Waehingttim, en noa 
I a l pié.

d eo v ita rla»  mnobai falalfliaolouei qno »» oe tin  haciettilo 
> que todae nneatcas laU i l la i^ " . U  marca teg iitrad»  en 

de latón amarillo, aobre la ta p » , a tl ojmo el

que oou el
de nuestra úrm»

9n

, le la  llegad» del Ues, 
a l bajo dé la.Cokrma -

y  45 eos doarino
ra  A loa Broe.pa-

'O y

£ .1 P R E S Í  DB Y iP O B B s
C O STE R O S P O R  E L  S U R  D E  E S T A  IS L A  

d e  M e n e n d e »  y  C o m p a W »  
d e  C leu fuegM .

y a p o F e t :

TBINIDAD
O apitanC aU dL

GLOBIA,
Oapltan KunlategnL 

T O D O S  L O S  M IE liO O IiE S
■alen eatoe nuevo» y  « n lín d id o i  vapore» M tOTi-

I . . 'í to ín n ^ In V l d í^ d ritV d iT a í^ n u e v . lo . lúne. 
Júoaro. Santa Cru» y  HanianlUo, regreaaido 4 &.■ .  mfcrtea, , , , .
t a ^ d  todo» lo» doailngo» en  e w  punto  I Lao de Oolotu» y Culón, lo» miéroole# y Juéve»
r-cee ía ldeloam lno  dehreiwieonÍQeürA loeieA oi» pgram áaporm euore»,loe reg lam ento .qne eatAr 
M ^ t r o »  A U  H abana ' .-i.- demanifleaM. aalo»  bnquee y en 1» «aaa oonaign»
* - —  - ..-.j-w- »  n  «  ■ fift

V A PO R  E S P A Ñ O L

ANITA

IjÓs oonaumldofM lo eucontrarAn de venta en ♦-/,« a m a tra  loa B ruCoa e lü n  de evitar engaño» A loeoonaum dore», hemoa an t -rifado A nuoaUoB agente# loa S rti 
0 L I V E R Y C % Ü B I 9 P 0  1Ü, (a lto # ) .— H a b a n a , 

para qve cü o i atioadan loa reelamo» q ie  puedan p r e a e n t a r a # . ____________________

GRASA DE aBAYlTO
F A B R IC A D A  P O R  L o »  S r e a .  I t a l e y .  D a u h l e d a y  y  C o n i p ^ — N E W  Y O R E -

Llam am oal» atención A loe dneOoi de  iugeiiio», Adminletradiwe» de laa Bmpreaaade fjrro-oam le»

doa de laa prinolpaie» íibtio»» y  empi»"M no lo* i'u;a.
8 e fac ilitan n m ea traag eitt» d e I» <7/5i . 7 1 ^ 2

« i ^ S “ ó K m r‘y C o lo n ^v » í> ó r"s í)M E Ñ T (íy |d e lo » ñ n lo JB » K aittB eu l» I» l-  — -  ■
lt^i*BHsnNDI aeeu b iB a t»  Punto de Cana». Bul-1 ooni.antem ente de« r» i r» p » r» ru n » w n /« .a » o . o m  oarro» y oarceto», i  pieelo» equltaüvo».
lenyC orida

'  BB?TOBKO,
A'laeodho de ¡n mallana,

Bailen; i  1» una del»  
y  A laa tre# de la  

'  loa Idnea
donde loa eeUorea paaajeiae enoontrarAn un

a
de
d ___________b: donde loa eelorea imarieroa

I b.in QQeloaoooduaoaAlaUaM UCii Umlanm id»-
■ -------■» A lo» del vapor COLON.I mS QUS I» a««w ..-u-a • --------------

' i M  Oftrgu «ie F o.iU  de Be lian y Cortaa,
la  admitan eu el dai/dslto <

?ILLA-OLARA

B A R N I Z  COPAJL
4f€ i o a j t i é J ü o - ’

fa b iic a d ú (z p re ia m sn te p « n e lo :n in m o d e  la la la d e  Oub»,' par

Z Z i S L Z I V  S O D B L X I D A V  Y  O S ^ . — V í u i  l* o y A .

Loa oonjumidore» da eato arllcnlo lo onooulrtrAu oonatantemeate de  venta en  la  íarretert» d i  
D. JOBQK FEBUAN, calle del BABATiLW ) N? 7 .-U » b » ra .

Con el fle «le evitar falaifl-acieoea , toda» iaa latae l le ra r ín  «1 faemmiU  de loe S/Bore» 
ILSLEY UOOULBDAY Y C;‘. lo que avlsamoe A lo» coaaamidjro» pata  aa goblctuo. 

- O L r r E R  Y  V i.  Oblapo 10, (a lto tj-U ab a n a .

Saldrá il» B 
iio o n eeo ala

N u i i i v a  U n e B  d e  v a p o r e s - ' 0 0 >n*< o s  
d e  l o s B s t a d c s - U u l d o ^ i d e  

J c i m o s  IS . W a r d  &  C r

P A R A  N E W  Y O U R .
L01 znagnideo» vapotaa-oori-eo» de prim en 1 d*»» 

d eee ía  Unea, ealdiAn d e e itu  puerlu  on el d itlen  m- 
guíente:

SALIDA D E LOS VAPOBBB. 
N IA G A B A .... . . . . .  Domingo ^ Id e o e tu b re -
SA B A T U G A .,,..,,.
NIAGARA.............
ABATOGA.............
NIAGARA...............
8ABATOQA............

28 de Idem.
11 de noviembreJ 
18 de  Idem 

2 de diciembre. 
9 de Idem.

tero, tab leo ,
btoe. electo» a¡u adeudo.

Fieoioa de paaaje, oondúional eegun looaL 
DeiuAapormenorea U aoondi.tu  sne ooBaigoatú* 

rioa, U A H3L, SONS b  Co., Hevoaderei 2.

ta^ taC ieapo .
itabenú para  Tuna» da Banotl-Sapir 
pu C ien lt^o e  y  Trinidad.

TODOS LOS DOMINOOS. 
Begreeando A Batabaué todo» lo i J I^ 'V E S  en 

donde h ab ri nn  tren  eapeolal pxraoondoolr loa ee
totea paaajeroa A ln Haomta.

CBSISTAOZOaM .
IhiWa vnporea rae.ben eargn pura Hdoe loe 

B./iead» aaealada Inlíea*
V 0 9 0 «  B Z A i .

ge Lea v u iero a  que de la  H abana a» dirijan A 
BatobácúeMi objeto de embaroaraa eneatswvapo/ 
lea. deben tom arel tren  general qae la la d e l»
•ion deVlUnnuev» A b u  rinao y  o w eu .m T C  
Blnutoa d i  1» m aúan* d«l din aeiuindo par» ln  m 1.*

é lto  EmprMa auu&btado 001 i» 
A teiB lsuneion I t b t a r  e l aervtoio de  im p o rte »  mí 
Utarae, »• Pono en  oonoctoiiento ^  1«  4®^
to ie i i io  ¿uti vliijM por anoueata , tan to iiM ohai
eaaorea calmo A ana famillna ae laa ool larA t i  paonje
ean arw .rit A la  tarifa  de noatraU . . . ,

4t  TiSoe lo» atUítarea que viajen p «  e u ttto  
b le d o  BB adiaHiíán alMrdo de lo» vanore» da 
b c p ie e e  enn  «aando la  p*p*iete de dndt
Bsr lo» oomienrioa de tranporUÉi, 6»td A l» órdea de 
ía i'o r  dlaüíiU» A aouel en que deeotc eiebaroara». 

Para  mú» cormennree, ImpuourA au e o ^ g n a ta r ij  
— • Bar

Al del Kntigno r  aeredlladc 
Don Viotortano Cual, 

lanala» de la  Habaiui A B abia U ondn
San Cayetano.
T eepléndido vapor ealdrA de la  Hn- 

l i l a e r .......................................

VUjweenu 
Bio Blanoo y

b u a d o ^ lé n iM  A^ai 10 de la  uoéhe y  ílegarA A Sen
Cay otoño lo» B4b»do»._ ^

¿MmaarA A Bahía Honda loa lúnea y  de eato
puerto aale para  la  H abana diehoa dlaa A laa S de 
UnoúheparaM tBur A eB taalam anocsi deloem A r

B erib eeerg a lo aJaév M y v ién ieaa l o o e ta ^  del 
fapoz ea  6l maell« ¿o Luty aboniRdoM u t M  A 
bordo ftlen«r«g*n6 lirm«do« los ooaooU&iAUtOit 
También ac pagan A bordo los paMlee- 

De m i» pormenoret ImponJrAn loe conilgnata- 
rioeS re» .L laB dera ly07 ,L tt«  eaqelna A Inquifl

‘‘" ¿ á r l t í S i S S á W E x o m o .  S r .C o n d .d e  San 
Ignacio esd llo  grAtir U/u m uelle» de sao ingenioe
cara  e l a traque  de eet» vapor, laB m preaa, agro- 
Iseld» A eat* obaéqule, h a  decidido efectuarlo  en 
el de 8 u to  Teraea 7  Gerardo p a r»  e l erabarqM
ÍBMTnb-v-vjTi. Aa l o - n a a e l a r i w  l-a-.®T

Agantee.'

j  rinog por oiento premio.
I 'ir en onmpUmlenio de lo acordado, ae h ae t aeber 
I que e l pago de dioho dividendo, emptaaiA A eleo- 
I taatae el día 15 del oorriantei

Habana, 3 de ootnbrs do 1877,—S i DlMotor, J .  A,
I Few T . —

L A  A L I iN Z A ,
Com pAfila d o  C ródU o y S é g o ro i  en  

llq n ld ao lo n .
Laa odclcae de e»to OompaBIa ac han tia tlad ad a  

A1» ta lla  de  Cuba n. 9A eequma A la  da 1» M uralla 
Habana 12 de  noviembre de i8'7. 15 13n

1)9 id., billetoB...............
P lU eteadel T e s o r o . . . . . . . .
De otro» Bancoa 

Kn oro
En bHlvtea .....................

G IB O  D E  L E T R A S '

F E R R O  C A R R IL  D E L  O E S T E .
E n v irtad  de no htberM  efeatnado, por fa lta  de 

ooDoarranela. la J a u ta  general oonvooada para  el 
31 del próxima parada, ae cita de nuevo A la  m iama 
paiaeim lério lf»  I ld e la e tn a l ,  en oayo » o » . que 
tendrA eftoto A las uooo del d ía y  en la  m otad» del 
Exorno. Sr. Preeldenta. Amargara 21, ae darA c u » ' 
tn  del eetado d« la  Sooladad y ae ronovarA la  m itad 

a  Directiva, de eonformldad oon el artíeulo 13 
Ua/iamento. Lo qne por cate m tdlo  »e parúelpa 
I atúorea aoaloniaini para  an oonoalmlento y  II- 
oonaignleutes, eu  concepto de  qae la  reunión 

te  abrlrA oon laapecaonaapreHnDi-e A U lio ra  de  la 
oita — Habana; 3 d o  to v iem b ied e  1877.—Joae U , 
del Mío, Beoretailo Contador.___________8 4nv

M I tn d e

ü
O.'Tnnn Paavo.—Habana I lamaolo K.

E M PR E SA  D E V A PO R E S E S P A ^ L E S  | 
C O R R EO S U E LAS A N TIL LA S S  

T R A S P O R T E S  M IU T A K E S -

V A P O B  E S P A Ñ O L

MAHUELITA Y MARIA
Villim ll.cap.

grrovo Karatgo-.- . Franoiaoo Ateca.
M iiu ia i...... Keüpei Zudaire.

Flanolaao Pilló.Batauaeo.
Btfftoop

PlJilS HOHdl^na««a«
B ^oodm  
B a ^ o tt

brea. V. Tamea 7  C8 
Antonio Qonaalei 
Tom la Blanoo. 
Cataaúa 6  Igloalat. 
A ntéalo Uoraiea.a AÍvSUUU AlAVCAiei

Brillo»................... i  „  Antonio Alnnao.
O a r ta i lo - - ..................
S S iT T ............................... Ju an  Per*» DubralL
c í^ M o e . . . . ~ . ................
0 ^ ^ ............................. l u d i d o  Menendei.
íWiMlaaion del N o r te .-  „  Rafael Córrale».

d S  Bar...........  ^ a d a » .
aSSiM a.............................
^ a a ................................

f tS b » x w d e S iig u a ... ..» B v » n íto P 6 re » .
A d r i a n a . . . ......................Blvero y  Hno.

g s - ; : ; : : : : : : ; : : : :: " “ H a ^ a n d » .

S S r i o c a ^ . ; . - ......... V. Joaquín  Bafioa.
‘* * * ^  • ............................

(M aoaiige*.. ,1 X’lácido Bnigomei.
....................... Bernardo FernenUM,

I, TorcAe Booriguan.
....................
,  .............. ...  Joaó P . Alvarea.
............ . „  Domingo H em aB Íai Bo

drign«A
Srea. H hltaaai, Moro y  O 

, AntouioFeraanúaaVega

B A T A L L O N  D E  U R D E N  P U B L IC O . 
Datan.

No hiblando leuldo i f io ’.o la  euba»t> p a ra  la 
I oonatruoolen ds oapae db este  b .ta llo u  anuneUda 
I p a ta  el 3 del ae tual. p e rn o  reonir laa p rc tm lrio  
I nea hrohae por vaiiua limtailotea Jas eanuiclotaa 
/-onaiguadai en r l  pliego qne a ri como e l tipo aa ha- 

[ l la n u e  m iniünata un sa ta  tücüia, eitoaUa cu a l 
I C u tite l de la  F a e n a ; ee .n asa lan so v am en te  que 
I tendrA lag a r dicho aaUi Alea doce del d ía  24 0el 
I aetSHi en la J ifa tu ra d a P o lic lt  au t^Jk  Ju n ta  áoo 
nóm it» dul Cnerpo. ,  '

Hanana 10 de  novlem btsde 1S77;—E l Jefe  del 
¡ D«r»!l, Miguel Gome». 8 U n

O obierno M ili ta r  d é la  H a b a n a .  
L-.8pilB»ao»D.M a'tin a .n ia lc i ,  D. F/ancleoo 

Feble», U, B liv íítre  Fernanda»y D- M artín  Uona- 
xlu ee picaei.tarAn unte el ú /oal O. Jeam A m pulia 

¡ calle de la  Muralla nV 117 p araevaeuat nn  aeio de

iíib an aS d en av iem b red e  1877.—De órdan de S. 
E.—El Corauel Tecteuie Coronel Secretario, Belbl- 

I no OrdoUei. _ 3 u n

P re a ü e n e fo  áel E x e m .  A g m ta m ie n to .
E l Ezemo. Sr. Q ebem aior GensTul aa h aee rjid o  

oonoeder on plazo de  quinoe día» pata  -jue MUd» 
pagar lao n o ta  qne por el Impuesto del 30 por ICO 
eorreaponle A lar emucroaeionee de eabetage y  lan ­
cha» de carge y  deooítg» en lo» pnwsc» u« 1» lal», 
en la  InMlUenola de que trauaoirrldo  d'oho placo, 
msedeapaohaFA alaguna de  lae prim eras por la 
Gum anlanoiade Uaciua, n ía s  ooua.ntlrA aadedl 
quen A «n tráfico laa aegnnda', l i  no aa Etered.tc te­
ner aa’.iifeoha eu contribaoioa.

E n en v irtud  y A fin de que no ao alegue Igncran 
ola por parce de  los latereaado». a» « tan e ia  por este 
medio, y  por oedmonea, oolocados «u los muelles. 

HabApa, noviembre 6 de 1877.—Toirijos,

TIXNSM ABIBBTO BKJISTBO.
Pata  N. York van. amer. Clly t í  N tw  Yuik, cap. 

Van BÍoe,pcr Z ildo  y op. . „  .
Veraornz vap. frai*o. Ville de B ordetux, cap.
D n ra n l  por J . H . D a rin ty  y  op.

iY e w - T d r k  &  H a r a n a  E I r e t  H a ü  L i n o  
P a r a  K e w -  í o r k .

Bi icQ j ooftoddo T » p o r^ r rc 9  hierro Aznerl-

COLüMBÜSp
rap . BSBD

CLY D E
oap. CBOWELL,

HaiAn lu i  viajes en e l órdenaigniente:
De Nueve Y o ^  Do la  H abana.

8 8n

n a liU ta c io n O e R iti fa d o a  deE jéroU o  y M a r i ^  
n a  de ¡a H a b a n a .

H ereoib idods laT eio iería  C entral ao  Hacieu'’» 
Pública, loe haeeroi pa iivo . de lo» re tirados do B 
iéro to y M erina reriisü toe  en  l a l s l a  qne 00b**' 
por «sta U  t i  llitaolou corteepondleates a  loe mi 
de ootabre y  noviembre del aCo próximo pae» 

o u a le im eh an a id o en trig id o »  en  ero , m i
10 A ios io teresalr# . m anifistsndole# que él 

EO estará ab ia rtodeid r las «iete d« la  m afian» ha».
U lo n M d d  j S e n d l u  iO, 11 y ¡ *  

d^l ooCTÍent® mes.— 8 d© o«)TÍ6iBbre de 
1877.—KiHfcbl dudo» Fr*ai;uoo j^Coaea*.

« a o s t r N A u a s .

t de Macnrigea.

E n loe ento j d e ia  MataiaoniarU de 
D? CArmou Día* de M «qa« ttl. ha  dlBpnoato e l Br. 
D . Sebattlan de Cuba» y  Feroaadee. Jse»  de p il 
mera inatancl» del d istrito  del P lls r  qa» por medio 
de La V oi de  Cuba e n tra »  númeraa coueeoollvo» 
le  annnrle a l púsUoo ei rem ate qae  el día día» y 
aieto de l próximo me» de diclenUn-e A lee doce de  an 
m aB anaie ha de ven fijar eo e l Ja a g id e , alto en la 
“ ue d e  ganM lgeei. número ochfnt» y  nueve, de

______ ______________

V un aOos, lasado en troaeiente» peso#; o tra  nom­
brada Carolina, orioUa, como d e  t re ln »  afica, t». 
sada en tctaciento» po«o», y  otT» nombrada Isabel, 
otioll», d« ve n ia  y  ocho aüoe. tasad» en oabotuen 
U ip e io t;  A fla d eq u e  a ia lg u c»  peraon» qulaler» 
tasarle i propoiloian coutr» ni lugar doalgcadoej 
di» y hora a 'n  liado 1 ó  anta» Al» aecribant» ^  mí
— /o  Alnatruirsa; (dviiilendo «ne no le  admitliAn 

noaloioae» quo no cubran e l preoio in tegre  de 
las w o lo n e » . «a o ro .-L o  q a s  oom nniw  4 Vd, á 
los efecto» o o n iiea ien te i.-riab an e , ocho de no 
v lem bredem ll ouhooleiilo» aatenth  y c ie t» ,—A.e- 
ja td to  KuBa»._________ ___ ®

. . . . a  . . . a  ti

„  Sebastian Canal».
M José F ran es.

. . .  „  Uatoel P e n d il.  
Bernardo M andt ,

, José Snarea del CaatiUo. 
, Joaé Román.
, Pedro d e l Collado.

M o»...................... .. » Domingo G. SoUi.
U Í ^ M . . . ___. . . "  .1 4 * “ “ ?  » o “, ,  „  Jn an  B . FenmndM i 

„  .. L aisM eiioqain , 
Viotor Soria. 
A brahan Aljovin.

■ Baturnino N a v a ju  
,„ li¡m o b e» y <
,  „  Joaé de  la  Td. 1 

Manuel Enia. 
Evaristo Peres. 
Felipe Fem andea. 
Juan  C. Andrade. 
Ju lián  Altoneo. 
Franoiioo A. Pelaea. 
Ruperto CAaaras. 
Valentín CabaL 
Gaspar Pona.
Mareos Mijares. 
U laardo Ulled. 
Raifael Marín.
Roca y  oomp.

V l í ’ñá ó e iS n il . .. Fiorenolo A lvarex.a |l/O n .am o  1^.
. . . .  ,1 FcatoíaooNariega 

i ^ n a r d o  Perca.
, B . Borbolla.
, Bernardo Mendea.

1 Gtline»....... .. Sodrigne».
, H . Calixto Á ontA 
Joan  lUns.
Bernabé 
Gregorio 
Miguel de 
A. Anido 
Pedro

POLIZAS CORRIDAS. 

D ía 12

COLUM BDS....
CLYDE.......... .
C O L D H B D 3....

L Y O E .. . . ........
O L D M B O S....
L TD E...............
Ü LD M B C S....

oa., 
b y a .. .  
aaooa.

pnrg», by» 
to¡ibaoo.

I Mgarroa. 
Agnardienn é p ip as .. 
Idem g a iia fu n e a ....  •

71íl
■207

3615

'•jóí;
88000

103217

MOVIMIENTO DB FRDTCS D EL PAIS.
buqsMIxb'B cta de  la  oaiga da loa 

en e | ^  fecha.
■«•••»■■• •909

fttoladOr .....................................*Hiel 46 pargA, blee ............
Idem de abejao.................................

} tabaco» ..........
ddOAwria» •■■••■«

cigarrois
am arilla kl«« «••••* *•■•••«■■

.  .W—.U.OT, k l l . . . . . . . .
MetAl l o o . . . . . . . . . . . . . l a . . . . . . . . . * 8
Battilea n a r a n ja # . . . . .» . .
Idem tonel##-..
Blas, aceite de  e o o o . . . . . . . . . . . . . .
Agnardiente p ip « .. ..

572 
107 4 30 
101217

Idem bya 
Idem í id ..

gaira íunea ... » . . . . • ■ » • •  
bies ••«••«••«■■■•■■«■••e* 

lt09*a

OPSaALTONBS DB MDXLLB

G ljde, d t H a m  T jik .

124 barriles f.ljolea.................... .
18 oa. la tr s  ma-.teca E l Cochina
2 e». i2 id . id ................................

950 queros patagrAi.........
20 tecelaijamouea P ionner........
18 oAscos pccoada.........................

HOY 13

30 ra. <* 
ql!.

84C)id, 
iU sld.
2 '5 id. 
iido.

Gity o í N. Y oik. de N. York:

ICO lerosrolia 
59 bairilea frijclai

Bdo.
30 ra. 9

Nufis», de  Santander.

50 o», m edias lata» oalam aiea .. ? tan 
20 os. Id. inatanolaa L a Cubana S '
5 es. id. a tg u lla a .........................  Rdo-

Kcmeela, de  la  CcruB»;

13C0 qtU. oabolla#........ ............
16«U uanaatu» papa» fb a ric rl.

E lvira, de Idverpool.

250 quesea patsgtASi.
AlmawJi:

3 novlembtA 
14 Idem.
S4 Ídem.
5 diciembre. 

16 
S6 
S

24 octubre.
3 noviembre.

14 Idem.
24 Idem.
5 diciembre.

15 ídem,
£6 Ídem.

Sallando A lae cuatro de le  tarde . -L a  oorrespon 
denria ae adm iU ri en  e l Conanlado amerloano y  en 
le  AdmlnlatraoloB general de Correo».

Se adm ite carga ligera y ee adm iten eonoelmlen- 
toa dirootomente para  InElaterra, Hamburgo, Bre 
mea, Amaterdam, Rotterdam , H avre y  Am aerea. 

Preoioa de paacffea p a r a  N oto  Y o rh .
P flm eT a o ía se .............. .. $ 4 0 , o ro .
P r o s . ........... .................................... ^  - •
Do mAs pormenores impondtím  tu s  eonalgnate 

riot, Cuba n? 76, Ho EELLA B , LDLINQ Y 08
m*16f

y  IlegarA 4 A ^ m a r i  «  . ¿ .q -rttjas.paeb ladel C araalfla l, Pnea-1 ¿ .de» , billnte».......... . . . . .
'  teduume. Reine»», Reqnena, Rivadoo. Rivanoealla, |  Préstamo a l Gobierno., oro 

Santamtor, Santiago, San sebaa'dan, Sta- M arta de |  K .-.-ani/— .  . .fn » ,. ,.  . i .U egati A St. Thomas

d n i

?DJ qtl. 
w n . n d )

íro  qtl.

íáPOMS-COBRlOS TElSATLiSIICOS
DB

A. LOPEZ Y O*
P A B ACADIZ,

COEUIÍA ,
SANTANDER

Q u e d a  oataD lM ldo e l  ecrv io lo  d e  tro »  v la -  
lefi zudosuales e a  e l  6 rd e n  s l g u l e a t e : 

SALDRAN
D o  Ik  HA D»a» p a r a  C tó l*  l o i  d i a l  5  y  85 

d e  c a d a  m ea.
I d .  Id , Id . p a r a  l a  O o m lla  y  S a n ta n ­

d e r  108 d iaa  15. _  „  ,
U «  C Adis p a r a  Pnerto-E iO Q  y  H a b a n a  

(ür,u 10 y  3D.
E :  S a n ta n d e r  p a r a O o r u f ta i  P u o rto -B lo o  

y  H a b r .r a  lo s  d iae  20.
Jt« C á d is  p u rm  B teree !» » »  

io i  d i a l  S7 d o  c a d a  m e*  la ld rA  e l v a p o r
P A S A G E 3 . _____

P a r a  p o rm en o rea  I n i p o n d w , M .  Qtu 
fwv ( P .  fffloloa 28.________________m 827e
Y f i ñ o n r e i s - c o r r e o »  c r t t s s iC lA n tH c c Bde A. X/opem y Cp.

E ; T»p#r correo e s p a S o l _________

SANTANDER
Cap. D. Engsnio Bayona.

SeldrA para  Corno» y  Santander el 15 de noviem- 
bré i lavando la  eorreapondeneia púbUea y  de oficio.

Admite pasejeros para  Ambos pontos y  carga ao 
lo p a ra  Santander.

Loa paaaportes as entsegarAn »1 reolbU 108 blUt' 
ta s  de  pas^e.
^ £ * a  pbU su  de earg» M OiisaiAn por iM coulg . 
u»to':ies »"'v* de oH ieilaa, l ia  ouyo rsqnialto le-

Lne’^ o o b a te n to e  deberán ezpresei el peeo bru­
to y  el peeo neto de laa meroanoiaa.

B e^M  carga A bordo haeta e l día 13 Inolsalve. 
I>a m ía  pormenorea impondrán asa o o u lg n a ta  

loa. K . CALVO v  08. Ottoioa n, 28._____________

\  E íte  h#rm f»j T tp tr ,  acabado Ja  coo itm ir, ton 
tmloa loa aculantes ocnocifo», A la eolidea y  ele- 
xaL'Oia de tn  casco, reúne en au czplécdlda tám ara 
reipaolOBB toldllla, onantoa comodidades pueden 
desearlosaetLoreapasajeros, quíenst, adem ás, asi 
como toa ssOorea cargadores «noontrarán en este 
bnqno todae iaa coadicioueaneoeaatiaa para  nave­
gar con la  tegnridad posible en o a ilqa ler tiempo y 
eatoda# matea.

BetarA airaoado desda e l i3 d sl eon isn te  A uno 
de 1m  muelle» de  Lux, donde pneden Ir A visitarlo 
I&g personas qno deseen oeroioiaiss de lo ix  puesto.

V*(Ve d  31. Thontaa p o r  e l N o r te  de S a n to  
L m in f f o .

IDA.
K.^re. 39.—Saldrá dcla  H abana A laa oinoo de Ja 

tard e  y  llegará A Nnevitaa el iS.
22.—De Nnevitaa y  llegará A Gibará el 33.
23 —De Gibara y  llegará A Baracoa e l 24.
2l]—De Baracoa y UegarA 6  Cuba el 25.
25.—De Cuba y IlegaiA A Poerto P la to  el 27 
27.—D íP a e ito P J e to  y  llegará - A Mayagllei

18- Ü e l i . y .g f i e .  7  llegará i 
ApiadiliaTllegarAA

-D « Faerto-Rtoo y Uegi 
el 33.

BETOBMO.
Dbre 3.—De 8. Thomaa y  llegará A Pto. Bioo e l 3

3. —D ePaerto-R icoyU egarA A A guadtna el
4. —De AguadiUa y ilogaiA A MayegUei el 5.
5 . —D eM ayagüeiyU egarA  A P te r io P la te e

5.—D e Pto. F la tay  UegarA A Cuba e l 7 
7.—De,Cuba y llegara A Bnraeoa e l 8.
8 —De Bairaoo» y  Regaté á Gibara e l 9 
A.—De Gibara y  llegüA A Naavitoa e l 10. 

10.—D e Mnevitoa y UegaiA A la 
por la  maUena temprano.

Becíbe oaiga y p leajea desde e l 16del eorrlenle 
por el m uelle de Lux.

1 A loe muelles de Gibar» y  Baracoa.
B advierte A los ssOorea oargadotea que el 
par»  embarques de traveai» se cerrará el 

día antes de U  aalida de e ste  vapor. 0  
CONS1GNATABI03.

Nnevltosi—S i.D .  Pedro Sanohsa Dolí. 
G ibúa—Sres. Silva y  Rodrigues.
B uacoa: Sree. Hottes y  op.
Duba—Stea. 8. v  L. Ros y  «p. 
ih is ito  P la ta—Stea. Ginebra U ncí. 
M -jaffiiai—fir. D. Ferm ín Bernado.
Aguadilla—Bros. Amell, JnlíA y  op. 
Ihierto-Bii»—Srea. Iria rte  Ul’ de CaiaeeB» y 

oomp.
St. Thomae—Sree. Lamb y  op. .  . ..

^ t a  vapor a irao ari A todoj los mnsUee de lu  lu- 
neratio . _  .

Be despacha por D . Bambn de H e tie ra , O íslos 
€8.

MISA HERMANOS
N I n r a l l a  c s q i D l n a  i l  l l a l m u a ,

(PLATEllIA.)
GIRAN letcB» s íb re  tcdM  la» oiidadr.» y  pueblo# 

importoBtea Ue Eipatla é Islto alyaoente».
'  IdOO

GELATS HEMANOS,
G A L L E  D E  A G Ü IA R  N? 108, 

e s iio lu a  A A m a rg a ra .
Giren en toda» cantidades, A corto 7  larga  liito  

I sobra loa puntos siguiente»:
' Avilé», Alicante, Albacete, Almanea, A lmendre-
a o, A lbsiqaerqne, Aloira, AltMriquu,

M j, Avila, Baroel ana, B adajóa.B artor
tañaos, Bilbao, Borgoa, UuEo, tíu Jlo l¡C A ^, Larto- 
gana, Caoeres, C ala lajud , Cangas dsT inéo, OaiMCas 
f .  rl.< . (jaiOalIo, uamariCa», CaldM de Beyes,

......................... sy, Castellón
(Jótdoba, Oo-

B A N C O  Y  A L N IA C E N E S D E  S A N T A  
C A T A U N A .

I iSííMíidóM de e s ta  E m p re sa  e l 3 l  l ií  oclvbre  
de  1877.
ALTIVO.

ObUgaoionM A pa|;ar sin  ln-
''Xo6eeeaaaeaaa***»»**

Kn OTQ<«e«aB8i«a*«e 
E n Mll6t69v*e« ■••■•••••

Depósito» sin interés .>•••,« 
E n  o re . , , , ,
E n  biUetea......................

Dividendos Nos. 3[36, 38[4U
por pagar, biUetea............

DM dendo N. 37 Idem, o ro ,, 
N, 41, Ídem en b ts „  

debidos, billetes y

oro y  {liíléirOA..

OBtldAOIOXOI X pi.azo. 
Ubllgadonea A pagar oon In- 

tsxéa , , , ,  „
Kii oro,,
E n bllletéa,,

Oepénitoa con interée, bUUa.

G a iia x a a s  t  rA x s is is :  
ÜUlldad eobrncte ea  39 da

__________

' rnfla, Coroubion, Coinnga, Cnenoa, C allera, Cndl- 
llMO Denla, Ferrol, Ftoaegal, « ran ad a . GarroTÍ- 
La», Gandía, Gerona, Gtion. G ibtaltar, O nadaltja- 
ra, Hneica, Hnelva, Infieato, J a ^ J i t l v  
J u e a  de U  Frontera, Ltotre», L ^  La 
Líanea, León, Lérida, Llerena, Liauo^ 
Loroa,’Logrofio. L n a r» ,
Mataró, Manaanaie», Mériua, MclJld, Medina del
Campo, Morella, Mvntíjo, MondoHedo, Monfprte, 
Muro» de Noy», Muróle, Negeeira, Noyo. Oviedo, 
Orenae, ülivenaa, Pamplona, Pslenolt, Palm e de 
MaUor», Pravia, Peñaranda do B racam onte^^- 
dton, Pola de Ulero, Pola de Lena, PontevodrajPne- 
bia, K s b l»  de Tribos, puebla del C araalfla l. Paen.

vn, Jabea,

Caja:
I E n o t o . , a , , t „ t  

En billstee , del 
liacccE aptno l

En el Baooo Ea- 
panol y e n  o lio» 
Utnooai

E n w o .............
Ka b ille te s.,.

Cartera: 
Venóte, h asta  3 

meses.••••'oro 
U . id. id ...B iU

Id. de 3 A C me­
ses............,o ro

l id .Id .  ld .,.U iB .

1072<5 89

206903 20 310177 98

72S00 87 
466913 57

6C06I 65 
3LOIA5 32

261C9 60 
161317 35

3^9816 44 8199H 42

376247 01

113716 96 569964

CrÓditoi varios:
Segaros deinosu

lUO, oro..........  ‘3194 83
ünentas varis»

oro........ ...........  89'2) 56
Id. id. billete»., 198207 47 28^0J7 OJ

¡ Boparto A onento de ntiU-

Habana el 12

Uantandet. Stantiago, oan aeuaauau, o m - "o
Urtigneira, Balas, eseviUs, 8«goTto, Saeoa. Tarrago, 
na. Teruel. Torrelavega, Tortosa, Ihujillo, Tuy,

viñaroV. VlBo- V iveiy^aragciaa. Zafe» fiñalOat |

J li. DANCES.
O B IS P O  i l .  I

Bobre Alisante, AL-niila, B a r r o c a .  B-lby .  |
^  liadajoi, CAdU, C ^ o b m  Cartogoum .
Kgneraa, Guadalajara, Oranad», Gerona, J é ^ d e U
tiou to r» , J ^ T  LogroBo, I ^ i ^ ,  Ma^ ^
Málaga, ia h o n , Mérol»,Matoró, P i ^ a  
Pamiuoaa, Palenaia-Rens, Santander, B e r i ^  Ban 
Babaati^B egovlarTarragona, T o l ^  T o m U rag a  
Tortosa, i^alTOda, VülantmvayVitoria, irán , Zaragoaa y  Zamora.—E a  A sionae,»
bre Avilé#, CaiSropol, L'“ ip » 4 e  Q „ to s  generales o to ..
Onls, Cudllleto, gijim , Í Í S Í f ' ^ a  Contribuciones, o r o -do. PrAvls, Pola de Lana, lüvadeselJa, tlalns, v m »  •
Tjolosa, Inllso to .-K n Galiol», nobra B s t o i ^ ,  Oa* 
daa dakeyea, CornOa, Ceo, C anil. F o ^ ,  ^  •
«0. Moadofledo.C'renae, PoBtnvedra, Purntodeame
EVadeo,Banta M ar» , Santiago, Vlgo, Vivero, Vi- 

* * l M ^ á u e í« 4 : J t a x íU 6 d a i  A M rth íU íg iT ;»
l a e n i a n a l l í d í '  '/ .sp c  sA ítare « . i r a M l P l a
aa de Aima».

Reparación y  reform a de
almaiienea, oro.............

Cuenta provisional, pri­
man eiiretpcndlsn tea  a 
$>.<> 710 33, o to d e o u sL ta  
propia: biltes..................

Propiedades:
Terrenos, almacenes e to , , , .
Utiles de a lm acén , , ,  ..........
M o b i l i a r i o , . >••,  
A siá tico s,,,,,
AoolonoB de este Banco A la

pftra«*aaaa«aae» aaaa«k»«a*
I I .  del Banco I I  epano Co­

lonial............................. oro
Idem de o tras em presas..••

44263 . .  
3000 . .

46476 61

TS142 57 46)929 27

lOOOOOO . .  
FJin 11 
8187 69 

42001 13

21130 . .

2Í030 -  
279 80 i j o r c i  73

Gestos:
C030S f!'. 
4389 35

PASIVO.
Capital:

Acciones en olroaIaoIon....A 1475CC0
Ídem en c artera ........ 21-100

63991 97 

SlÓéiÓtr 39

■ llOOOOOO

, OníliKirio.—A ooaaeonencia de 1* teetam entoria 
d e u í  M ari, d sl Tránsito Nxvawo ha oU puesto el 
Sr. D. Bebastian d i  Cuba» T Fernande», Jno» de 

■ra m itancia  del distrito dol P ilar, an te  ini,

llaoaU ode 8»n Miguel Bfimero oohen» y 
de ana  oa»a solar rim ada t n  ia  calle del C ^ n l t ó o  
Dúmíro se tsn u , ta rad a  «n siete mU seisoiento» 
cuarenta peso», oaerenta y ssu  ocntavoi, A fin de 
que s i alguna persona quisiese hsM rle propode^o- 
ne» contra a l lugar designado el d ía y  hora s s ^ a -  
d t f  ó ante» A Ift « « t i t a n ia  de mi cargo A IneWclr- 
le  entendiéada»» quo no so admitir» ptopoinclpn 
o n a t o  cobra el ptsoio api ava de  con rebajo del 
uniDoopoToianto. y  oon la  advorteema « lm l» in o  
¿e  qu ) lo» hertd»ca. msyorec m anífiaitM  estar 
diiptte»tc# A i íb « » r  u n  veinte por ciento de 1» ta- 
BacTon. en la  parte  que pneda ocireipondSTles, qae 
son »n» do» tercio».—Lo nuo oomnnii» A Vd. A lo»
ofaoti»eojulgolente».—H»b»n», emoo d in o v itm .
hr© de m il oohcciento» le ten ta  y  uete.—^«jan d ro  
Ñafie». ______________  - _

tt
............................
gsaia C lara .,—, 
gqgua la  Grande................. ,

-  i: b X la n o  Esteno»
K ^ ^ s t o o i ; ! . - - " . "  ”  Franoiimo R u t o n a .  
i S  Antonio do lo» Bafio#,,
Bes KloolA»........................ «iv»».
Ban Diego 0 
Binto Dummgo.S¿r"Bábalo............................. ...  o „ „  w . .„

$25 n'nu. 
AlClqtl. 
32 r i . l a t a  
11 ts -Ib . 
18 TI. Ib.

800 Baoci hftrinu espailoU.........
6 easoos i'2 la ta i m anteca.........

12 M. lata» g r i le t fo a a .. . , ..........
10 es. ssIohiUiui de Ar ú j . , a „ ,
S ee. tsUhli'bon de L yon..........

25 c». aceite H B .g o u rd a n ... .. .
11 casooB latos m anteca Aguila.
99 laeosaB i» .,.
75 latos a lm e a d ra s . , . , ............. ...... qtl.
30 b a irJes  id .......... ................... .. >

$17 c ija  
$45 qU. 
Rdo.

BisiraM oren».,.,— >t JO sexotM m aeiran»
I ^ M a r i »  del Koiarto.
^ t o U a b a l  dol»»lJ8»»>i ‘*®‘“ *1**F

8anD i«tcde Kafiex.........
SAva. 4s ------------------ - D ia l y  ep.

,, Fciaasyop.
Bataal U. d a la  Campa. 

“  Joaé Llórente.
, „  K vsrlito Peres.
„  P iaaoneo  da la  P ortilla  

, „  Pedro Carrera.
Joeé M* Otero.

. , ,  C esAieoFxasu.

8ágn*< ,
Baguala!
Han ...................
Banla Ctn» del Sur—
a  a  jo ié d o la i Ltyas.

do Grande................
Seiba delAgoa....... .
Trinidad»
C m o n .. . . , i . ." ,a  ,••• 
Vieja B e m ija ..> » iri

OiG4>iar»o —E l 8r, Jue» de prim er» U ilanola Uel 
dUlm o u s ía  Catedral, pa r an te  mí, »n la  te s to  

im eatitíadoD .R am onG om e» d a U  M»i». to d U - 
pasito  »a haga «abar al plujiob^qne p: r  haber to­
mado la  horeóB» J>i Amal!» póieslon de 1» h««n- 
cl» que le  dejé su padre. 1» cual oonslste en  la  tor­
ce a  parle de lo» bieaee que el teetader tanto  en

■ soeielad oon «n hermano D. Pranoiaco Gome» de la 
Muí», y  son el láyenlo Divina Pastora ( jJ L a s  Apn 
roa j  t lp o l t í io  San Ignacio, en B ih ia -H o n ^ ; el 
p " r? rc  í» » o8e:o , e n ? l C rieb ar.r; e l tejar BsnW 
D ím inso, cn ílarianac; Buta.ione» de lao a lle  de 
Santo TomA»,j oa»aa oalle da P lañía m . 10, to y 14.

I y  calle de  Sonto Do:aiRgO eiqa;o* A Santo lom as, 
en  e l mismo ccbmío. Deben entenderse con U . Mel- 

I ehor KDb y  Pastiana direetam tnto tonro i ^ i m o  
' mando do la  expreiade he red e» , arrendamiento y
■ renta», a il  como todo» los contrato» y  aotostóm i- 
i n isirativo i »la exoenolon. referente» A la  incnoion»-
d a te rse ra  partedo losb isne»  oonsiltuyinte» de » 
haiesoi»; »lfi qne de  otro modo pu> dan «alitorla 
reapODsabUtaad JosoontíaTeat»*, oompradotM ni 
a-isnáaiarioa, n i ooaaionablo ootnpromlto. obllgs- 

an rin p a ija io lo  alguno Ato oilad» heredera 0 ?  
malla Gime» de l»M o»a. Y para su pnbUaarion 

I libro la  preasni».—Ilib aa» , asTlembro u ao 1877.— 
' Franc'ioB do Coítto. “ T

NOTA.—Lo» 300 garrafones ginebra Sol publica­
do» » ;e r  a  $7, entiéndase qne faetón  A í?»,

J U N T A  D B  G O B I S K H O  

D E L  COLEGIO B E  N O TA RIOS C O M E R C IA ' 

L E S  D S  LA H A S A N l.

CAMBIOS 
M a d r i d . , , 7 
B a r o s l o n a . , , , , , , , , , . , . 11, " ,  7 
O trasplaxo» de E a p a S u ,,, ,, .)
M a d rea y  dam is plaaae d é h s ;  a i s p .  COdiv. 

Ualno Únldo BSI«»*1I M* $
HSBlblkrgOeee»«e»«e»eee •»■•••■•
Pnn» y  ulunae Illa»»» ue F ían  í  2 A 2* P  ra diT.

ele. j  8 A 3j p. JdiT .

]  Onireney,
H e»  Yorh j- üemá#planas dé L. ,  ,

loa Estado» Ojiidos........... j a  a 3jp ^M ^d iv

■ ^  ^ ■ , ?127iP . A ! i» 2 a s UOro del ou io  e»iMJlol............  > { ,1^*.

Dsecmsnto m ercentll............. -~19 ^  anual,

BZSOBBS c o r r e d o r e s  DB SEMANA.
BS O á m O l T AOOIOaM.

D. B»m>i M otan y  Csorvo y  D . Emilio R(.m»y, 
depeudteate dol oolegisl O J .  Meatrs.

N e « '  O F i e a n ® ,  F l o r i d a  &  H a v a c a  
H U I  S t e a i Q s b l p  O o m p a s ; i  

FABJL H E W 'O R L E Á irS ,
viaKsy-'W eet,
AmeriSABo

MARGARET,
cap. Baker.

Saldrá p o n  dicho» puertos si n.At:s» 13.dil oor- 
risnte A tos cuates d é la  toede.

Precio de pasaje éu  prim er» :
Para  NKW ORLBAN9........... $ 34, oro.

. .  E E T  W E S T . . . . . . . ........  10 . .
AdiAite esrg» 4 flete. ' '
1«  coiro»roadencto se reolbirá solamente en U  

Admluistraclon general de Correoe.
P ara  mayor comodidad de Ira embarcadorea y 

baeu BS rrlclo de la  linea, habrá tonoha» en «i m ne- 
Ue de Gabailerto para  raolblr to sarga, c l ú ia de su 
s^ltds»

De m ás poimenore» impondrán. Mercaderes, 13, 
■qi ennsisnatarioa. LA'WTOM. HERMANOfl.

V A P O R E S  C O S T E R O S .

V A FÜ K

SOLER.
Este baque suspende sus v to ju  h a ita  n u e v o  

qvl»o. Octubre 8 da 1877. __________ So

S I  VBVTOr,

D. Oca i j 'V i í i a j í  Ib ) ’ 
tálT*».

n ,  Jo¡0 M’ Mon-

ISLA  D E PINOS
E L  V A P O R  E S P A K O L

i r U B V O  O V B A A I V O ,
su M pitan ManH, 

n ld iA  de Batabanó para Santa F é y  Nueva Gerona 
todo# lo» domingos despnes de » llegada de los 
n»to¡or<i* -ine ía lrn  df. 1 nabtin* A U» dnoo y  ena- 
fento r c lcj»  mlDUtce Se U  mafinn», dando an Pri' 
r.'Rt vloja «I domliig'*' 3 '.B jnolo, y  ragresará  los 
ji''-?í66 iBÍiondoüü ÍÍ!’ . 'to á Iaa on06 7  

«Q el júioAio li. da  Mlf 6l & lm tro

1^  ó^pRohac en la  Habana flan tgnaolO 83, j  i  
l» lB !»daPlB O #,D .*’ > ' ' - - ' r i a  d> C e b a ll»

'« b la p iv jn

T a p o r  o B p a f i o l

AVIIiE.«
Este vapor ha sido refórm alo como lo dem ar den 

lasoondloione» de este oiima y  loa servicios que 
le  h a  puesto cubierta, a lta  ooitida. teiUi- 

il», y  aumentado considerablemente la  cám ara, 
brinanndo por tanto  m ayer Icoilldad que la  que An- 

y toda» lasco x o d id ad esq n s pneda ape­
tecer el puage.

cap. Ventura.
Vict}e á  K in g s to n .

IDA.
Nbte. 13.—Saldrá de la  H abana A las 5 de la  tard e  ¡ 

y llagara A Nuevitas el 15,
16.—De Nnevitaa y  llegará  A G ibara el 16. 
16,—De Gibara y  UegarA A M ayail el 17,
J7.—De Mavarl y  UegarA A ítogna do TAaa- 

mo el lA
18. —De S A g u ^  TAnamo y  UegarA A Bara-

19. —De:

Obligadones A la  vlet»:
! C uenta: oonien- 

tes de partlon- 
l a r e s . , , , . ,  0(0  191885 56

|U . i d . i d .  biltes. 7913U3 66
l U Y i E E S .  B I L B I I

¥  COMPAÑIA.

8. IGNACIO 64.
G iras sobra toda» to io lu d ad e i T pusbloa ^ t o  

I Peainsula é Islaa adyaesntee. I7ji

J. RA FECA S Y C"
C A L L E  D E  T A C O N  N? Ü.

G ira n  lo tra e  B obte to d k a  Ik s p l a c u  de  
E iP aB a. 1 8 G j m ^

S O C IE D A D E S  V  E M P R E S A S .

I A’/HPr£53tÍ5ÍftiTo-díi>'rK Ur&ano gr O m n ib u t  
tp} ta  2fa&a7ta.

L is  ofljinM de esU  Empresa le  han traetodado A I ^  de reserva
, nall» da  C uban? 98resQnlna a  la  de 1» Muralla. |  ypér-

936191 22

, Id . Id, de  Bancos
........ ........oro

Id, 'A  id. biltes.

I Depósitos sin ln -
terés..........oto

I Id. Id .b ille tes ,.

Devolución de al- 
maoenájes, oro 

[Dividendos n. 2 
a l 11, biUetes,

S3851 63 
I2J43 48

16833 75 
3280 . .

76(95 11 

1062,»J 33

£9113 75

10615 93 

6173 62 1998390 73

5CÜIIUI il; 
6000 . .

9!
19924 50

$ w ru io e li:

48055 ll7 
2;0')S 3»

iTrn „  
16173 9u

8371 73 
605 . .  

7200 . .

Ii¡i:i 07 
15183 3t

873787; Ob

2jOV59 80

^n slo , oro .
id. id .,  biUetes. 

Dessuentos 6  In te r  
oteas utilidades desde 1? 
do J u l io , , , ,  e ,,,«

£ n  oro.............................
E n b i l l e n s . , , ................

8075 82 
4692 89

31002 56 
172104 33

Habana, octubre 31 
nando liles.

de

S1917S 60

$12311505 21

1177,—U  Dlieotor, Fer- 
3 7nv

Obllgaoione* A plazo: 
I Depóritos oon in ­

terés..........oro
I Id, id. b illsU e.,

ooa y  UegarA a Onba el 20. 
20.—De Cuba y  ifsgará A K ingston e l 21.

la  osUa de Cuba n? 98, esquina a  I 
Lo que te  avisa a l públloo p a ta  oonommlentc gene- 

Ir«l.—n a ta » » , U d o n u v itm era  de  1877—E l Bjerq 
' 15 14l

92
BETOSNO.

Kingston y  llegará A G aba e l 93.
. . . __Onba y  llegará A Baracoa el 24.
2,4—Do Saraooa y UegarA A Bagua de TAnt

mo el 25.
£5.—De Sagua dé TAnamo y  UegarA A Maya

rIe llO .
26. —D e H a y a rly  l lm rA  A Gibara e l 27.
27. —De Gibara y  Uegará A Nuevitas e l 93.
28. —De Nuevitas y  llegará A to  H abana el

30.
Admitirá sarga par e l muelle de L n i desde e l día

5 y  VevaiA laoom spoadencla  quB haya para  lea 
paatosdesuU lnerailo ,trayéndo latam b¡en  de re­
torno.

CONSIQNATABIOS.
Nnovltas—3r. D . Pedio  Sanohei D olí.
Gibara: Eres. Lengona, M anilla y op,
Hayarl; Sras. G rau jr Vtlloldo.
Bagua de TAnamo: D. José ToU.
Baraooa—Bre». Monea y cp.
Oub»—Sre». S y L. Ros y  cp.
Kingston—B. N. Nunes,
Este vapor atracará A todo» la* mneUe# d* en

linoTftrlo» __
Be despacha por BAMON DB HBBBEBA, Olí

do» 68. ___ 6n

L a Ju n ta  D irectiva de esta  B m irei»  ea  sssion 
[o e le b ra d a h o /y a  eolio lU ddsl safloiente nam sio 
I de Befiores anoiúnittas, ha  aoordsdo ae convoque U 
I Ju n ta  general A eetloa exuraarduiarla p a ta  la s  d o  
I ee de; d ía 17 d sl a siu sl que t tn l .A  ei'eato en toa 
I nuevas oflOna» ds to Bociedal eaUa d» Cuba es- 
I qnloa A la de la  M uralli, en el concepto d o q u »  en 
' ' iha Ju n ta  pressntarAs. lo» ladores DatlolouaciM 
•«. jao n o a  por Ift ftolioitSA 1a do lA

Im aro h ad e to S o e ie ilsd y d stu tea ta taM S .
HabsiiB, niTiembre 6 ds 18'7.— s i Sswotorio,— 

i Joaquín Banehe».______________

dida»......... oro
Productos:

ID s Almacenesoto$S2ó£G OS 
I Intereses y  de;-

onentos, o r o . . . ,  31997 £8

65973 71 
281599 ei

2137 II

347573 25 

23232 17

84633 33 86751 14

$9058947 39

10 7n

Sanco Mercantil de la Habana, 
tn  liguidacUm.

A cctdido por la  Oomirion liquidador» de oste 
o el reparto  de 1 p .3  o» büietLS dsl Uanuo Es- 
.A ooenta del capital suc.al, se ps rlioip» a  los 

iH  aocionístas para  que se slivau  a o n m r ds 12 
A 2 (la la  tarde, a l csontor.o del Hanoo, T aooi 2, 
provistos de sus rsspecUTOs títulos ú ooitiitcailos, 
a  percibir lo qne les eorresponda.

H aoana, occubre 26 de 19;7.—E l vocal Secreta' 
rio, Andrea del Gasirito. 15 2í,oo

T n p o r  e s p a f i o l

VILLA-CLARA
cap. Crespo.

E ste  oxpléndldo vapor b»  vnslto  A omprendei 
sus viajes semanales, saliendo de Bataband

T O D O S  L O S  D O M IN O O S ,
despees de to  Legada del tren  de p a i^ e ro i  que 
sale de Villanueva A toa 5 horas y  45 m inuto» de la
BUlttWlS.

BegrasarA A Batabenó todos lo» juéves en  donde 
habrá nn tren Mpeolal directo para  oonduoli A loe 
leSore» pasájeros A la  H abana.

Ueclbe carga h a ita  toe vlérne», lu p lio indo  A lo» 
efiores eargadores que presenten io s  oonoolmien- 
osdelfeT ru-oarrll en  la  casa oonsignataria el mi»< 
zoo die que verifiquen la  remisión.

Para  m áspormsuore» im pondrá eu oonilgnate' 
lio . o»lle de  San Ignacio n? 82.______  3q 5iip i

V A P O R  E S P A Ñ O L

BAH IA  HOND'»,
ospitan  D, Antonio de Dnibaao.

VlftjM  M m aiittleB d e  l a  H a b a n a  4  B a J i l* 'I
H o n d a ,  B lo -B la n o o , B e rrao o s , S a a  5 ¿ ¿ " S V á i o r  to . o.

C a y e ta n o  y  M ala8 -.^5 iia8 , * ............
T lo e v e n a .
B loe sAbadoB A toe 10 de  to 
Cayetano loe dom lngoa, y A

.......  los na irte i, y  d s  esto
dicho» días A las  n ueve d e ;

Saldrá de to 
noche y  UegarA 
Matoa-Agnas 1 

BegreearA A 
puerto p a n to  
vnoolMa

B edbe earga loe viérnea y  sAbadoe a l costado del 
vapor M  el mueUe de L os, abonándoes su» fletee 

bordo e l entregarse fim ád o s los oonooimls&toe. 
amblan se pagan A bordo los p a ^ e » .
Lodespachs, su eosw igutarlo , BCeiúM 19, Ocim t 

ds Toca. Bel»ln

\É m tr e s a a n id a  de los ea m inoa  d i  h iorro  ds  
' c’ííj-Jewiis y  J u sa ro .

E l di» 22d»l próximo noviembre A laidoos, y e n  
el local de  l i s  ofi-ilnas de to Empíreas, oaue del Te- 

I u isn teB sy  n? 19, tendrá stsoKi to  Ju u .a  g iaeuL  
loidm arle, en quB saleará  e l Informe d i  to Uoml- 
I alón qne BB nombró c a la  celébrala  el 23 del oor- 
Irien teparaeiexA m ea dé la»  oasntai d'jl filiimo 
laúosocdalvdelp iesupnesloda gastoj para e l u -
mediato. 'F se avisa a  lo» 8res. aoji-onistu p s ia  su 

I aaistenaU; en concepto d e q u í  b i oslsbrurá la Jun- 
jtaonalqu isra  quesea el núm iro y  rapisaeataoion 
I de lo i que oononrran.

U»baaa30 de oo tu b rjd e  1877.—31 Sooietorio.—
I Felice Lima y  Bsnté. 19 ln

C67»i>dñia E s p a ñ o la  del a la m b ra d j  de  g a s .
Secretarla.

l lib lso lo a o n lid o e l Sr. U. Enrique Coníl) soU- 
oltando se  le provea ds nuevo» oursifioadu» do 23 
aoclcne» que posee ds esta Ocmpifif», marcada» oou 
loa odmecc» 1419 »1 H2o,2730, 6001 »1 3908, 2C09, 
52(7 a l Ü12Í, por haber sufrido extravio to» escliU- 
cado» prlmitivs», to JuotaDireoLlva h» acordado 
eeanurole a lp lo lio a  a  fia de aus, si a  g u a s  peioo- 
n» as oieyere ooa derecho A ellos, to alegue eu  cl 
té rs lu o  da qoinc» día» eontadoi d eele  lai prim era 

' : en to inceligenola de 
D, a e d s o lu a rsn n u lo e

____^ _______ oattidoádo» extraviado» y  ee
exce liiAn loe dupltoados qn» te  aclioiton. ■

Habana 23 ds octubre de 1877,—E l Secretario 
Pedro B. Toda. 1'3 28o

CómjJofiífl de A lm  jocnes de  R eg la  y  B a n co  dcl
O o m rc ío .

L a Ju n ta  D ltscU ra on sn lou  celsbrail» el d ía  de 
h o r  J  oou v ista  dcl resultado de la i oparaelonei de 
laB m prraa, acordó repartir A tos sefioroa aocionis- 

' de  l u  ntllidsde» obtenidas e a  el 
I do esta afio, un  dividendo de 90 

oou—. v . p é > o  por olento, eu oro, pagadero  en 
bUletoi del B ateo Espafiol, a l tipo de  oieuto veinte

NOTA.-Loj Almaosnea d s esta Xm preta, a ra ' u  
dos en m ásito $1.250,090 en  oro, no  reoonoosn v> 
potsea n i gravAmin a'guao.

TITRA.— Q iedan  existente» en  IM a l H s i u n  
¡38cajas,29293» aoo»y4099bocoy»* ié a s d o t ' ' 

oteo» eibctos
Habana, ootabre 31 de 1877,—BI Director, v. 

Marzan. 3 gn

ALMACENE» DE DEPOSITO 
do

S A N  F S L I P R .
fttn ia  ai jparaicro díí Oeste. 

Ddliogaoe y C* ojntratan mleleB y Toadoii 
toda 'O loM  do tooeleria A eaCregai oa ol 
noto.

N ota.—P ara  el dia IV de d iíle sb ro  próxim o que. 
d a iA in sta ladoeltsle fjnu rC uael ru a i podrán tos 
tsflore» Haosudadoa y m archantes eomuntoarec 
elloimísmoe, dssde e l csorlt jrto  d s  toa sefiure» 
Hamel, Uoni y  Oomp., U jroadsrra  núm ero 2, con 
nuestro» alm sosnei de bau b'ellpe. con n u e itru  »1- 
m auende madera» d e lp u so lsd u  Ohavez y  oon 
n uestro» mae:l»a ds Taltop edta,_______30 6av

L a  A lia n z a ,
üom paiU a  <id U rid iio  y  iSd^wod ori 

U q u iia c ie n .
Aourtodo si reparto  ds un diez por oieuto an b 'l ' 

Uetusdel liz ioo  Ezpsfiil por su m ta  del c ap ita l 
qaarapraie '4tau toa 619J soeionsi do ess» Compa­
ñía, en  olcoalaaion,Ba avm* por e i t i  medio á  lo» 
tonuraiacoiomat»» q u e d es lc  e«;a fash» pueden 
p re ia u ta ru é a  las otlolU'Zi de to laiim » calle de 3. 
Ignacio n? 36, ptovisCo» de l u i  Umtoo reapectlvoe,
A percibir lo que lez eorresponda.

Habana 1 de ootabre de 1877.—Xm Uonislon LI* 
qnldadcra. 50-lob

C o m pañ ía  a n ó n im a  d c /c r r o .o a r r i lc s  de  O ai- 
ba rio n  cí iSancíi SjTfriftfs.

Por dlipotioion d a to  Ju n ta  Ulieotlva, »e oouvo- 
ea A los BsBoresacaionlsia» a  Ju n ta  g-)nersd ex traer 
diñarla qne se eslebrará A tos do# d» 1a tarde  del 
d ía 17 del ootnal en  1m  oiloioa» de  1a Compafiia »1- 
laada» en U  osean? 53 de  la  oelle del Obispo té- 
niendo por objstoel soto, instruirles de l»s m edi­
da» a lo p ta d a i en ocoeiolch a l estableoimieuto del 
farro oairii de v ía esirsolia qu» se  o o a s tia /e  p a ra ­
lelo á  nuestra linea, y d e q a a  paedan acordar loá 
sefiotetlóelos, la sd em u o iip o iif io n e sq a s  sacón , 
«iderasea oonveniscts» á  lo» latstevea da la  Em pre­
sa, lisb an a y  noviembre 3 lie 1877.—J-s q u iu  d9 
flonsB, Uecre iario  l

__________ A N U N C IO S  V A R IO »

SE VENDE
E ln a e ro y  velero paileoot «spafiul GuNEBAL 

PUIM, de  porte 42 toneiadat, forrado en  oo&re con 
su aparejo en buen eesaio. EzCá atracada a l  m ne- 
ile de ios ijrei. U n rto  y C7 fiegto, quienes im pon­
drán. 15 ln
A  l o E  H o i o e d o r e s  d e  l u  t e s t a — 

m e n t a r f a  d e  D ,  B a r t d l o m d  
M l t j a u i .

Uablundo Uegido el vaso p ra riito  en la  oiAuiuIa 
18?del coareato oslebralo en  4 d» agoiM  y  ra tiil-  
ozdo en 17 de  »»uembc» ú'.tim is, se oonvosa A lo» 
aenedore» que auaocUiaren dicho ocuvenla, sal 
como A lozhsrsderosó  A su» leglrims» represen ta, 
doñee, para la ja u ta  que deberá tener lu g ar e l lú- 
uea 19 dcl corriente, á  to» doce de 1a icafians. an la  
oalle del Consulado n? 130. Im  que le p o b a o a p o r  
al algnno de tos intereasdoa h ib ie se  dejado d e te -  
oibir la  boleta de atmvooBOton para  diohe seto.'— 

abana, 8 d» noviembre d« 1877.—J .  T . do Stdazar. 
- P e r  póden la  D? Tárese Slcart, ClAualc Igleila.

ClAwala que M cita.
Décima ootavn.—SI AdminlBtiadoi d sl caudal 

m Uatia» DO e iién  latíafoehas loe acreedoras que »« 
.xprtiarA u a l final, toserá  el B:. l i .  Ambrosio B o , 
livai i y el éste por cualquier motivo no aceptaie, 
ó de  u e  d« isrlo , lo será  la  persona que designe la  
jnayoriadelozaoreedorei; aeblando dotercnlaara'' 
«ut m tyotl» por la  m itad m is uno de lo» acieedo- 
re» »»U(eaws A 1a Jonta que se oouvoqae a l  efecto; 
qns oompongsn lo» tras qalnto» dcl pasivo q u  re- 
Sresentea, uon exclusión de tos qua to seSa por 
^ l a f -  teniendo voto por af i i i  OciorM A lv a r» , y 
oteo por el menor de qaiea es tatoca, par» to cual 
se convocará a  Jun to  con oohi dto» do antlolpa- 
eion. por dos de loa m arorea aor<edores¡ y  ol a c ta  
da  m misma lerA intoieaM  par» que en tre  «a pose­
sión el nombrado, u jo  vea qne « stéoonfv tn isea
CBpt«r. 4 8#

S i t u a c i ó n  d c l  S a n e e  I n d u s t r i a l .
BH LA TASDS p a t  SI PB OCTVSRa DB 1877, 

ACTIYü.
CAJA!

E n o io ........ .......................... $ 2337581 13
ifn  biUete» del Banoo Es- 

p a f i o i , 3 C 9 3 ' 6 4  47
Id. del T M oro ............. .. 6600 —
Sn el Banoo Bspaflol y  on 

otro» Banope, on o r o . , , . .  8I10I9 38
E n billetoa...................... . 305529 12

í?fí»»?0á5< » /óM ,/-» í'«cíw tfi)t4esl05  £¡« aga<s 
de eoda y  k c h s r ia a .

n eb len ao te u M in g arla ja n rag e n o ra ld e  loe ln  
divMuoa de « to  gfsmlo paca 1a aprobación de  san 
olaslfltoolon» ol sábado 10 del oerrieoM, en  to  oa- 
Lo del Obispen? 31; a  1 »  C do to  tard e , so a '^ a  A 
los agrem iad» para q u  oonoatran, en  la  intoUgea- 

‘ í la  de  que 1»  que noio verifiquen tendrán  que pa­
sar por lo qaa aonordeu lo# que aaijton .—E i oladí- 
00. fcilvirlo Llano. 5 bu

AVISO.
Ca b tib a :

Vencimiento» h asta  3 me-
W0a»a«aá <•■■•■•■■••••070

Id. id. b ille tes.,
id , de 3 A 6 m eses,.,M I oro
Iii, en b ille te s ,,, ,
Piéetomo al Gobierno oin 

garantía  de las R entas do
tosA dnanas........ .. . . . .o r o

a l Tesoro..........oro

618646 77 
3731571 03 

110684 16 
1103989 30

33600
8000

Saans, Isnnlecdo y  C í, L im parilla  10, üsnon do 
vento biUotes d» 1» Lotería ex traord inaria  de Ma- 

055C695 12 drld, A precio» módieo» y en ftaofllonei J0bp.6«»

S I N  E M B & R G 3
de 'aU quidaoloud 'l LAS F IL IPIN A S por ensata  
¿o L A FlL G dU FlA eat»  ú'.tim* oontinna siem pre

eiGlESDO Pi0D!J10S
C x flsrro sT iB io i:

Corresponsales............ ..o ro
Id. en  billete»........................
Ciédltoe a p lasad o * ,,,,. , „ ,
Doonm eatra a l cobro..........
Crédito» venoldoi. . . . . . . . . .
ruenta»  en  snepenao.•.«•••

PBornD ADU;
y  mobiliario d sl Ush-

1W587 0.6 
«032 75 

04962 48 
43214 56 

3516 01 
213 50

5531491 26 en su  antign» situación.
N E P T U N O  E S Q U IN A  A  SA N N IC O L A S .

4bn3

215596 38
gura n? 63, eaquiuá á  la  dsl A guacate I

de varias empre­
sas, su OOStiO.,..,,....... ..

GASTOS;
UoBtelbnoioues...............oio
ld .« n  Dllletes........ .

116355 37 

SS3 89
1169» 26

geneiale», 
,or»  

eeneralrs, 
..b ille te»

Interese», 
corratijs», 

In tere’ee, 
oocretrjsí.

PASIVO. 
Oa p t iu . . .  ■■••••••••••«a*
FDUDO DE EBBBaVá , b » —

Idem en oro
OBU«AOK>»nB A LA r  R á  -■ 
Cuenta» coméntete 
De psfticalaios, o s o . . . . . .

19587 (3 
16235 62

12443 43

n i M i M .
Se h iex trav la d o  un perro p e rd ig u e»  do color 

btonoo, oonmauoba» choooto tv  quo entiende por 
Uapltaa. tin ien  1o entreguo, M ercadorra U . j o  lo 
gratlfloBvA g»n«ro»»mente. 4bp-3oo

P E R D ID A
Se ha extraviado una  porra perdiguera de oolor 

70516 51 118733 19 ^ ’u-oo oon m anehasootor dechooolats qne e n tlra -
-■ ' de por LINDA. La persona que to presente Mon-
$12814.''n5 21 ta  (.9. ss  ie  gratíflcarA geneicsamenta- 4op2n

P IS A P A P E L E S ^
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1.AS E L C C C 10N E 8 IttV N lC iP A L E S .

Saoodló el domlQga pasado , coa las eleo-
eloaes mnaiolpaleo, lo mism} qne habla sa-
osdido ol anterior. No sabemos por qcó motl 

nlDgnn oaso ao hlao de las jostislmas ob-

Aynntamlento qae tanto lea dessgrnda, y 
enetltulrlo por otro qne sea & sa gasto , me 
Jor qae hacer neo de este derecho, qae tal 
Tea cxlje qae ee almneroe aa poco más tom* 
prano qae de costambre , 6 qae se prosola­
da de la partida do ajedrez 6 da trosUlo qne 
loa domingos ee aooatnmbre qn izísájagar 
después del almaerzoj mejor que tomarse el 
trabajo de llegarse al lagar donde se celebra

TO I la elooolOQ a depositar en voto; mejor qne
eerTaoloaes qae h'.oimos el mártei de la ee- 
maaa pasada ssbre lo latempeetivo de la ho­
ra  eefialada para la reunión do electoras ( las 
diez de la msSena}, y á esa mlema hora ta - 
vieron qae asistir los que quisieron depositar 
sa voto. Bepetlmcs qae no comprendemos 
qué razón paede haber para se&alar esta ho­
ra , y deseamos que se tenga presente que 
L i. Voz DX CtTBX manifestó & tiempo les

todoesto, seabandona la elección y ee deja 
qne ana peque&a mlnotla de electores, que 
sabtH.d /ogu3 van, elijan para Concejales 
las peieonae ménos oonronlentee para la 
bnena admlnistiaclcn do los Intereses del 
unnlolplo.

Eito ee entiendo, empero, onando no ee 
ha sobado mano do nlngana de las (oisabl- 
das Indaenolas; paro onando ellas estío en

graves IncoavenlenteB qne de ello podían re- la cosa eembla enteramente de as-
enltar , y pidió qae ee se&alaie la del medio 
día , para lo oaal ningún Inoonvealente ra­
cional podia existir.

Todavía ontendexos mónos qoé motivo 
pnede haber para qae á las once del día se dé 
por terminado el soto y ee aplace para el do 
mingo slgttlente. Nosotros hablamos pedido 
dos horas de tiempo para la rennton de loe 
«lectores—d edoceádos— y no nos parece 
qce faera macho pedir.

Nlngana otra observación qaeremos hacer 
ahora eobre las reanlonee de loe doe domin­
gos anteriores; y el hemos hecho las qne 
proceden , ee porqno prevemoe que de Insls 
tlr el domingo próximo en eao de las dice y 
Zas once — ee decir, en empezar el acto á  las 
dlei y terminarlo nna hora dsspnea , — po 
dtia darse logar á qae se neara por al 
guien manlobrai bien flelles de compren
.. ........................................................... ................ I*» ley .
al conceder el derecho de sufragio á los elec­
tores , qnlere qne lo ejerzan ; y todo lo qae 
tienda á  Impedirlo ó á ponerle obstáoaloe , 
está fnera del espirita de esta ley.

Por desgracia — y varias veces lo hemos 
lamentado en estas oolcmnas — es verdade­
ramente Incomprensible la Indiferencia con 
qae loa electores ven aqal el derecho de ea- 
frajio qae la ley lee concede. Y  decimos In 
comprensible , porque en efecto no se com­
prende el qne todos se quejen tan amarga­
mente cuando los asaotos del manlolpio son 
mal administrados, y sin embargo , oaando 
eetá en sue manos poner ol remedio elijlondo 
para el pacato de Concejales & las personas 
más idóneas, pocos son los qae se presentan 
á  hacer aso de ese derecho. No parece sino 
que deseamos qae so nos dá todo hecho , 6 
q a e , oomo los iaraolUtss ea el desierto, nos 
llaeva el maná en el regazo, y no tengamos 
máe trabajo qae el de oojorlo y comérnoslo.

Y  todavía hay a'go más tlngalar on unes 
carácter. Esta Inoomprenslble pereza

bien.
De todoe modoi celebramos q ae, cemo es 

nos ha dicho, so acordara el domingo ante­
rior la pablioaolon de los nombres de loe 
electores presentes. Atíse eabrá quiénes son 
ios qae , por sa desidia en no oonoartir á la 
eleeoion , pnedeu ser eaasa de qae no alean. 
oemoB para el próximo bienio la acareada 
admlnlstracloa maololpalque desean , no 
solo loa hombrea de bien, eiao todos ¡os qae 
tleoon basnsantldoy a'gua Interós qae fo­
mentar en el mualolplo. — 2í

D o u a liv o s  d e  lo s  V o liiu ta rlo s .

TO
qae no nos permite damoe la mis lljera mo­
lestia para on acto tan Importante y tras­
cendental oomo es la eleoolon de lae perso­
nas que adratnlstran loe Intereses del maní- 
olpio; esa extraha pereza qne resleta á tan 
poderoso motivo, oede al momontoy deeapa 
rece tan pronto como ee trata de complacer 
al médico de la se&ora, al abogado qae de 
flande los pleitos de la casa, al refioolonls- 
ta  da la ñuca, á la comadre de Saoismento, 
y á otras Indienolas por el estile. Son tan 
extrafias & vsees las qao se ponen en préoti- 
o a , qae reolentomente hemos oído hablar de 
cierto afamado y granie dlreotor de orqaee- 
tas y d» bellos, áeaya icñienola ce habla 
apelado pota obligar á que faoran á la oleo- 
clon an buen número da cleotores, qae de 
otro modo probablemente no te hableran 
movido de sa oasa!

I Será esto espirita público f x Podrá de 
oírse qae se interesa per el bien procomcua* 
sqael que nlngan caso le hace, ni ee qalo- 
TB tomar la menor molestia para promover­
lo , sino es cediendo á l::ÜiBaoUs oomo las

peoto. Entónoes se almuerza tan temprano 
oomo ee preelso para Ir á  la elección; se 
prescinde de la partida de ajedrez ó de tre­
sillo , y de todas las diversiones y ocapaolo- 
nes qne ee tenían dispuestas para aquel die 
y hora, y se vá á  depositar el voto en lanr 
na electoral. Y lo peor es qno caando se 
sonde á las elecclonts bajo tales auspicios, 
no ee vá á votar por squellaa personas que 
en eoDOienola se oreen mejores y más á pro­
pósito para la baena gestión de loe aaaatos 
manlcípalea. Esas se qaedan á  nn lado pa­
ra mejor ocasión. Las qne se votan en ta­
les oasoB son las qae extje el amigo Fulano, 
ó la oomadrita de Saoramento Mengana, el 
médico de la eeúora, 6 cualquiera de lae 
inflaenotai á qae ee dá aqal tan deolslva Im- 
portanols. —pY la oonolenoiaT jY  el bien 
público T X Y !a dignidad personal T— i Qaé 
disparate!—xQalén se acuerda de seme­
jantes antlgnallas oaando se oponen & ellas 
las consabidas Influenolas T 

DnélecoB tener que expresarnos asi, pero 
la verdad qae todos reconocen y que nadie 
BB atreverá á negar, ea, qne aqnl esto es 
lo qae saoede. Y al decir aqui, no nos re- 
farlmca solamente á esta capital, 
mes visto qae on Matanzas, en Cárdenas, 
en Ctenfaogos, yen  casi tedas los pobla­
ciones Importantes de la Isla no pado CBle 
brarse la elección el primer domingo de no 
vlembre, oomo dispone la ley , porque no 
acudieron á ella loa eleotoresT Por oonsi- 
ga’ente, las observaciones qae hacemos en 
el presente articulo, ne se contraen á los 
electores de nna localidad Bolamente, alno 
á loe de todas las localidad es donde no se 
han verificado Isa elesoioneapor cansas acá 
Irgas á las qae dejamos iadloadas.

No sabemos lo qae snoederá el próximo 
domingo: no sabemos si ae persistirá ea el 
propósito de qae los electores se reúnan á 
las dlcs; pero al asi saoede, debemos desde 
ahora decir qae no eetia conveniente, y que 
desde Inego oreemos qae no estaría de aoaer- 
do con la ley, el pretender qae el acto ee 
diese por temlnado á las once. La ley no 
rastrinje el derecho del sofrajlo á nna hora 
dol día solamente; y el Impcnei restrlcclo-

Para la snaorlpolon destinada á la cecens- 
trnooton agiíoola del Dspartamenlo Central 
y dol dlatrlto do Holgaln, han oontribatdc: 
el rajimlento montado da artilleila de va- 
luntaTlos de esta oapltal, con dos mil peacs; 
el rojlmlecto deoaballeiía con m il; el qn'n- 
to batallón con mil; ol batallón de logenle- 
fos, con mil noventa, y los demás oaerpos, 
con las samas que Iremos publlcsado asi que 
tas ocDozcamos.

Estos fondos ee lennoc on poder del Exea- 
lentísimo Sr. D. José Eoganlo Moré, coronel 
del primer batallón, según lo acordado por 
la jauta de eefiores primeros jefes qae ex 
pontáneamente abrió la eoeoilpolon, la oaal 
resolvió que, osa vez reonidae las oaotas 
de todos los onerpos, se entregaran en total 
(eaponemos qae al Casino Espefiol), en con­
cepto de donativo del lastitnto, como opor-
tonamente pnblloamos, tomándolo de nnes-
tro apreolable colega el Soleün oficial da los 
Voluntarios.

miéntó de vegm y eitloá de labóf, las már- 
genos do los ríos Yara y Jibacoa, desde las 
inmedlaolones de loepuebioe de eatoe nom­
bres para arriba, cayos fértiles terrenos per­
tenecen a los bienes de K^gnlares en gran 
parte. y eo los cuales se eoeetihaba ántee de 
la insurreoolon, abaodnote y buen tabaco 
qae daba un prodaeto anual de más de an 
millón de pesos, oro: qae el demolido ooar 
ton de’ Zarzal oon en caserío podría reapa­
recer , pacato qae bqs megnífioas tierras 
brindan interés para el oalllvo.

Procedióse en seguida al nombramiento de 
loe seis vooa'cB qae previene el Exorno. Sr. 
G-3b3rriador Politmo del departamento, para 
formar la Junta protectora de la agrlcnl- 
ta ra '’que ha de oouparse dol reparto de loe 
terrenos, de vigilar sa oultlvo, y de cnanto 
sea necesario, etendo elegidos, el 3r. Alcal­
de Manlolpal D. Sllverto 7alerlno, concejal 
D. SsntUga B .dngaez. agrimensir público 
D. Cirios Segrera y U. y fgrtoaltoros D. 
Franoleco Vega, D. Tomás Bimlrez y D. 
Manuel de Jesús Labiada, á quienes se le 
oomnnlcaró este nombramiento, esperando 
que desempeñarán su cometido con verde 
aero intoréj en favor de nna obra, cayos 
benóliooB reeaitadca no tardarán en patenti­
zarse.

Diaoutlóse la oonvonianola de que loa eon- 
osaicnarltis de loa terrenos expresados, fee 
ssn declBiadcB exentos de toda ciase de con 
trtbcclooea, tamo manlelpales como del Es­
tado , durante loa cinco años qae el Gobierno 
loa agracia el valor de la ren ta , en conelde- 
radon , no solo á que dorante dlobo plazo 
deben onnitderarso los predios en fomento, 
sino también enateccloa á la falta dore 
oarsoa de loa onltlvadores, y con el fin de 
dejarles mis expeditos, para llevará cabo 
toe trabajos de la coustrnoolon do casas y 
oersados, ala la obligación del pago de oar- 
gaa públicas, ya que la idea pacata en plan 
ta tiene el objeto de protejer los agcioaltores 
pobres; y se acordó p-oner este parttonlar eo 
oonoolmlonto del Exemo. Sr. Gobernador Pc- 
Ittico Dopartamenta], saplloando S. E. lo 
acoja bajo en patrocinio y lo proponga á la 
SapeiloTldad, dn qalen se espera nna reso­
lución íavorab'e.”

El general Prendergast ha pedido al Ga-

R o n m s  « A f t u a ,

Túlegrama recibido en la Capitanía 
neral:

Ge-

Sanla Clara, 13
Ayer ee ha presentado en esta dudad, oon 

armas, aoogléndoae á Indalto, el prefeotu Ge­
rardo Machado, acompañado do otro licdivl- 
dao.

Hoy al mello día ha entrado en puerto el 
rsgOT americano Saratoga, trayéndonos pe- 
rlódlooB de Madrid oayas fachas no adelan­
tan á los reoibidos ayer por el Ct1¡/ qfNeto ■ 
York,

El vapor correo españil Manuelita y  M i’ 
ría saldrá de esto puerto para el ua ijan 
Thomss el 20 del corriente, haciendo además 
escala en los d» Nnovltas, Jibara, Baracoa, 
Coba, Puerto P.ata, Mayagilss, Agaadills y 
Fasric-B!oo. Hasta laa dos de la tarda dd 
mismo día ae reolbltá en el bazrn de la Ad­
ministración Central de oorreos la oorrss- 
pondencla que ha de ooodaolr para dicha 
panto.

8a nos dice qae por las cfiilnas de Hacien­
da se está tramltsodo un expediente pu re- 
oeronr los terrenos llamados de las murallas, 
qae aún no han sido enajenados por ol Este­
no, librando as!, no tan eolo del aspecto feo 
qae prosedtau, stao qae ee evitará con este 
medida, sean foco deiumandlclac en ptrjal- 
clo de la salud publica en general y do la de 
loe veoihos ea partlcu'ar.

Paree» qae ee trata de poner un blio tcli- 
gráfico, desde Caba á Bemoo de laa Ysgaas, 
tocando en el Caney, y evitando de eete mo­
do tener qae valerse p tr el establecido sn 
A to Lrngoy el Cobre

I blerno Gsneral, segaa tengo entendido, nna
N o iic io s  d e  l a  g u e r ra .

(Claitss del correapcual de lap re ssa  en  osmpsEa.; 
A  bordo del vapor “ Gloria" 8 de no •

vieraore de 1877,

ñas y Umltsclonss que la ley no impone, ni
eon ex'jldas por noa necesidad imprescindi­
ble , no tolo DO ee conveniente nt está ocn-

MI querido director: Aprovecho la ooaslon 
de hacer eaoala el vapor Gloría en el qae 
sigo Tlsje para Sanotl 8pirltas, para mandar 
á Vds. noticias qne no dejan da ser impor- 
tantae.

Desde mi cares anterior las pieaentaoicnes 
hen continuado.

£1 día 5se presentaron en Baracoa 5 hom 
brei; s faerzss del batallón de Avila 4 hom- 
ores y 9 de f«mllla, á fnerzas de la Union, 3 
hombros y 19 de familia.

£1 illa (3 a fnerzas del batallón de Bailen, 
lo efectuó nn hombre, y al de Union, tres 
hombres y 9 mojeres.

£ í día 7 lo efootnaron en el Ramón, en 
hombre, otro á loa volnntailos do Yioana, 19 
a IOS de ta Union y 25 á las gnerrillas.

Lo qae dá on total de ciento dos presenta 
dos soto en la 1* brigada de la ulvleion de 
Manzanillo y Beyamu, en tres días.

Continúan operando conetantomente las 
fuerzas de esta división, y cada dia el núme­
ro de pteaencaolonea es más oonelderable.

El general ü  Lala Prendergast, Jefe de 
EitauoMoyor General que continúa en este 
puerto, saldrá para Cuba es breve, despnee 
de haber Cornado Importantielmas medidas 
qae tudas tlendea al bienestar de los qne 
Aiiandonaa laa filos Insurreotas para formar 
bajo la bandera qae nacieron.

Euire las medidas tomadas estáis del ro- 
parto de teirenos qae íneron de regalares.

Con el objeto de hacer la dlstriDuolon, el 
sábado último salieron de Manzanillo para 
lOe poblados del Coogo y Jibaooa, el temen- 
w Gobernador Aioalde Correjldor y tres vo- 
oalee de lajanta protectora de agtlonUara, 
oeompsñadua del otUdor de fincas del Esta­
do.

Allí ea procedió, después da nombrar nna 
jauta al electo, al reparto do los terrenos, 
comenzando por entregar á sas antignos po 
seedoies loa que antee tenían en arriendo.

£1 número de preeeotaduB qae aelstletoD 
al reparto pasaba de 309.

CuBSidero Impoitaotes las algalentes dU- 
poBloiones qne para el reparto de tetrence 
se han dictado, y onyos párrafos tomo del ae

buena cantidad dé eemUlas de tabaco oon 
destino á loa naevoB poseedores de aquellos 
terrenos.

El vapor se detuvo may poco en Santa 
Cruz y no pude saltar á tlo n a ; por eso no 
aumanlco ñutiólas de aquella brigada, pn. 
diendo únioamento decir qae nocoarrlaen 
ella nada notable.

Dá Vd. oífmo. — F.

En la noche del 9 del actaal, á osasa del 
¡ mal tiempo, ee perdió completamente en 
I Pauta Ambrosia [oosta dsCamatluca] el ba 
landro ‘‘J . Perla" ( i) Covadonga de la ma 
trícala de la Hebaas, y cayo barco navega­
ba de Fnerco Eeoondido para esta oapltai 
eon oergamanto de madera. Sa ha salvado la 
ulpaiaoion.

La misma noche, y por Igoal cansa embsr 
I raneó en la costa de Csmarioee en un arrecife 
la goleta ''Conchita” de la mattíoala de 
taizts, aaivándose también la trlpnlaoiun. 
Cate barco navegaba desde nooatio pneric 
para Cárdense oon efeotos. Tan pronto o: • 
mo calme el tiempo es fsotl se paeda salvai 

, el baroo y cargamento.

Ultls s o b re  ios d e r e c h s s  d e  t o n e la je . '

/___ _ „i .^..1.  i„„ Icadeiasoaionoulebradaporel Aynnwmlen
forme oon el eiplrlta de la ley ...................... ^  Manzialllo el 25 del mes anterior, que

De todos modos, los hombres de bien que 
desean de veras ana acertada administra* 
olcn manlolpal, porque comprenden toda so 
Importanola , es preciso qae miren la elee­
oion oon toda la atenolon qae ae merece, y 
qae se rcsaolvan vazonilmeote á acudir 
e lla , aaoqae sea precito hacer para ello si­
gan ptqaffio saorifiolo de sa comodidad y de I
sa tiempo. ; Bien lo vale la buena admlnls-

qne hemos enumerado, 6 , peor todavía, á
otras de tan trlets oondloloa que por docoro 
uo qaeiomos referir T x Tan pooo valen á los 
ojos de esas personas los intereses públicos 
qne pessn méaos qne ouaiqalera de esas In- 
flaenolasT

Y lo slngolor es qao osos mismos hombree 
qae oon tan Ineonceblble Indifarenota ven 
las oleoclcDes manlelpales, saelen sor los 
qne más amargamente se quejan de la mala 
administración del municipio, x Se lea fija 
nna oaota de oontrtbaoion mnnlclpal que 
ellos DO oreen justa? Al momento levantan 
el grito hasta el olelo, declamando contra el 
dssonldo y poca exaotUndon lafljaoionde 
lae oaotas, y , por eapeesto, oonUa el 
Ayantamlento encargado de esta tarea. 
xTienenqoe atravesar por ealUs absoluta 
mente intransitables por el desenido oon que 
por largos afios se isa ha mirado por el ramo 
respeotlvo? Nueva deolamaolon y nnevas 
Imprecaclonea contra el Ayantamlento que 
tan dMoaidado tenga aa' asonm do tanta 
Importancia. Yací sacoeivamente eon todcs 
loa desonldos 6 faltas qne nota en lsadm l. 
nístrao'.on mnniolpal.

Y sin embargo, esos qne asi se qasjan , 
cuando llega el momento de qne paedan

traolOD del municipio 1 Ea Indispensable qne 
á la hora señalada estén on ol logar déla 
elección, resneltos á votar , no oegun las 
reeoniendaclones ó txljenoia de éste 6de| 
aquel am'go tnieresadj, de ósta ó de aqne-1 
lia Ihflisneía sospeohosa; alno según los 
diotados de sa oonelenola y de sn sano Jnl-
oio, y ,  enoaauto sea posible, de acuerdo
oon los demás hombrea honradee que se ha­
llan animados de! mismo deseo, á fin de que 
haya la unidad de aoolou ladlspsnaable para 
o lb ien  éxito final. Nada más ae neoeslts 
para qae aqael laudable deseo so reallcá, ce 
decir, paca que salga de ta eleoolon un 
Ayantamlento que sea desdo luego nna ga­
rantía de esa acertada admlnletraolon que 
ae desea.

Pero al mismo tiempo ea preo'an qoo los 
electores tengan presente, qae si miran la 
eleoolon oan Indlfszanota; al no acuden á ella

lo hacená tiempo , ó e l , asadlendo á ella
con el propósito deliberado , no de proonrar
el bien del maclolplo , sino de servir al aml*
go ó al compadre F alano ó Msngaco; y por 
fin, si no prooaran la nnldad de acción qne 
ea la qae forma las mayorías y los dá o; 
trlaafo ; nada extrañi será qao al fia venga 
á formar mayoría relativa an pequeño grapo 
de personas qae lo que méaos tienen á la 
vista es si bien del manlolplo , y que , como 
oonsecaenola , salga electo el Ayantamlento

dice asi:
Abierta la sesión, ol Sr. Presidente D. Jjsé 

Campa y Raíz, manifestó qae, su abjoco eia 
poner en oonoolmienfo de la I  netre Manlci- 
palidad, la fivoraolo rosolnolun dictada por 
el Gobierno General, respecto al reparti­
miento de los terrenos dol Estado á lua cu -  
Civadores pobres, enya aoertada medida era 
una gran ventsja que prodocicla namerotue 
uen&ilolos, sacando A esta jarladloclou dul 
estado de atraso en que io enonent»; qne 
ota de ene..miarse un pensamiento tan uleva 
do, y prestarle el más decidido apoyo, con o! 
fin de lograr la realización de la idsa landa- 
Oie qae nena por objeto oaal ea la reoone- 
tracoioada lae fincas agiicolar» y eUnoaasu- 
inienio A la miseria, qse indudablemente 
traerla tros si la agíomuraclon de familias 
din reoarsoB, y aiu trabajos qae isa propor 
elQDBse el suatonto.

Ac(onontiaao,ee leyó la oomanioaolon dol 
Exorno. Sf. G-obarnador PolUloo del Dspar- 
tamsnto, íochida enai del aolual, qae a la 
letra dice—El Exorno. Sr. Gobernador Gene­
ral en teiégrama de 18 del oorrleute mó dice 
10 qae copio "  Be ;tbt efijio sigaiente: queda 
V, £ . desde laego aatorlzado para dar d's- 
trlbaolon de terrenos procedente de bienes 
de Regalares, por olnoo afics, en los tórml- 
aos qae propoaa on Comanioaolon del 5 ” 
"Lo qne tengo la satlefaoolonde partlolpat 
á F. S , manifestándolo que oooUo se oonoe 
doran ¿¡ches terrenos a ‘‘ perpetuidad,’' en 
vista de Lo que ae expresa en otro parrafe 
del propio toLégrame, y sobra enyc partloa- 
lar doy detalladua W prG ^ á  la Sapérlort- 
dad —Siendo oonvenlenfae pyo^edet cnanto 
antes al reparto, he disnaeéto qne osa por
pofaolon, nombre ana Juata oempaesta do
seis todlvldaos, entre eiios dos ael Manlol­
plo, procurando áean personas qne pnedan
uedloarseácaapatrtóptoa misión, y de los 
qaooo ee ausentan oon freoneaplade esta lo- 
calidad, la que se tltnlará " Ju n ta  pr.otecto- 
s  de la BgrioQltnra,’' la cnal prooedei á  á ta 
cometido, teniendo en ouenta lea antiguos 
poseedores y demás partlcntares de qae se 
ha hecho referencia en el ejipsdJente raspeo 
civo, esperando ee ¿rsplegne ol mayor celo y 
actividad.’' ,

El Muy I  nstre Ayantamteoto manuesto 
la satisfftoolun que experimentaba, al ver el 
bnen resaltado que ba tenido la tnioiaolon 
de una idea, qae ha da devolver la vida á 
esta Jnrisllooion, refiriendo qne entre los 
agraciados deben contersa los voiootarioe 
pobres de loBOBtnpsm^ntos, qne tan baenos 
seivlctos y tantos saorlflolos personales tie­
nen hecho en bien de t'a pátrla^ esperando 
qae ahora podiáfi poblarse, .oon el.eota.bleci'

Del 7o«rHOÍ r f  Comaerce, uno de los pe 
rlódlcos más sensatos qae se publican en 
NcevaYoik, tranaoriblmoa los elgaleatea 
párrafos, en Ice cuales ee hacen patentes la 
razoi y el detceho que asisten á Eepafia en 
la cneatlon da tonelaje.

Hé aquí oomo eo expresa dicho periódico:
Existe an misterio sobre la disputa entre 

los Eitadoe Uoidos y España por el Impoea 
to do tonelaje, solamente aclarado en parte, 
por las notloias eeml cfiolales de Wathing 
ton. £1 departamento del Tesoro no optá 
exento de hacer desatinos, y ha inoarrldo 
ovldeutemeote en nna eqalvooaclon de data- 
ohoyde josttcla, al imponer unodlfeten- 
eial de 50 oentsvos á los boques españoles 
que eotten en nuestros puertos 

Se dice que el gobierno, la prensa y loa ar 
madores espeñolos se sororendisron machi 
simo y sa Indignaron pr. f jndaniente oon es­
ta  nueva órden. No nos maravilla; porque 
el loipnesto debió da pareoerles lo miamo que 
á DüJwtroB, juzgando por los hechos que se 
oonoaen, una violaolon d»i convenio hecho 
entre loo dos oalses en 18(19 qoo ac halla en 
la aeooloná 231 de loa Enatatos revisados.

Eepaña ofreció en aquel eñe, y los Estados 
üntduB por acta del Congreso la aooptaron, 
una reotprooldad en los ttnpueatcs de táñela 
je. Esta propoeloIoQ uo ha silo revocada: eo 
la última sesión del Congreso, se enmendó 
otra seoelon de la ley general de tonelaje, fi­
jando loe derechos para todcs los bnqoes 
"qaanofneran de los Estados Unidos” en 
.50 oentavoe; pero también entóuoes se hizo 
nnaexoopoiun‘'en  favor de los dereches ó 
privilegios que baya adquirido ó pueda ad­
quirir caslquier naalon por las leyes y trata­
dos de los Estadon Unidos.” La parte enmen­
dada déla ley asegnrabaá España la reol 
prooidad en loa cleraohos de tonelaje de qae 
habla gozado- Poro el seoretario Shermen no 
Interpreta asi el eetatatr, y el mes pasado 
d 6 nna órden para quese cobrara el suevo 
impuesto.

Esta órdeh no se rtfiero cspeolelmente á 
Esprña, sino qae Impone la ocntrlbaolon eo 
general á laa marinas de todas ¡as naolonss 
que no teogsn tratado con nosotros para ex 
oaptuatlas. En rigor, España no tiene trata 
do que abarque este asunto, x pero no habla 
de ser protegida por el oonveulo .expresado 
en las leyes de los Estalot Unidos, y no rovo 
callo por la enmienda qn:> mis artlba hemos 
copiado? Verdad ea que este o-nveuio eula- 
monte tiene faerzam’értraa España cumpla 
en parto en é.. SI el minUtro sW m an tiene 
piuibás de qae Espefia ba roto en compro­
miso oon DcsotroB y ha cobrado derechos di- 
f ireuolalea á buques americanos en les paar- 
tos de Cuba ó en otros, el oaso eerá diferente. 
Entóneos la reciprocidad habría oslado de 
existir p'of oulpa ¿o E-spafia, y no podría que 
JareeeoQ jaetioia de que tomáramos las re- 
proseas.

P o n  al España no ha dado semej ante pro- 
Tooaolon y está obrando con peifeetabuena 
fé háota los Estados Unidos, tenemos que es­
perar á la fuerza que esté grandemente euo 
Jada contra nuestro gobierno, con motivo de 
este proceder inesperado y al parecer pooo 
imlstoso, y que tome el detqulte Imponiendo 
la mlema contribución á ios baques amerlea- 
aoB qce trafican oon Cuba. Seria este no gol 
pe para nneatrn comercio qae ee lentlrla-inu 
cho en Nueva Yjik

La reclprcolaad ea una gran cosa para es­
te país, oon oaalqnlera nación y referente 
á onalquier eoneepto. £ i  forma de libertad 
do onerosos derechos de puerto, conduce en 
alto grado á la paz entra laa naciones. Núes - 
tras relaoloues con España han sido muy 
amiatoraa. jj’o pntre nosotros sombra de 
disgusto. Es, por lo' tanto, Ustl[|ia que el go 
blerno de Washington baya dado este paco, 
qne Inevitablcmeuie prodaslrá noa frialdad 
entre loe (dos palees y conducirá á represallss 
de la otra paite, á no poder demostrarse qae 
Bsp&fia coa su oonduota lo ha provocado. £1 
departamento dsl Tesoro debiera de haber 
obtenido pruebas evidentes sobra el paitioa- 
tar antes (Ja dar la órdSQ.

Espsüa ha probado ya hasta la evldenola

Por el ministerio de U Guerra se han adop 
tado las a’gaieutes reBulnotones.

Concediendo el grado de eabinapector mé­
dica de eegunda oíase en permuta del do mé 
dtoo mayor, al primero del ejército de Coba 
don Ramón Martínez Vidart.

Por el mlntsCerio aa Marina se han adop­
tado tas algalentes resoluciones.

Nombrando oapelian de Fernando Fóo á 
don Ricardo Coll.

Dlspouieado te voelva á encargar de la 
ordenación de pagos de Marina, el oontador 
de fragata don Frauoleoo López del CastUllo.

Concediendo permuta de destino á los ee- 
gandos médicos don Gabriel López y don 
Agustín Navarro.

Destinando al apostadero de Filipinas al 
contador da fragata don Servando Matanl.

Coumutandoel empleo de oontador de na 
vi) de primera otase sin sueldo ni antigüedad 
pur el de eomlearlo á don Mannol Cruzado 

Nombrando para la dotación de la fiagata 
Consuelo al oontador de fragata don Jeté H1 
da'go.

Disponiendo quede agregado á la ooman- 
dacola de marica de Santander el tentante 
de navio de segunda clase don Joaqaln Bus 
tamante.

Se ha dispuesto qao las tres plazas vacan 
tea de fitmacéatlocs primeros da pltramar 
que existen en el ejército de ^uba se oubran 
medlaute sorteo en la forma qde previene el 
reglamento orgánico del oderpo.

Ha íaUeoldu en Barcelona don Mariano 
Salvañá, noo de los puoos defensores qae 
quedaban de las Islas Melsa en la gaerra de 
la ladependeooia, y denodado campeón de 
a batalla del Brueb.

Sa ha concedido el empleo de coronel de 
infantería de marina al espitan ds fragata 
don Cecilio Lera.

Si ha oouoeoido el cuartel para Madrid al 
brigadier .tonNmoláe Tabeada, comandante 
general qasbasldo deMmdauao, y dos me. 
see de licencia pata Sevilla al mariscal do 
campo, enblQspeotorde artilleifa del distrito 
de Catalnui don Antonio Veneno, para qne 
pueda atender al reettbleolmlonto de sa sa 
lad.

Paóebléfi, Uégá el primer domlDgo de nc- 
vlembre, y oaando ora de esperarse, dado ol 
movimiento auterlcr, ds qúo en maea aoudl- 
rlan los electores á onmpllr oomo buenos, 
taneolamoute setenta y nnove sonden aoli- 
oltoH, y por oleren ds los qae méuos se han 
en este asauto manlfsstado. El Bsgnndo dc- 
mlogn, tan solo setenta aenden, y si Dios no 
lo remedia, para ol próximo dcmlngo, sU 
galéndose la costambre, quizás mucho me­
nor número ee leane.

X Q lé reata, púas, h1 qae procede de buena 
fé on este aenctol Protestar, otmo en nom­
bre del vecindario ds Matanzas lo hago, de 
tan apática é Indiferente conducta; y al mis­
mo tiempo, llamar )a atención del oasrpo 
electoral, á fio de qne ya que son los privi­
legiados con el voto, acuda’.i en masa á dar 
fuerza y valor á la elcccloa: ellos ea si slg- 
ffllÜOBU macho, puesto qae rsproseutan la 
rlqaeza y la iuteiijerola.; pero también Me­
nea id repressntUviou du ene oonveeloos, que 

: en ellos fijan ea esperanza. Ye no he patro­
cinado nlDguna candidatura, porque dada la 
mls'on que me he impuesto, quiero mante- 
nerm; ncitral y eo esprotaolon: pero et sn 
tésl.) genera'., aocasfj i macho tacto, macha 
Ora:;qaydid p*r» uíocjer á les hembrea, y 
an ép;oa can ojíc'oa al pr«sonta y de pez y 
resonetruoolOD, quizás m.cOana sepan y pue­
den, rejir bien nuectron destluoB, sin entoi- 
pfn'mlcutoa y a(n trastoruos.

H >ea oemo qnicos días que editamos do en- 
horabueufr; bsUes, f-:: o e s  teatrales, retre­
tas, reonionas fimUlsvec, oada ebsolntamen- 
tenes ha faltado; ai 1 como tampoco á las 
empresas qne nos hitu visitado Is proteoslon 
del respetable; queda pato sea (tioho no ea 
tan ludlferenteoomo por esa ee dice: lo qne 
nos resalta á veceeee may satura'; auonola- 
se una gran oosa, can maoho bombo á un ea- 
peeCáouic; v.eoo, aásu  primera fanelen, no 
corresponde, y el público, slempte.respetuo- 
so, en vez ds proieatar de nna manera ral- 
deea y estrepítese, so oalla y no vnsive; pero 
sanndoDO bey ebg>̂ Bo, el público siempre 
sendo y Binó en estos días se ha visto; las 
eompaS'asn? Iy 2  de la Gran Contioentai 
y la deTotracillss ó eeaOreoy y C* nueden 
decirlo y es'', que el tiempo ha sido fatal.

Lea OoocoraseomellolnaLloraob, Carta- 
ya y Jimensf, de e<te veslndarlo, acaban de 
haooise cargo de la dirección del Esiableel- 
mlento Hidroteráplco de esta ciudad; haoien 
do oon sato un graa servicio é la poblaolon 
y sau á jorlEdioclones veolnat: y regen isa 
reformas quebin introducido y las ounsultas 
e'empr» grsMa qai olobos señares darán en 
dicho útil estabiselmlento. mucho me hace 
pieiamir, que B'guleudo coma emplazan, ele­
varán entre nosutres esta Terapuélloa espe- 
olal, en en ep'loaolou á la iilcura que se en- 
ouentra on £o;añ», Franela, A'emanla y 
temáa pa sss clvillz idos: yo doy mt parableo 
é (i'obrs e.D'ires y a! púb-íco, primer favore­
cido en est:c asunto.

Feio jk̂ mo cala ea completo en esta picaro 
mnaau, ho da oouolnir. dtolendoles que á los 
vse'LOS delH calle del Medio cutre plaza de 
la Iglesia y V-gía, les ha pasado lo que a las 
ranas pldlomio rey, ellos tenían sn calle en 
ma! estado, eso si, pero pssadars; viene el 
día ds Duastru Santo Patrono, y se vé can 
placer, qae ana nnmerosa cuadrilla de chl- 
Qos ss ocupa de componerlos despeifsctos, 
pero ha hecho do tal manera la oompcslolon, 
que hoy están lamentando, au estado actual, 
Dor eocotjtrarsa lutransltable, y yo digo pa­
r í  no hacer las oosae bien, lo mejor es so 
meuaailu.—Ru5c».

Pierna está ahota eompletatnénts oéréada.
[Radomirzs es uua ciudad en el rio I'kra, 
uobajo da Dnbalk y al O sce de P;evD^] 

Londres, 3 de nouíemtre — El rtli-clpo 
Haesan ha turnado el mando do una fuerza 
do tarcos y egipcios o'>a Intene'on de opo­
nerla a la dol general 14 mmcrmann, ea Si- 
llatrln..

—E. conde Von-Baust, embajador de Aus­
tria en Lóndraa, dice que L’ird Dirby ha 
Informado al ouerpo dlalomá-loo que Ingla­
terra hasta abura no ha teuido oportnuidad

olon de Erzetam, a b e o in ta tL : . ,- ;  neeeiá-ría.
—El despacho de Eczernm, al D-t'y Tele - 

groph, fechado el ,ú íes d k . . H te as 
uauo un fnerto ataciUB é !;;n mr-
o«s. Ss peUó en tcUala ib?a. ds
on eucnentio de diez hu'».. r..-;ro fQteo
faó srrollado y lc« tuíco’ ...i un ubllgidoe 
áretrooedar. M-.kblar Bajá fuó llJitamíBls 
herido. ”

K O T IC IáS  E X T R A K JE K 4 8 .

En los petlóilcas do Nueva Yotk recibi­
dos ayer, hallBinoa lo Blgaleutc:

E u ro p a .

QV£r.BX DX UBIXXIZ.

NOTICIAS DE LlISLA.

MaiXKris.—Dice £a  Aurora enea hú­
mero da boy:

Vdn cnfmdKdosA—£ . domingo último, ee- 
ganda reaoloa da los señorea elaelciei; nr 
podiendo verificarse laa eleocIoDea por nc 
habar asistido aufioleats túaeru  ds aquellos, 
ni siquiera tantos oomo el primer domingo 

Ya lo saben uetedes. Añadan , il ¡es place 
loa oomentarloB qae gusten.

Reuepios; —Leemos en El León Español 
del dia 10:

Sn la tarde de ayer llegó á esta olndad el 
Ezemo. Sr. Capitán Geoeral D. Areento 
Martínez Campos, procedente de Calbsrlen, 
y según ee nos d .o  deNuevitas. S. E per 
msDeolé en esta toda la tarde y la nuche y 
partió eeta mtfiaua á laa cinco por el eamlnu 
de hierro en dlreooloD áSanAudiés.

Como supondrán nnestioB lectores, naes- 
tro llnstre oandUio solo ha dejado de ocupar 
ee de los asuntos de la guerra, las poquísi­
mas horas que ha tenido que dedloar alaos- 
cau! s.

CARTA DE L i lS L l .

M a t a n s a s , n o v ie m b re  11 d« 1877. 
S f. D ire c to r  d e  L a  V oz d e  Cu b a .

Caando un pueblo ee vé ajitaúo por ana 
I Idea 6 por la reallzaolon de algún awnteol- 
mlento, mny lójlco parece qae.aqaelloaqae 

I iulolaion el movimiento y pensamiento, á la 
hora de practicar la Idea, fassen en tropel á 
confirmar qae á le palabra acompaña la ac- 

I oion: pero esto, que seria lo ju lo jjy  lo ra­
cional, aqdi no ha resaltado.

Hace más de tres meses, macho ántea de 
pobiloarsa las primeras listas electorales, 
que no se oye hablar de ótfa otoa que de 

¡ eleootonee ¡ maltlídd de éandldatafas se han 
¡ formado; y para qoo riada fáltase al'oaadro, 
ae ha llevado hasta él rldíonlo dn aianto de 
sí tan eéiio, formando candidaturas qne la

el extremo á qae se refere el Jcijmal o/Cb.U«»-<w« Yumurí, ea un arilonlo áebre 
,1 v„v,.i J .* i____ Iflocionmeres y, per lo taptp, no hi^brá Retiro aign- 

no de qae ee reeientaa en nada las eordlales 
relaolcnos do buena amistad qoe afortanada- 
mente gostiens nuestra naolon oon los Esta­
dos Unidos.

FOLLETIN
RtYÍSTA Dfi LA DECENA.

Madrid, 18 de ocfuóre.
Por los años de 18G3 á 1801, publicóse en 

Madrid nn libro 03u el lítalo ds Escenas 
Xontaüesas, da euyo aator, ncvlaimo en la 
repúbiioa de las letras, deoln don Autonlo de 
Trueba en el prólogo noa que se eaoabezabo 
la obra: "  Don José María de Pereda, onyo 
nombre es huy poco ilóiob qae desoonoetdo 
en la llteiatara española, ocupará mañana 
entro naestros eaoiltores ano do los pacatos 
más mereoldo'y honrosos, porque ea libre 
es nao do los mas belioe qae han enilqaeoid» 
nnestra Ilíeratarn moderna.” Elprocóstloo 
del amable escritor vsBoengado se ha reali­
zado ya, y el nombra de Pereda es familiar 
á todos les leotores de baen eriieno y gasto 
delloado. Ei que escribe estas lineas, hijo 
de la misma provínola, y basta unido oon 
lejanos vlncnlus de parenteeito á la femllla 
del autor de Las Escenas Montañesas, oo- 
meczó á leer este libro oon onrtosluad, sin­
tiéndose inmediatamente oaatlvsdo por el 
IrreslBtlblo atraoclvo dn la senoilles, do )a 
verdad, de la belleza de sus pájlnas. Es­
critor ansteroé Independiente, Pereda seguía 
«l Impulso de sa coaolenota y ae ea oorszon: 
la opinión no la intimidaba nt le aednola; 
parecía, por el oontrarlo, desafiarla con la 
eranqollldad del qne está seguro de sa dere­
cho. En vano Jos otíMoob hallaron sa ubra 
excesivamente realista y rechazaron diálogos 
y  trozos enteros oomo pecados debaen gasto, 
no porque estos trozos y estos diálogos fueran 
malos iltersrlamentehablando, pnstléjosde 
eso eran admirables de exsotltod y belleza 
aui góneris, sino porque habituados á que 
se les presectéran todas las cosas por el lado 
más atractivo, encontraban sobrado andas 
a l novel aat»F que se etrevla á decir oon el 
poeta: Arrojarlacaraimportj, qtteelespejo 
no hay por qué. Pero la obra á«i verdadero 
tairiato iitn j la vida propia, neoesarla para 
no oecesitAr de sgsna ayuda, y la del señor 
Peieda llevaba el sello de la Inteligencia 
prefaude de sn autor. Profunda hemuB di­
cho, y para leoonooor la propiedad de esta

palabra no necesitamos más qne fijarnos en 
oneiqaiera de las pajinas de este libro. Hay 
entre oíros un bellísimo eaadrofqaleá el qoe 
con más f Liadamaoto se ha tachado de exceso 
de realismo) qne en naestro jafolo inoompe- 
tente revela qne ningún otro al poeta 
del eorezoD y al escritor da elevadas miras. 
La Leva, ee decir, el servicio de mar, al 
que están enjetoa nnestros pobres marloeros 
eo ana edad en que les lazos do la familia y 
las neoeeldades eieadas haoen doblemente 
añ.ottvo el oumpllmlenco de un penoso deber. 
LaLeva, ainniiosombrío pniaanra, repug 
uante» para otros, tal oaal el señor Pereda lo 
presenta, triste, verdadero, y ocmmovedor 
pera m í, qoe he contemplado muohae veces 
fieles reptodaeolones de esta escena entre mis 
paisanos. Los pertonajvs perteneosn á lo más 
vulgar del pueblo mcntaCói, y el stñor Pere­
da DO ha ctatedo de atenuar sn prosa, ni 
slqaiera oon algopos adornos morales que 
dieras Interés á eos sentimientos. Pero los 
diálogos de Tremntorio y del Tío Bolina 
valen na Imperio por sa netaralldad y color 
locar, y laa figarasdel Tuerta y desa mojar 
están trazadas por la mano de on maestro. 
A qa^ matlneio visco, de escasa talla, ceíri~ 
n a , de ru ia g  alborotada cabellera, vatido 
con tina eiasHoa verde remendada, y  unos 
pantalones pardos rígidos, indomables ya 
parios remiendos y  la n ^g ie , y aquella sar­
dinera desgreñ-ida, sucia, enrojecido el sem- 
Oíanle por el abuso ds ¡a bebida, bunible 
violo, qne preciso es oonfasario, oorroe como 
ana lepra nnestro pobre pueblo montiiñés, 
llegan á hacerse interesantes, á arranonr 
légiímaa de oompsólon, onando so vé al 
Tuerto en el oscuro fondo de sn miserable 
bohardilla, vestido con camiseta blanca de 
ancho cueUo asul, tendido sobre los hom­
bros , y gorra áe lana, también a m l, distin­
tivos de ios manneroa del rey, ocupado en 
eolooar en nn gran pafinelo de percal alganae
piezas dü ropa blanca, todo sn eqoiDeje.___
Sus hljcs pequeños le rodean, mléntras el 
marinero sao» de nna bolea do piel mngrlen- 
ta nn pafiado de tabaco picado, haoe an ot- 
gsrro qne enciende en nn tizan quesa mujer 
le presenta llorando, annqne en atiendo, y 
fijándose en los ohlonelos, baos nn gran es- 

I f leizo sobre si mismo y dios oon voz insegaia: 
I E a ; sobre qw  hades&r, m m to  más pronto.

La sardinera al oir á su marido rompió á 
llorar áiaíQ trapj-, suski.os la siguieron en 
el mismo tono. .A ver s í  vos calíais con mil 
demonios; exdamó el :;:estadoT esn visible 
emoción.. . . . y  lú.. añadió, dirigiéndose á su 
mujer, ya sanes fu que se vá á hacer. Estas 
criaturas s! vienen ahora mismo conmigo y 
ee las dejo á mi madre al tiempo de bajar, y 
allí se estarán hasta que yo gütlva. í fo , por 
toaos los santos del cíelo, gntó la mujer, que 
alfln era madre, yo soy capas de cuidarlos, 
y  no quiero quinatiíe más que yo dé de comer 
ámish'jos. Lo que tú eres me lo sé yo muy 
bien ,y no me acomoda que el día ménos pen 
sardo amaneecan estas criaturas de Dios ate-
recidas de frío á la puerta de la calle..........

X Psrs que neousua este gran seuC-niientu 
tau naictalmcnte expresado, el br'llo del 
nacimiento, la elegancia del traja, ni lo rele­
vante de las sltnaoiones ? x Dejará de enter­
necer el ootszcn, porque lo exprese en an 
radolengaeje nn; pobre marinero? xNoes, 
por el ouDtrsilo, nna prneba evidente de lo 
luneccsarioB que tales adornos son al senti­
miento, onando sla otros auxilios qae ana 
gran verdad, logra «1 eefior Pereda oonmo- 
ver tan pTcfuQ^amento las fibras más gene 
rosas del alma ? A las "  Escenas Montane- 
saa ” Blguló no mucho Uampo deepass, uo 
segundo libro, titulado Tipos y  paisojes—j  
mas tarde—Rocefós ai Temple, Aquí el ta­
lento siempre notable dol autor descubre nn 
nuevo filón de gran precio. Uatts entónoes 
eolo ee le oonooia como nn eaorUcr Intelljen 
te 7 de lodlspntabls aptitud pera pintar en 
agradable forma los vicios, iltqnezas y mi­
serias eodales. Eu la fifvycr dei U^sar se re­
vela al novelista. Lúa qae conocen ia litera- 
tara española se asombran al ver qne cre­
ciendo en ene (éitiles campos poetas y ver- 
etfioadores Dotabllisimoa, publicistas y filó­
sofos da primor órden, oradores distingui­
dos , historiadores do mérito, solo psra pro- 
daolr buenos novelistas eo maestra perezosa 
V reacia. Desde qne el Insigne Migaei de 
Cítvantes nos dfjóen Bon Quijote, la perla 
d il geueio, lo aab Ims del a its ; hsstafin del 
primer tercio del presente siglo, apénas ba 
aparecido en nueatra llteratora nn nombre 
qne poder adornar oon JasMota oon el oor< 
olado titnlü de novelista. Desde entónoes ee 
han hecho felices ensajea que sin dada por

la inercia propia del génlo español uo han 
pa>ado de serlo.

Don Franoleco Navarro Villoslada escribió 
sn uoveia Doña Blanca de Navarra, qne ha 
sido tradunida á diferoutaa idiomas; doña 
Gartrúdia Gimes do Avellaneda, bija de 
América, escribió oou patrlótioo enraslssao 
Ouatimacin. tillimo emperador de M^íico; Cj - 
rollna Caiouado y Angela Grast, desonOrle- 
rm  una spsKud espeelal qoe solo hablera 
uecesltodo cara convertir eo realidad Isa es 
peraLzao, án decidido cefceizo.... Pero, lo 
repetimos, e! pedestal peripsoeoe vacio has­
ta qoe ap'.réos F.-rnan Caballero, Hastie da­
ma qae d) á conocer casi tanto como on so 
patria eo los paises extranjeros y muy partl- 
oalaimeoCeen Alnmsala,|sa brillante paendo- 
uimo. Fernán Caballero, el Waller Soott ea 
pañol, oomo le llama.on esoiitur iugiéi, es 
una gloria naolonal, es on pintor delicado y 
tleralslmo de las bermossa provlaolas anda­
luzas oomo Pereda lo ea ds ia montaña. Pa­
ro su géolo uo se Umita á  ooDslderar el país 
en qae vivió, sino qoe íntimo y ualveisal oo- 
mo qae ae Inspiraba en el oorazon, todo lo 
oonosla, y todo sabia decirlo oon aquel estilo 
tnoomparsble qns aunqae muchos lo han In­
tentado, niogcDo ha sabido Imitar.

Hombre pur la fuerza del raeloelnto, ma- 
Jer por la ternura del sentimiento, fl óssfo y 
pensador por las tendenolai de aa espirita, 
Fernán Caballero ha sido el faro qae ha se­
ñalado á las letras pátrlss el vasto campo en 
que paeden y deben ejarcltarse. Desde él, 
pues, es preciso partir para nuestras laves- 
tlgaolonea BQoeslvas. Caando el qna hoy ea 
praaldente del Consejo de ministros, soto era 
nn apreoiadislmo literato, onando escribía 
para el ilfusso de las/amüiaa y; el Semana- 
fio ptnforcfco, preelosos y erodltoa attionlos 
qne por si solos le aseguraban na buen nom­
bre en las letras, publicó nna novela, La 
campana de Euesca, qae parqola Indloar un 
nuevo y m is importante tambo de sa talen­
to. Poro el señor Cánovas del Castillo, oomo 
el señor Ayala y el señor Castelar, volvieron 
la espala» á las musas, desertaron del osm- 
po de ¡a llteratara, y se entregaron á la po­
litice. O nos dos eeorltoree dlstisgoldoa ae 
dieron a ounoeer despaes, D. Juan Vaiera y 
D. Pedro Antonio de Alareou. Pepita Jime* 
nes es ana obra oorreota y bien pensada qae

ooiones elasifioó perfeotamento, diciendo 
"que eran ^ay  propiae pera días de f'U- 
oentos 7 Catnayal.,!! .ijahahatiladp y se ha­
bla aún de gran necesidad de lottoduolr me­
joras en naestro modo de ser moQlolpal; ae 
señsian tos lanares, mái ó ménos eieros, de 
laeotaal administración; y sobre todo, b» 
nrdiims el pensamiento de la nc-reeleccton

no todos apreelan en lo maoho qae vale. El 
escándalo, que deepaea de alganae otras to 
desde mérito, ha pnblioadoel Sr Alaroon, 
oa nn poema dsl alma qae nos enseña megli- 
tralmente el oamlnu de la verdadera faliei- 
dad , el desprecio de las preooupsolonea del 
mando, y la eatlsfeoelon de la oonoienela. 
Obra ds elevadas tendeuolaa filorófioas ani­
das al atractivo de un gran Interés, sa leoia- 
ra paede hacer monhi bien á la frivola so­
ciedad de hoy. lOJalá I qae la política no 
aparte también ai Sr. Alaroon d»l osmlno 
emprendido, ojalá qne oomo Paul teval pae­
da decir faeite oon el testlmoDio de en oon 
oíHoola: Quiero decir muy alto qui soyea- 
tóHeo.

Hamos visto qae la noble ambición, oomo 
deola el Inolvidable Fernán Caballero, aot 
Tuba Ja mejor parte de naestros icgéalos, 
apéoae oomleuzaa á vlsiombrarae; por eso 
es saludado oon alegría y recibido oon apleu 
so el csorltor qne se presenta oomo no» 11 
sonjora eapeiuuza ó oomo ana envidiable 
realidad; y este liltimo lagar es el que en 
mi pobre jálelo oorreepoude á Pereda; no 
preolsameute por lo qae ba hecho, sino por 
lo maoho qae oon sus ecndlolones es capaz 
de hacer. Tipos trashumantes, ú-tima obra
que ba pablloado reoiencemente, aúa nos es
aesconoolda, poro no vaollamoA en asegurar 
que estáa buena oomo las anteclorea, ainó 
mejor, pues asi noa lo aeegarsn personas de 
tan reconoolda oompeteaola qne hsoen de 
sus palabras nn fallo en estas materias. Im­
posible me es en los eerreebos llmlcea ds ana 
rovleta menoioner lae Innamerabies baUezsa 
de las obras de Parada, ni dar idea aproxl 
Diada siquiera del valor de este escritor; o’.ro 
notable literato montañés, D. Mareellno Ms 
oendez Pelayo, á quien ea javeatledadno 
paede quitar la autoridad qae á sa opinión 
dá sa gran talento, ba hecho la otlcloa délas 
doe ñUimas obras de Pereda, y de sa traba­
jo os hablaré también oaando maeeaooao- 
oldo; boy teugo qne contentarme con estos 
apantes, conloa qae deseo familiarizaros con 
los esoaers Dumbree do eaorltoros de mérito 
que Ilustran la época Titesenie

MslcBTiontsa ooriea para los teatros de 
Madrid; entre las obras nrevaa hasta ahora 

' repiesentadas, nlngana ha mereoldo loe ho-

Lóndres, 2 denoviembte —El espitan Nor- 
ffisD, qne fi.6 oorrespuceal en el ejército de 
Mukutar, y despedlao por los toreot á  oaosa 
desuBoilc.o&spooo amistosas, hace una te 
vista eu el Ttmes, d s ia  campiña en Asia. 
Sus opiniones oon Inttres'ntee. á propéalto 
dcl telegrama de ConstantluoDls, que anan- 
ola la siiascloD otltloa de Mulchtar Btjf 
D,vs Boyan, La cresta de una ooidiiiera, 
dosolectoeplés más alta qae la llaanra que 
la eltcauda, presenta, según el capitán Nor­
mar, tudaa iLS faoilldudee pxra la mdt deol- 
illda resieteuoln. S. Gbuzl Mckhtar paede 
'legar a e.U ocn st-gcridact, y poner ó̂.OüO 
hombioa un !bs fjnnidablilalmas obras que, 
oaju ia hob'l üitt-cc:on de sa distinguido jtís 
leE iisdu Aí.ynr húogaro, geceral K  k -  
mtuo, han sidu rooieutcmoiue oonstruidas. 
Dsvc-Biyuu avshfisra qu ataque de frente; 
/ e.'L (soa ê -CAiMoa un movlmlouto de fisnoo 
por mout:ñ.ku du ocho y nauva mil pide so- 
OLQ el cLvol d.'l mor, preüenta dlfioaltndes 
jsB! insQpti'a'olv'L. Ea ciantu ol movimiento 
le tl.Q{xo> desde Oltl y PeoTuk, puede ser 
36t'.'ib-d. por isB tropas de F’eudtk, manda 
la ip '- re l B.iy qn-.en ccopará las
tt'.DohLraa de Gairj-BvgbBz , deefilHdero 
donde enuvoijen loe tres cam'.nus desde Fei 
nek á E;z.-ium.

" E-z>Tum DO os una f.irtalcxa ma? forml- 
iab'a, pero bajo la h-ibil direcelou del gene 
ral Kjhlmaan, sebea reparado las mará 
lias, íortifisadu oouslderanlbmante loa para- 
petoa, úolco&do los poivoilues debajo de loa 
oaloartea, destacado fuertee compleMmente 
aprovisionados, arreglado tudu do nn modo 
oanvenleote par» tener el sgua neoesarla y 
m onttd 'en las fortlúosciones m is de 100 
esfioDca Krupp, coya calibre varia entre 
quince y veinte oentimetroe: La oladsd, sin 
embargo, os may peoo saludable, habiendo 
tenido todo el verano fiebres tifoldeae; y lo 
que os mis, está may pooo sartlda en lo qae 
respecta al elemento ólvll, po^ haber sido 
todos loe alipaoeaea embargados por el go 
blerno para nso de laa tropas. ”

Riflilénloee d loa Informes de San Petera 
burgo, eobre laa negoalaolones para la ren- 
diolon de íLars, ei óipitan Norman dice: 
<< ifo puedo dar crético á los rumoies de qne 
el oomandanto ba enerado ea tratos para la 
rendielcn de aquella fuitaUzz. Yo té por 
ob^eivacton pers-mal, qao se lutrodnjeron en 
la plaza en les meses dejallo, agosto y se­
tiembre, grandes oantldadOB do manlolones 
pata artüieiia y simas portátiles, y que loa 
almaoanes de la admlnlstraoloa mliUut fae- 
ron oompletamente abastsoldos. Faé peli­
grosamente despejada de tropas durantsla 
uoapsQlon de Aladjs-Dsgh. SI Mokbt*
Já pudó, en seguida de su ____ ________
iioiabre, dejar qua ¿asímloíon de la misma 
faorz’i  que eij 8brÜ, do hav medio nlngoco 
de que nu se salvo. Si nu ípudo hiicerlOi es 
máe qao probable que oalga á nn golpe de

do hacer proposición alguna de Interven- 
olon.

—El Dxtiy Tdegraph oontradloa *6011- 
oñolalmente el aeepaohu da Barita al Tmes, 
respecto á qne logiaterra trataba de mediar 
en la cneetlon do Orlente bejo las beses dcl 
programa de ¡a ú'tlma eoufurcnoia de Cons- 
tantluoplA.

Un despachó al mismo petléllco desda So- 
ña, dios: “ Cuuliuóon batlénd( so en e' oa- 
mlQO de Orehacls y P;ttvas. Chsvkst B»Já 
oonpa ana posición que domina la nnloo de 
los oaminoB de Orehanle á PLcwja y L'.watz.
El ataque roso ha sido reohszaau ooo grandes 
lérdldas. Se ostán armando refaoizos rápi­
damente. Se hará lcm»d)smsnta nu» tenta 
Uva psra reoaperar á TsHsobe. ”

Lónires 4 de noviembre — Va  despacho 
oficial ruso, feohadu en Veuzinkol el jeéves, 
d'es: ‘ Daspnes de ana ooapaelou de E.opsl- 
koi cosí sin reilatenola el dla28 oaando la re- 
tagnaidla da Gbszl Mckhtar ól.mall B-ijá se 
retiré ' apresoradamentu á Hsesan Kaieh, 
uaeatra oaballoiía oorktlané 1» peitecuolon y 
dos horas deapnea ds media noche ataoBion 
el campamento enemigo. Dsepa^’s de ana pe­
queña eicsramuzaentiemosenel osmpamen 
«o, derrotamos B anos eentenartsds nombres 
7 ob'lgamasal reato a apelará la faga. La 
perseonaloa eontlnné tres millas largas, sus 
pendléadola entóneus por ol oausaolo excesl 
vo de hombres y oabaltcs. A las oiaoo de la 
TiKfiana coai é naeitcB oabnileiU á  H^sann 
Kalah. M é'itrss tsntiu llegaba otra fuerza de 
caballería á Karndjuk. á uooe mlllae y msdla 
ds Erzsrum Las columnas d i los gtooraics 
Hsymann y Tsrgukasaoff están oonosDCradas 
eoroa de D»ve Bjynn, donde el enemigo esiá 
aoampado ”

Lóndres 4 ds noviembre — Un despacha 
oficial raso, de Bjgot, 2 de nuvlembre, d i« ; 
"El general Kanzgff snonol» la toma de Dai 
Teltwm, al N. £  de Orohanie, doude habla 
siete grandes poslolonsa furtifloadas y otras 
trelüt» pequeñas Los taroon dejaron más da 
100 muertos en el oampo Naesiras pérdidas 
faeroa Inslgalfioantes. Nos apresáramos de 
una gran cantidad do provisloaes, da utensi­
lios psra atrlncborumlentos, cartuchos y ao 
rabbño do resea vacucaa. A ;er el gran duqae 
Nicolás loipecoloné las poaioloass qae hemos 
ooopado ou Gvroy Ddbalk, dehaousleese 
retiraron loa corees durante la noche oon di­
rección á PUwia, a! aproximarse los rnsce el 
día 31 dsl pasado. A'i, pues, este Importante 
punto ha caldo en nuestro pedor sin combate 
Eimiimo día avanzamos desdo Dabnik, nna 
milla y coarto háola Pitivja Estamos tem- 
bien atrinoberáudonoa cu i'nevza podeionsi 
ea dirección á Orohanie. Nuestra icfanterfa 
ooapó á Lukmstzay iHesbx-lleiía avanió to­
davía mSs léjos. Cbotkrt Buji se retira sin 
pelear háola Orohanie.”

Un despacho de Cunitantlnopls á la sgan- 
ola Kiator dice que Ice rusos que avanzaban 
deOctlpara envulvec á Erzerom, ae vieron 
obligados á retirarse á cuueeaeneia do nn 
temporal de nieve. (Las fuerzas rasas qne es­
taba]] en Olti si-n distintas doi ejéretto prln- 
elpsl ocrea de Efzsrom.)

Lónáres 5 de noviembre —El oorrespcnsal 
dol Daily Netcs qae esta oon loa táreos es 
Asia, después do demoi^trar, por obterraclo 
oes persoDales, qae la retirada de M.kbtar 
Bijá sobra Ksrs fué ia mayoi derrota, dios 
qae la oondiolcn ds £>re es ossl desesperad» 
Hay posas provisiones, 4 C03 euferme-s y he­
ridos y falta absoluta de ieñ,i.

—Los boletines oficiales mica uunnolab 
que continúa el avacoe en los caminos de 
Pitwaa y Orábanle y da Loráez y Orohanie 
Tsteven y T<}tfdasver ostáu coapadaa por in 
fSDterla y oaballetis, y nn dHiacamento de 
eeta ú-tima arma ba peaetradu en el d«fi!a- 
deio de Y^blanttza en persecaqloa de loa lur- 
coB que so retiran,

Uu despacho espeelal de Constantlnopla a> 
iSfondará dlée queso ha ennuolado en Qroha- 
ule, con rcferenola á piiitcncroa roses, qae el 
geueral Ghouik cayó batido en ios ú.timos 
oombates y ha maerto dcapuos. Esto es, stu 
embargo, may Improbable.

-  Un despacho eficial toso, de Vnlctui, 
4 de noviembre, dice: ‘'£ i r s  eetá estrecha­
mente sitiada. Hoy empesames la ereoelon de 
bstoiías de sitio opuestas á la parta S, E.”

Va telegrama do Erzerum dice: ‘ Los rasos 
están oooMtrnyendo al N. de la poslolon de 
MckhtarB-:já un oamlno qae conduce á la Ha 
nata delante de Erzerum. Los toreos en ge- 
ueral están macho m ‘a cocúidcs.”

- U n  despacho «speoial de Vlena al Times 
dice qao los etlnufaa últimos de los roeos han 
renovado Is sgltaclon da guerra en B.Ufft.lo 
paro tan Indiferentes reepeoto á la aotitnd de 
Servia ahora estar ius rusos, qae oorre el ra 
mor de que el principe R;«»j60íg«-'Wiloh, pre 
tendiente sérvio, ha ello invitado á visitar el 
onartsl general tuso y íné allí bien recibido. 
SI esto oa é no verdal) lo cierto es que las os 

^oilaoionel'de Sérvia han empeorado sn peal- 
olon con Rqila, Turqoiay las grandes peten 
otas, y qne está á punto de entregarse á al­
guna medida desesperada en el esfuerzo para 
levantarse.

—El ministro Layard teíegrsfia al Fortign 
Office que ee le h» asegorod», y él lo croo, 
que IOS Gíshcfíe estío sugores y serán envia­
dos á Conitantlnopia.

—Unafoeiza tare», eompeetta de unos 3 
é 4,009 bqmbres, desde el Sur de ios Ba ks 
oes, ataré á otra rain en Mabsed, al Sur de 
Elena Despaes de tres horas de combate st 
retiraron los tnroo.t, dojaudo clon maertos j 
mnohashetidea. (E'.ena ssfá a lE itad eT ir 
nova)

L6nd,res fi de noviembre — El corresponsal 
dei Ttmes en Vlena dics qne "por la oonpa- 
oloD de las altaras oeroa de Dabuick, loe r a ­
eos dominan la cabeza del puente taroo sobre 
elV id.qaeson los únicos medios de salida 
de Fiewna alSnry al Oisce. El sitio ds P.cw 
na es ahora ocmpleto ”

El Qorresponsal de Plí.wja piensa que Oi- 
man Bajá, eeroado por lus oañones Inmensa­
mente superiores que loa rusos ''"udra ahora

—Cnevkst B z j á  la lubíza de una feer- 
za importants, cuta avsD*«r.an »n tuxiilo da 
Plewna. El ejército de Giman B ijí e iti ám- 
pllamente aprovleicnadu y curtido y en msg- 
Llfloo estado, Ap>‘''ar dei progreso be'ul» por 
los toaos hiela et Oeste, ’csínrcci cn-ilen en 
que PUwaa se soerendift.

Un despacho do Parla al Times fIcjrSs 
hsa recibido aquí noticias da qoe Mebemet 
Alí ba llegado a Sofía, para crgai.lzBr y to­
mar o'mando de m  ejérolto que defienda 
los deefliadercB de los B ak in te  oacloeuta- 
les.

FEAKCIA.

la viada dei astrónomo Leve-

r>a-

msDo, peto no sa rendirá por escasez. ” La
gnarntolOQ en abril consistía de veinte y 
baave batallones, ca la  uno do méaos de 5.0 
hombrea. El eorresponsal del Daily Netos, 
qna está coa los eusob dulante de Kara, dice 
que la gnarnloion de hoy se compone de dl«z 
mil hombres.

Vicna. 2 de noviembre —£i 3i de ootabre 
CbeyketBtJá avanzó para reoonqnUtar á 
Tellsohe. Foé derrocado, deepues de nn en- 
snestro de alganae horas, por los ruaos, en 
Radomlrza, y huyó oa el mayor deaérden.

ñores del éxito; todo lo más qne han conse- 
gnldo a'gunaa ae ellas ea an succés de estime 
6 ana ruidosa manlfastaolon da la intempes­
tiva cloque. La manclta en la frente, original 
délos sefioros D. üeLrLno SuarezBravoy 
D. Ealéban Garrido, rapréaautada en el tea- 
ero Español el sábado ti del presente mes. es, 
mejor que nn drama, nn hetmoso posma. Ma- 
lUlmamente desempeñado por todoe los ac­
tores, méno] por el si;Qor Vtao, diflell ha­
blara sido por Jn eJeonoloD formarse :de» del
mérito da la obra, aún cuando la languidez
del argnmento no oaonreoieee ya la belleza de 
la vareifioaolon. £1 públloo, sin embargo, lla­
mó á la escena é los aatures al final do) aoto 
segundo, y al couolalr¿e el tercero y último.

£i safior Vico aannolé qno et señor Suarez 
Bravo no se hallaba en Madrid, y qae el 
aeñor Garrido no estaba en el teatro. Des- 
nnes oe doa represcntaolooes fné retirada de 
Ii'.B oartoles. El d la l3 ee  paso en esoens ia 
segunda parte de la trilogía ilel señor Eche 
garay, Lo que no puede decirse, y el éxito, 
aunque oaufioado de Ifsoryero por algunos 
pailódiooa, no corresponctié 'á la ropata- 
olon dsl autor. El primor acto ea maoho me 
Jor que el resto de ¡a obra, eo casi ¡o úuleo 
bueao de ella; deipacs ol aigumento langai- 
deoa basta fatigar al espectador. El aoto 
taroeri) algue perdiendo en iníerés y en vigor 
drsmítlon, y ios rteaisos, no siempre f jilees, 
de qao coha mano el autor para roanttnsrlo, 
resaltan exoualvos y du mal ofuoto La eje 
onolon ea sa oor-jantu faé bnoua; Valero, 
Matilde y Vio» peiíeotum'ínta.

La cocoarienoia nameroaa y distinguida 
qae llenaba el teatro, llamó al señor £ahe- 
garay tres vocea segaldaa á la eeoena al eoa- 
olair el primer aoto. Para Valero hab» tam­
bién Doreoida cosaoha de aplausos. Conool- 
do el efseto del drama, ea aator hizo nlga- 
cas snprecloncs alslgaientodia, con lo qae 
laobra ha ganado, pero orooiuos qae no da­
rá grandes entradas al teatro Eapaño'. En 
el da la Comedla ee representó el día 15 por 
primera vez el proverbio de D. Miguel 
Eobegaray, ILís  b ien ....

El eleganio púb.leo qoe hábltaalmente 
conoarro á eata teairo noogló la obra oon 

i frialdad. El asunto es p >bra, la aooloQ Un 
IgaldayloB eefaerzoa ae loa ootorea n > oon- 
lalgaleroB despurtar oí intetés. SlQ embargo,

mino de 8- fia, sino todas Isa ovehldas de los 
Balkaoea.

Laooapaolon del de-ñ'aderoda Teísveo, 
priva á loa turcos de loa medios por ios ona- 
les podían haber operado sobro el flaneo de 
loa deataoamentca tusos que avanzan do Ta- 
lliohey Lowatz háola Orchauls. Un ejército 
torco de soeorro tendría que abrirse paso 
basta PtcvvQa con nnooiabate á cada paso qae 
diera.

- U n  despacho eapeoial á la Press de Vle- 
na anancla qae nna fuerza rasa des­
de Ardaham h» entrado en el vallo Oool 
dental del Enfrates. Esto cortaría ia ¡lúea de 
oomanioaelon enr.re Bitam y Erzerum y pon­
dría en peligro la qae hay entre Erzerum y 
Ttebizonda. Cortando la última línea, loa 
mees podrían fíollmente haoer la eraona-

Pans 3 ds noviembre —Un despaoho ds 
Palia a la Bgeno'a Ranour dice, nfinéndoiBi 
notlelassemi ofisiaies, que rodos les minis­
tros han oonvenldo en preseuUrso en la Cl- 
mara de diputados, 6 ai al pri oídenie Mte 
Mshon lo desea, dimitir áat-c r;a que ea ren-
Qfte

íefifomfcMr (coneeiTBdor) afirma que el 
presidente Mae Mabon está aiepuesto á hi- 
oer nn ensayo oon en mlnisteiio ae ja dsta- 
eha apoyado por nua mayoría dei Senado, 
leto el eate plan fracasara, apeasíi á los ja- 

fus de la mayoría en la Cámara da dlpaudcs. 
El ministerio de la derecha eo encargarla 
meramente de dlr'jír loa usantos admtnistti-
tiVOB.

M. Ponyer Qiartier, bonapartlita, ha te­
nido noa entrevleta con el presidente. Se la- 
pone qne esta entrevista se relaciona eou 
la formación de nn mlnUlotlo ds ia dere- ohs.

Ha falleeldo 
rrler.

£1 corresponsal del Times en París, ce- 
mentando el tono mécos couoiílador del Me. 
níffiuryde otros periódicos aeml-ofloiaie», 
moa que la rasen para esto, ea qne el mtnli- 
terio ha decidido obrar segan el resultado de 
les eleeolonea para los Ci/oaejoa generalas. 
31 to« ooDservadores obtienen un triunfo ooa- 
slderable, ss abrirán las Camarsa eon el ts- 
taal mlolaterlo ea el poder todavía. SI el 
saltado es Indeelso se oamblará el gabtueK, 
pero 00 la pollt ca. Si la Izquierda triunfa, 
«e hará na oamblo más eomp:eCo para poner 
al gobierno en armonía oon ia mayoría re- 
pnbllcana. St la derecha gen» una victoria 
deoIeiva,ol Senado accederá á ana eernad* 
dlaolnolOQ de 1* Cámara baja, por enante eia 
victoria demostrarla qne los e eetores csb». 
tállales no eran boaiiloa á  la dlsoIneUo, * 
por tanto los senadores, cotcedléoóoia, a» 
«e expondrían 4 perderaosaiientci'.

El Posf do Barlla anunela qne e! vlzocnís 
de Gontant Bircn, embajador de Ff.snela so 
AlemanU, ha dimitido. Sacres qaeaneadeiá 
aldoqne Deoazes enel mlnlBEcrl.; ¿e SbIi- 
elonrs exteriores.

El eorroaponsal del TfmMfn P.erls ha efdj 
decir qae las eleoolcnee del domingo nrodw 
oirán poea diferencia ea el estado autnal di 
la polltlea. La mayer parte de loa oorneieru 
sallentea serán reelegidos, fíl duque Dees, 
ses ha oonsentiío en eplsair el aunno o ds 
I I  dimisión hasta despaes de lai elece^onia 
del domingo.

Lór.ilres, 3  A» noviembre —El ootre¿ta-niil 
en Pana del SfoMtiarii afirma qne m  ha en. 
viada la sígnlenta nota eemi-ofiaiaU lesna- 
rlódlcos de provlaolas: "  Pareos haberte ds- 
oldldo en el último oonsejo de mtniitroa qbs 
el aotnal mlnlsteilo eontiauaiá basta «1 3 de 
noviembre. Rezpaes de lea eleccionea nan 
loa ooneejoa genarales, el gobierno se semu. 
trara en pressnoia de dos poilticsa eitremai- 
onade resUtenola a ia Gímar» de dIpnUiioÁ 
oon el apoyo del S.snadf; la otra da o o t^  
ilon completa, lurmáLdoie nn mlQisterls 
compuesto exolnslvamenta de mlembrcz ds 
a Izquierda. La dlapctíeion actual dsl mi- 
fiscal no deja pemar ea 1» poslbülda ’ de li 
aegnnda. Sin ambergo, ul presidente quleri 
ver si es pozibie llegar á nna especie ds tr» • 
saoolon ea virtud ée la cnal la íziolerd-. '?* 
la Cámara de dlpntidcs y el osutro 
del Senado estén representados on m « h 
□ate, Mtableolendo de este muda U Amnnii ‘enlasdoaeámaras. ta anncnli

París. noviembre - . .te  Soled dies sus 
4í‘ P““y « Q j« tU rh a s ld u  invitado par si 
presidente 4 formar en gabinete do la dets- 
aba, del onal aea M, Poayor Q isrtler nrsi!- 
dente y mlalslro de Hacienda. Le ScleU dw: 

£ its  as nn paso oonciJlador del maritsal ” 
La litpuUiqtte Francaist dice; ‘'Eal&  

posible hi preeldente Mae M»hon soiptat n 
ministerio sasado de la mayoría del putbla
porque tendría ésto que obrar contra !a po­
lítica dcl presidente duran te los últimos cni-
ttosñoi No se pnede zanjar la ciísU coa
lolueloses oontemporlzaúoras. ”

Lónires. i  de noviembre__Un despacho í
la Bgoneta Rsüter, desde París, diea qceil 
atmnolo de un nuevo gabineto oon M. Pony» 
(^aartlsr oomo proiideute del consejo, y oi 
aonde Vogué, embsj idor francér hoy en Aui. 
tria, oomo minlatro deBslaeinnes ex'srtom 
09 espera qna aparezsa en el Teurnai OfL 
o aJ dsl mártes próximo. 8 j c.es qns M. ai 
Weiohe, prefeeco del departamento rtsl Ñor-
te, y loeeenadoresMontgolñery Deleol, ám-
bes de la derecha serán miembros del usN- 
nete. LeFrancaísaUg&lv verdad deUno- 
tlolaqneM Qsntaut-Blror», embajadorf’ia- 
cés en Alemania, haya dimitido 

Lóndres, 5 ds noviembre —L  a  conjsiTo- 
doree ds París alegan qno es deflciltlva la al- 
gnlente lista de mlumbroa del nuevo gablES- 
ve pero sn autenticidad re díaputads on todti 
loa círouloB liberales: M. Ponyer Qrtrtisr, 
oresldento y ministro de Harjónd»; M- do 
Walcho, del Interior; M de Vegeé dsE-ta- 
le; M Dfllsol, de JuBtlo'»; M, Damai, do 
Iiairncclon púbiies; M. Monigojflor, ds 
Obras pdblloa»; M Ciomeat, do Agticaltc'-s. 
El corresponsal del Times no erte queaotus- 
Jante mlulsterlo paeda eer latlifaeiüi'o ñau 
la iznalerda. ' '

- E l d « p 8obod6 Parlaa¡T .,„fa dioaqu 
tes resoltados que se eoncoen de jso eleeofr 
n u  departameatíle», que han sido ílo- 
gldoa -8 rsp.-ü6lie»:,oa y 9 ooniervadores pon 
loa 6oc.«6jco gsnefales. y que loa repnbllei. 
oirs tienen otliónuevos miembros. Laíi. 

dsl dnqne de Brrglle por nn btuapit- 
oreará indadabiemente ur-a gran im). 

eaetoD y tendrá constderabie iLfiieuctasali 
deoliton del gobierno- 

Paria, 4 de ruviembre —Poco se sabe tii 
de los resultados de lae elecciones pin 
mlqmbroB de los consejes geceraUt, eslib.'i. 
das boy.

Ssgnn laa ootlelaa recíU-lts baste, sbi'n, 
el daqae de Brogtle y el almirante R.noltn 
—'eNonryno han sido raelsgldcr, y It 
Fonrqnet, bonapartista, ha obtenido el ulm- 
fo sobre el primero.

Lóndres, 6 de noviembre—Eni.'.e clccsli- 
oes departamentales los tepablleenoa tu 
ganado por término medio uno ó des dlaov 
tcs, 6 coniejeroa generales, en o&da dept.'- 
(amento. SI la gauaneia eatnvlera 'gnalipsk 
ce distribuida, &o afsetotía materíaimecu I 
las elecciones senatoiiales. pero está diiBl. 
balda ds manera, qaedá vsntsj» á ¡es r<p»

al oono’.alr el segando seto , el señor Mario 
aproveobó loa aplausos de nna parte del pú 
bllQo para revelar el nombre del antor. Las 
señaras Valverde y Alvares H^rnandoz tra­
bajaron eon verdadero deseo de salvar la 
obra, lo mismo qne el señor Mario; y á lea 
etfiieTzoa de estos Inteligentes artistas ae 
debe la soogida, aunque ftfa, ooriés , qae la 
dispensó el público.

La hlj» de la célebre AdoIMda B irghl- 
Mumo, lastñoilta Eimlnla Borghl Mamo, 
que el din 10 se presentó par primera vez eo 
el teatro Rsal, oantaodo la parte de Bletmo 
ra ea el Trovader, hizo honor al nombre que 
lleva, y faé perfeotamente ac( g .da: domlná 
bala sin embargo el tem or, y no pudo luo'.r 
en toda sn extensión las brillantes oaaildades 
que desde Inego revela. Es may Jéven toda­
vía , y ya es notable aotriz y exoalente ean 
tanto. El público la llamé diferentes veees 
á la escena. Elena Sauz cantó admirable­
mente la parte de Aeucena. Tamberlick es 
el gran artista de siempre, y el público sa- 
ladé eon ana salva de ap'ansoe sn apsrl 
clon en la escena en eata temporada. Boceo 
Uni dijo muy bien la cavatina del aotose- 
gnndo. ünando el nuevo CüsIeo do pam 
piona sapo el trianfo de sa pa'sano Ga­
yarte, le dirigió el sigalente telegrama.— 
debaetian Gayarte.—Teatro Btal__Madrid.

£1 naevo Casino de Pamplona ÍJltolta eon 
entaalasmo al emíneuts artista navarro, por 
sa nuevo y brlllaate triunfo.—El presidente 
Azparren— A onyo telegrama oontastó el cé 
lebre tenor: Presidonte, Noevo Ca*lno de 
Pamplona. Agradezco machísimo la fellclta- 
olon telegtáfloa qae eea sooledad me envía, y 
rnégole baga presente á la misma la espre- 
slonde mi gratitud por tan dístlognlda aten­
ción.—Gayarte. Ua pei.óilco cuenta lasl- 
galeoEo auéudota de la qae 03 héroe el céle 
bre tenor,—Dsapnes de llevar Gsyano algún 
tlempfVda cantanto y de habar tenido bri­
llantes oontratos, volvió á sa pueblo para vi­
sitar á sa padre qae oentinnaba siendo obre

A na estrafio qald-pr/' qno ba dalo 1g|I 
«a estañóla del general Q uaade, msrqcéiti 
Mlr&valles y de sn hijo eu el Coatitlú os r»

ro , oom o lo f j é é i  e n i a s  p r im e ro s  a ñ i s h e r -
ruTc. B-nntiasmad > el aaelano oon los elogios 
qne diartananta ola haerr dal jévea.—Va 
moa, le d'j >, canta algo; oiga yo eea vez ma 
rsvlllosa —(i .yarro entonó noa preotosa oa- 
vatica, y onando bobo terminado esperé. 
Eutóuoes el padre, crazzndose de brazos—

V3, propiedad de los señores únqncj de f»

¡ Sabes le dijo, qne el mando eetá ccmpBM 
de locos, ooando por hacer tales gcrgoriti 
ta dan tanto dinero!

nan-Noñez. Todcs los uerlénlocs 
ananoiaronla llegada á Nsmar piloqi 
Imperial francés, eoLÍacdisiidoio c-;i si 
voa h'ju j  ayndant» del general ezp^SulM 
etilos leiada y Fjiancdezda lc..'= II ci:it 
da se pareoe, sin embargo al príuc-xo Im;( 
nal Bino es en sn javenil edad; ;:e:o la o 
canstanela de celebrarse en eqnel'os '*ln , 
toma de diohoa déla zeñotita c'e Fsrua 
Nnñtz y del srfioi duque do Hi-é:o->r, y 1 
pieseuo'a en el Castillo de Dave de uaA- 
pático y tlsgantejóv'n, cayó brillante tz- 
forme de húsares de P»vía; qufsás faers da 
concoido en Bé'gloa, pudo autotlsar hM 
olerto panto la creencia de qne el h'jodtiv 
ñs Engenia de Gnzman venta á islstir i ii 
fiesta de familia que Iba á oelebror:; couiu- 
tivo da Is boda de sa primo berma’io, hijea 
la inolvidable dnqnesa de Alba. Ccasáe l 
ramor fué oonoelao, el dnqne de FerraE-Ni- 
ñez h'zo desmentir esta m-cioía y otni nt 
chas, todas ínexaotat; rt-fj^rutou :.l nlm 
asunto, en la Indepenaencía Be'ga; pero a 
las reuniones espanofss de Paris ee dgtié b- 
blando del error á qce habla dado lagirt 
presonola en Bélgica de den Cárloi Qiutdi, 
£1 señor maqnés da M.rsvallps ha s.corta 
bido en Franela cun tuda la dlstlDe:oa 
meroeen sna nobles oaalidadej 7 su ciricis 
dIgcD y oabalioreso.

£ l día nueve á las seis ds ta tzrJe dii I 
Icz una robusta niño, despaes do un 
trabajosísimo qae poso on Inmlnenta pali  ̂
lavlda, la señera deBumero Robledo, alt» 
tro de la GobemaoiOD, tau eoncelda 7 ̂  
da eo la Habana oon ei numbre de le&odZ 
de Zjiaeta. Por fortaca la gravsjzd di a 
Astado ha deiapaceoido, y ei ».-ñ>)r Bjbm 
R b'edo, qae dorante mucho tiempo spñaj 
ae ha separado de BU lado, ha podtdoyiiA* 
ver á  oeupatse ds los asantes de la rnluM' 
lio,—m td  As Viatia.
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-Le/oaraalQ/Jíciel no contiene nnaTo 
aiblnete ni otra o.aae.dej nombraralentoe, el 
M eueptúin loa i ¡  a’gnnoe miembros de la
Liatón deHinor, i'2ir« loBonalee eetftn in-
emtdoaelinbptefeawRlbarao, por donde iné 
elegido M. Fonrtun para la Camera de dlpn- 
udo! y orneo perlodtato* del tigafO/ Ltosrtc, 
F/anoais j  París Journal.

ÍSGLlTtZ&Á..
LóniriSi 3 de Hopíembr’e.—El tratado ¿e 

neceas do oomereio entre loe Eetadoe Uni 
dOJílJgloterra, firmado baoa P'**'®’ 
mlnlitrode los EetadoeTJnldoa M. Fierre- 
pmt y el conde de Derby, eailpnla que oa 
túbdlWB 6 olttdsdsnoa de cualquiera da loa 
dos palaea tienen loa mlamo» dottoboa que 
loi del otro, 6 que loe que puedan oonoedetee 
en adelante áiansolon máa íaToreolda, en 
»do lo relativo i  laa matoaa y ettqnetaa del 
«merclo, eon tal que eo llenen lae lotmalluse 
dei exigidas por loa paUee reapeotlvoi.

H e fabrloaa de tsJVdoa de algodón do Abe • 
ton, Staly Brldgo y Moaaloy ban reme ta re- 
¿Qolr ín ua olnoo por ©leato lofl joroftlo» ae 
(QB OpBrAriCBa ^

Edimburgo, G de ncvlembre.—Sa dice en 
loe clrouloB polJtlooe que al conde Beacona- 
field hará pronto un dleonrao (es poelble qne 
ea el banquete del Lord Mayor) aobro la 
cneition de Orlente, qne provoeata otra vez 
laexcltaoloB delaño paasdo. 8adl«también 
QQB 46 Irá á foado ca 1© oawitloii d© sor ir iob 
Dadanelos & loa baques do guerra de Kaela 
y de otras naoloneo.

A f r ic a .
B O I P T O .

Lúndres, 3 de noviembre —Un deapaabo al 
DatíwJíews, deade Alejandría, dlooqno 61 
ror ae Ablainta amenaza otra vez invadir al 
Jeito con 120 000 hombree. Se espera en 
Mire&tvah al general Curdoo, para tratar 
con él.

A m é ric a  d e l I fo r lc .
MÉJICO,

ílíjico, 30 di octubre - D .  Manuel M. Z »- 
maouü», « m  itonudo Bepeolal de Méjioo, esta 
en camíü» para Washington. Psrmaneoeré 
allí oomo minlitio. r.l niinletru PMter dio 
noa oomtda particular a loa señorea Z arnaco- 
oa y V0I8I.OO. El aefior Vallaría, mlniatto de 
Bitado, y loa de,Alemania y España 
Otro reglBileaw de iníauteiU marono el 30 
al So Graude. Rilua una grau exeltBO.on 
por las nui neroias uotiolaa de combate# en ei 
SoGranlo oatra mejioouoi y amertoanoo, 
El general Frevíño comprometo el Eetado de 
Nnevo León * aoateuor el plan da extradición 
de Díaz y A ayudar en la repreelon de las u 
Biinlones. El oongreeo esté rebejando las 
tarlfasdel £e;cfooarrllentrsMéJlooy Veracrua, 
y IÚ3 declara que el gobierno tiene faculta •
d'M para abrogar couoestonea y ooairatoe con
Ii compañía del fsrro carril. Loa Ingresoe 
del Tsioro iiumentauy dlimlnuyen loa gaetoa. 
Ss bao abolido las oamarlliaa de eepeoulado- 
re« y agiotleiaa que habla en el palacio.

C atiao  E -apauo l d s  l a  I l a b a u a .

5asaicio» parra contribuir d la reconstruc­
ción agriaola de los Dipartamentos del 
Centro g Ilolguln.
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do IM faocee, admiran alñ aabeí par qae de­
ben admirar, y emplean ana mejorea ouoo- 
mWatleoa ativerbloa, lae ménoe do lae veoea 
por initlnto , lae mée freonontea por oqulvo 
eaolou 6 porlmiuoton. No oonolben caca ea- 
plrltni, & que aiudlmoe, que por eua oondl- 
oloneeeet&Eiedncldoi »1 papel de elmplee 
eapeotadoree, eetin oondenados al oficio dei 
auditor mudo 5 “ para discutir, eo nooeelta 
«ríferío: eln criterio no bey dleoutlon, dloe 
oon gran lógica Emilio Glrardln

No lea negaremoe, no,
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Sim a to ta l.....................tSSÜS Oli 11189S 08
L> luiorlpolon queda abierta en las ofiol- 

u i  de todos loa periódicos de esta oapltal-y 
en la Contaduría del Casino do 8 i  10 de la 
aatiana V de 7 á 9 de la noche.—Habana y 
«rlembre 13 de 1877.—El Secretario, J . F. 
Tlssxz.

6n absoluto, un da 
fecho á Bue'demostraolooes espontftneas de 
gusto 6 de oeneura, pero , no olviden oun 
oa, q u i sobre el criterio práctico, sobre e 
Instinto qne oondnoe al espíritu á bien Jnz 
gar por los apariencias, oetá y estará slem 
pre el criterio ospoonUtlvo que sirve de ba­
se A la certitud olenttS'Ja.

F.rmeBipues, on nnestrns propóaltos, no 
noadeeaalman esos Jalolo¡; tenemos de nnes 
tra parta la buoua fé y la prueba de nuestra 
Imparcialidad.

U -
Decíamos en una de nuestras pasadas re­

vistas . qne á D.mizetel lo deslumbró, desde 
sn retiro, el génlo de Eosslnl, al qne trató de 
Imitar tanto en el género b n fi, como en ei 
eórlo. Don Fasguole nos proporciona 1a ooa 
elon de uoofirmar aquel aeorto.

Dimlnloo Cimaroaa bebía ya cultivado, á 
prtoolploi del siglo , el género bufo y el ró- 
rlo, poro en el primero de oitoa foó donde 
parllonlarmeote alcanzó on éxito üsoogeio, 
porenenoantonatnral, poran gfsola e»qal 
alta I por la franqniza de en acento y la ule- 
ganóla y íresenra deans cantos, par la vi­
vacidad, en fin, de sn espirita y oor el oon- 
taglo de sn oomanloattva alegría II mttrímn 
«fo se^veio foónoa obra meeetra, en el gé­
nero bofo, qne levantó eu nombro. Alii eaiií 
el troquel, la norma, de nna porolon de ar 
ranqnes originales, allí oetá un tamoso dúo 
de btjos tantee veoea despuéi imitado, hasta 
por Bjsslnl mismo.

llamos oído a maohsB persones eqol y en 
Europa maniiastar francamente sn gasto en 
oontrn del género bufo , diciendo oon sIloo 
rldad :

—Yo no niego qne sea muy bnena, pero 
qne quieren nstodea, no me bote feliz ees 
mñdoa.

Beapetando esa uplnlon , nosotros aplan- 
dimos ese irónero, ahora, sin entrar en pre 
feroiol'.a . 0 1  otro y buena prueba de qne 
abnodamoeen las oplolooee de muchos, ea- 
lán los aplaae''S del sábado cuando la re- 
presentsolun de Don Pasguale- 

Tlepe el góaero deiloenu on qno escribió 
Rieslnt fulomortal Barbiere, bellezas de nna 
eepecle ten límpida , ten para , ten espontá­
nea y grooloia, tan vlvaydletlDgnlua, un ea 
tilo tan lleno de tal aiegrli y seunooion. qne 
no en vano ez ge oondlolouea oopeolales eo 
ol maestro que aborda la eeonela de Cimarc- 
sa. El qne há logrado dominarla há sido 
aplaudido elcmpr', porque los lüblloos Jaz- 
gao inrtlntlveman.B poreete onterlo.

Todos los géneros bou bacous , méacs ol 
género tonto. ”

D-inlzettt é J , después de Rcstlnl, el com 
posltcr qne h i desplegada mejor espirita y 
originalidad en el género ilnttrado pvr Cima 
roe*. Pareos na euQtrascpttdo I el es Jnzga 
irrsüíxlvamente .qnade la míems manara 
broten de la míeme mn»a tan opu‘‘stot deite 
llút: poro ahi está II Barbiere frente i 
Guglielm Tell ubi está Lucía enfronte de 
Don Pasqnale-

Dmlzsvtl demostró en La Favorita , el gí 
nlo del m9lOvlUC*i, 1» flibre románi ca da la 
tneptraolon; euL' E'.ieíre d ' amare j  J on 
Posqutle iló á ooncoer que tenia verbo y ele­
gancia natnral. franoa au'.maalon y alegrin 
melodiosa y dlstlogulda.

•« »
Dsrpaés de un viaje h B;ma, á Mitán y Vis

n s_9u cada noa de coyas poblaciones mar
có el autor de Lucí* SQ paso por una r-br* 
nneva—regresó O 'nlzetct é Patii, el año 1843, 
donde oompnso Djn Pasquals, one tuvo des 
(¿e su primera representación nn Inmenso 
éxHo.

Tiene tres aetoe esa ópera bata y se eetra- 
QÓ en el Teatro italiano deParii, en la noche 
del 4 de enero de 1813 Interpretada por Mt 
rio, Lablaohe, Tambarlnt y la GrU).

Et fondo del libro pertenece á nna ópera 
Hmlad» Sér af'irc Anfjnio, represíotada el 
10 de jallo de 1813 y oaya mdiloi ojmpnsa 
el maestro P-iveil.

Annqno Don Pasqaíle no ee deioonoeldo 
de naestro pdbltoo, no eHi'mtmis demás 
npuoiar á graodje rasgos sn argamanto.

El asaoto do la pieza no es unevo porque 
se trata de nn viejo enamorado y aficionado 
al matrimonie; pero lae eacenes y los e p'sc- 
dios qos oonrrun le dén todo sn oaráoter Jo- 
rlal al libreto.

Din Pisqaale era un viejo rico á qqléa le 
teo.tó la mauU del casamiento. Un intimo 
amlgoenyo, el dootjrMalatesta, no podien­
do dtsuellrla do tan descabellado ptopósí 
to floge spaystle en sua preteaaioDes y le pro­
pone un ealaeo oon aajóven hermana, á la 
que pinta oomo un oaráoter candido; '‘Jóve)i 
eduoada,exclamaocD éofasla, en el rigor de 
no convenio. ” La prometida no era lai her 
mana, sino nnajóven y linda viola, Norloa . 
de gran Ingoaiu y discreta travesara, amada 
por Ernesto, sobrino de G >0 Pasqnaie Con 
vencida por el doctor, Nórlua entra del iodo 
«o si complot.

Tiene lagar la entravljta : Iai gradas . 
la limlda castidad de la Inocente odaoaod.> 
‘nloo^Boen si iníiern vioj e! matrlm-'f'lo a 

precipita gracias á  los mallolosoa oaldadoa 
Uel d- otor M-> utesta.

rao pronto oomo se resl’zó la boda, flr 
mfindoeeol contrato, la iimlda gaosln es 
convierto eo un tigre Ind'imabie Gieta y do 
rroeha de nna manera Infernal, maoda on> 
aa despotismo tlráuleo. Codo en placer lo el 
fr.* a» morlificst y atormentar al pobre D 
Pasqnale, hasta el punto, ds on» ana vez 
'.racaudu de bajarle a gonal rcfijxlones re 
ctbs un tremebnndo bofetón. Para oolmo de 
pena oree que en Norlno le engaña.

L ega, en fin, al filtlmo limite déla deses 
peraoion, y enrónors solaraante sabe qne ba 
sido bnrUiií), qne ol eontraco y el notarlo 
han sido slmnladoa, y qne vaeive á ser líórc 
aelteron, independiente.

Solo lie esí modo, por ana verdadera «a- 
plosión do a'.ogila, deeoarga sobre en sobri­
no la carga ocnyogal.

m .

El éxito (.bterldo ea ol teatro italiano de 
PatiJ por lA obra do Dunlzett), icé conel- 
derable. Todos los vardadows duettanlls 
han encontrado en Don Pasquale las onsU- 
dades escénicas y les efeocoe ao orqnesUSlon 
que dlitloguen eoian aUo gradual autor 
de Lu:t»y de la Fatioríía- *

Eu el género buf) es Indadablemont) la 
ó p e ra , de qne ucBocnpámcB, ana verdadera 
obra maestra, y debe deplorarse, qne, en Ja 
Opona ao'mai, eeoaieeu Santo los cantantes de 
ogíUial t'ocal, qno hace dSfíeil eeperatsiem­
p re  una bnena ejecución del Don Pasqualt, 
neoeeltando tentó brío y arte eu la vooolisa- 
olon los artutas que la desempeñen.

N) falta en esta máilca la parte petét'as; 
por el ocntrarlo, el árla del tenor, pcecsdida 
de nn bellUlmo solo de trompa, la serenata 
y el noetturnino eon modelo ea la múiloa 
amosa sentimental.

La ópera oomlenza oon una slnfonia qne 
no tiene más qne nn motivo de censura, se> 
gon los oritloos; la de esr pooo ménoe que 
aerólos. Además es algo larga toda la ópe­
ra para onatro personajes que s j I o  soetlo- 
nen una senoUla Intriga amorosa.

Slu duda por estas causas, cuando loi en- 
sayos de DonPasquale , los profreeores de 
la orquesta del teatro italiano ds Paria prs- 
aaglaban ungiasso y el dlreotor dol mismo 
aal también opinaba. Mr. Yatel, nn agente 
de cambio, aaoolado á Mr. Dormoy en la di- 
reoolon de aquel ooiiiso, Jnzgaba la plesa y 
la múaloa, “ buena á lo más pera un teatro

Al repetliBé el allegro homoí oído á ctrae 
tiples un larga y mognlflco trino sobre el ra 
qne suelen ligar oon la primera nota del aí­
ro y haoe un efeoto dclloadlilmo, pero cito 
no quiere deoir qno la Volplnl no haya can­
tado este número do un modoadmlrab'e qne 
lo «anjeó grandes y nutridos aplausos.

Todo el reeltatlvo del dMello entre Korlaa 
y MalaCeeta faó divinamente soatenldo, oun 
graola, ocnooqneterla, oon grande Inteligen­
cia oómIoB. . ,  ,

Cnandoel doítare d'os: “ Convlcn/ar la 
semplicetta,” está la VoipInl, oun apiansu 
del públioo, on carácter; ooa travesara ini 
mitablo se mueeira en aqnsl jnege:

Do! — Cello torto, torto.
jVo)* Cosí..--.*.
X>jt —B ave. U moa ctrretts, strotto.
Ñor.— CjbI.
D ot— Ma brava.
Todo el dusíio, eu f i i , fué peiíjotameatn 

bjeautauo-
Eiícrseííoy aurríciío del Maal del según 

do aoto fué eoeunldo oon gran poifeooion, 
con varfladero talento, oomo mny pocas ve- 
oee lo hemos vUto.

Toda la escena final fué msgíetrslmente 
Interpretada.

Ba ol duelío del toroor acto "D iva  oorre 
la tanta irotta” may bien laVulplní, no 
perdió QUQOB la elinaolon; cantó, por últi 
mo el notiumo, oon tal gasto y expresión, 
que mereció los aplanaos expuntáneos dei 
púbiloo.

Por indlepaslolon del señor B ird !, se en­
cargó el señor Marín de la peres de Eroesio. 
8a eantílfile dei dúo 0 0 0  d.>n Pasquaie "8cg 
QO suave e c a s to lu  dice tan ilnloemeoce 
M*rlo, qne arrastra al ourazon C<> la mi» 
OIS sauve expresión oauid el moderato " M, 
ía li destín tu judloú.”

Eu e qtínrtetlo del segando acto se  soetle 
no slom pie a una brMante altara Pero ic i 
diB números uoiiibiee doi ceaur, qn*’ bo-> eu 
ol leroer ao to , han eiuu eautaUos pur M uti­
le Qu m olo  admirable.

La serenata *'ü >m’ ó gentt ” uutnvo dishs 
□ muenUlm.» gueto y grao expresión.
El ROlíMTOo oun Nariaa ‘•T uraam ln  dlr 

che m'am.” rtsorlto bu la, faé dlvlnamcntb 
■Jactado. ¡ Q le biea oalcoiAda la armonía por 
D ja lze ltl , ou este Inipirado w ozul ¡Ooa qué 
lá iaoion  y SBuCimlento aloansa Marín el do 
sos;t«ído al decir aqaella frase: " qaantio 
uo b«a mi chlami." Oaii siempre encim a dei 

p in t ig r a m j, esta flofftírno es da una dlll 
i'i'.ta 1 gr..i> le; ei etíi ir M jrln ha dsmoecra 
do eu ó. sns a'om hrosis tusaUadei- Rjoiha, 
paas, nuúíi.fo3 aiuojrus y entaslasiae pláeu- 
mes.

Sentimos qae la proolcea árla del tenor 
ChcrcCieró lontana térra” foese supilmlda, 

pues ca de lo más notable de la ópeia. 
iCuál la  caneat

•  •
SI otñar StrrCl es uo maestro ds fijíf cento 

h.m 'Sillubu ya esto y "ns aflrm am oé bada 
vez más en lo cloho. jQ ié  bien d:eo nquel 
larghetto cantáM s “ lív .i»  slooom-u na ange­
le’' de en primer da') oon D Paaqualu! ¡Qaé 
caca e fe : i)  baos aqnsl ratlentanio dr.l o.a* 
rluetoen eseaia descouuenie al repetirse el 
eite l

En o! reoiíiíííio I 3I daítCJ oon N orina de- 
m ueatis/il señor á io i t l , na piotundo ceno 
dm iunl) musloál. M am a, d if íc il, o'lmira- 
Qle pe.fsoeion en el ma:stoS) que d ic e :

Voi sapete se d' Ernesto 
Sino amtco. e vzn gli voglío 
snlaleníeilnistro  tmíiro^ño 
Don Paequate a corbetlar.
a-legro de este dastto  faó oáutadod  

mervetUe
Dtopne^del terzetto y quartetto del acto 

legam iu, d e n le  el s-.ñur S iortl, eoetnvo cu 
carácter á grau a ltara, le quena a l dcotor 
^utoCesta ei ciño oou ol bnfj ourloato, "Ohe- 
'4, cb e ti, lom antloenil.”

D ea n  modo mafr'siai estuvo ejeontado el 
moderato mosto “Ljnooeríno sogna vende! 
sa” gaazndu maolius y Jnsiisimos ap'auira.

a ópera, el tipo de 
ipefió el bajo oailoa-

R E V I S T A  T E A T R A L .

D o n  P a s q u a lc .
I.

I C-)'i qae orgallosa placer escribimos hoy 
%s<.s Revistar qquesatulable mentía y qne 
más grande eattolacolon la que damos y espe- 
timentamoB á  la vezt Ahora se oonvenoeián 
elsttcBespiritas rebeldes, si buen julolo, 
qne satas orlttoai tienen una misión más le­
vantada que la da alabar por solo elogiar, la 
de censoiar por solo deprimir. SI no eono- 
oléramca el bnen sentido ide la mayoría de 
nuestro público, qna dlztingae 7  aprecia 
nuoitioi modestos usfaerzoe, sería desespe­
rante, seria deeoossolable, el extravio Inte- 
Isotaal de los qno, atados al carro de la ser­
vil adulaolon, ó dol aplauso Incansolente, uo 
véa por otros ojos que por loa ajenos, so son 
sapaccB de omitir oplnlon propia el antas no 
eyeneztr^uoplnlonos, y aun asi tienen la 
desventara de elejlr siempre la ménos aoer 
tada, ds probjar oomo snya la qne reveía 
ménoi Ja'olo ó méaostntellgenola.

Nosotros comprendemos qne á las empre­
sas peijndlea , por el momento, en sos Inte- 
reees materlalee, una voz desapasionada y 
alneera dispuesta á uo oenltar la verdad; 
nosotraaenmprendemosqae ia critica, aún 
^erolde oca moderación y suavidad, lasti­
ma el amor propio do los artietas que, hn- 
mauos al fin, no están ezclnldos de posli 
y debllldodea. Lo qne nos cuesta gran tra­
bajo el eiplloarnoB, éB, la organlzaoion os- 
rsbral, de los que dilatando loe ojos 7  abtlea-

I de salttmbaoquea.” Esta oplnlon, tan atreví.
I da como ridicula, dloe C ément, que nos pro.
1 poroiona este daco , faé desde la  pilm era  
I repreeentBOlon rechazada por e l público oon 
I asánlnlmes eplaueca.

Castro números anperloiee hay qne notar: 
I el dúo del primer soto entre Norlna y el dco 
tor, el lindo quartitto final del segundo, el 

I dúo dol bofei.>a y la deliciosa serenata del 
tercero "  Com’é gentil. ” — Ellos oolooan á la 

I ópera Don Parguaie entre laa mejores pro- 
' dnoolonss de Donlzettl.

LsBcrsnatae» un trozo da una Inspira­
ción, de una fresonra y utm originalidad es

i cantadora; oemo! 
reoonooeno, esta

se complacía en 
hnblera bulado para

' afogarar la fortuna de la obro.
Débese también mencionar oonjastlola el 

pieoioio y valiente ooro en forma ds valser 
que Beenouentra en el segando acto oon lar 
polabru:

"V 'é un nipotlno gnasvameetlen.”
17.

La donosa Noilna elegida por 
iquale,

Malateata
para bnrlet á Don Paquale , por su mania 
matrimonial, ha enoontrado on la tañara 
Folplnl nna ioierprotaolon Inimitable. Le 
cópia ba sido á'aprSs naíure,

8 n cavatina dm acto primero “  So anob’io 
la Tirtd magias,” la canta oon uua suave 
freecuray nna gtaolaeequlatia. Savozllm  
pida y argentina revela, ai par qne su roe 
tro. la latencion mueioal do aquellas mall- 
olosas palabrat:

Conosoo i m lie moiü 
del amoroso frodi. 
iveoBí. e i’arti/acíll 
per adescare un cor.

El protagonista de la ó 
Doc Pjsquale, lo decem 
(O Sr. Souisra.

Tiene one apreclable arUsta ano voz de 
bsjo oaoiante, de muy buen vclúmen y so­
noro t'mbra, sfiiiaoluo, y eubre Iodo, fácil y 
eláit'oa emisión , lo anal es de gran apreelu 
on los bnfoe oarloatjs. pucadedas siempre las 
couaioionee de la múiiua eeonta para ellos, 
aeoesltan manejar sn órgano Ouusuma egl 
Mad.

Cantó la inlrolunionc "Son no»’ ore” y el 
duatto oon Maiaceaca mny en oaráoter dando 
a Us frassB La más cóntoa entonación.

E\ aUegro vtvaes "A hí uu fooo Insolltb” 
estuvo bien dicbc, lo mismo qne el duetto 
oon Ernetlo.

El (erzetto dal acto segnudo fné scetsDldo 
con grau ingenio y gracia sin exajerar el ti 
po. Su Bltaenton faé bien interpretada al 
iesuubrlrse Nutlna que exalams:

Per eariíá doitore 
ditele si me vuele....

Toduol lindo qnartetta fué bien meate 
uidu.

E. recitativo y dusUu de’ acto teroerc 
‘D ,ve oorie lo tanta feetta 1 ” eetavo admi 
.'i.oie. Aoaei cómuo larghetto "E finita D -t- 
Pííqna t ” y aquel dlfioi. oUgro "D.voisitl 
divsrsiol” lus cantó e. erújr 8 >iO'aru uo j 
OiBu, mereo’e do uoánlon^ (.planeos

E: dun oiiu M .laittsta C'tajQieu le grai')i.o 
lauebue muebnee de aiirubaclon.

E.erfiur 8 cu.Hra bu aaOioo veuoar las d- 
dcaitudes de eu p.,rte ouú itleuco y or>m-->>
jt.ilijL-Qoia. R-oibu 'lueotra enhorannena 

V.
La ópera on coa] unto bu sidopúifeotamsü 

ceejeoucada, como quizás nc ee veaun ulu 
guu teatro de Europa.

Vea el señor Verger como le Justio'a s 
bre «lempro osminc, y no dsennide segnn 

marcha, qno ha 'do darle óplmot iru-

Kecomendamci al túblleo Intelljeote que 
no pierda estaooAMony aeiataá la lepieseo 
l&olonde lajoya bnfa de Donnizzattl, tas 
adrolraolemento Interpretada en el teatro 
de Taoon.

Propiedad y onidádo en trajes y decorado 
DOS ubllgan a dar también nn oplauao al se­
ñor Labisobe, lo onal no podemos hacer re 
oordando á II Irovatore, pues vemos á laee- 
ñora VlzUk restiras de un modo eapriohoso, 
oon lo que eomete un verdadero auAoronle' 
¡no qne no dloe macho en favor de en amor 
al alte.

La urqnesta estuvo battante ajeatada er, 
Don Patquale.

Tudo Cu ñu contrlbnyó ai msgnlfi so éxito 
de osa linda partitura.—

jv u iy rc t—Variado fné el eapestáenlo 
qne anucbe Cavo lugar en eete oclUeo. Allí 
nabo para todos loe gnalos. Concierto de pta 
uo, zarzuela, bandas militares, todo cuanto 
pnede apetscer el más partidario de la va­
riedad; y no ee vsya á creer qne, porque to­
do elluae prodigó con exceso, fné malo; léjoa 
de eso. Dos pianistas, que aanqne jóvenes 
tienen oonqnlstados mnobes lántoa, bloteron 
oír los acordes del plano, desplegando un In- 

0  de ejSBQOlon sorprendeute y un oonoolmien 
leí initmmento y de la armonía, admira­

ble. £J sentaron en los lutcrnjedloo dlfiolles 
piezas, recibiendo freenentes aplausos, mny 
espeolalmente el Se. Serrano en la Psrafhra- 
se de Conoert da LUzberg, qne tocó oon solo 
la mano Izquierda, pero oon nna seguridad 
verderamente notable, no deemereelendo ni 

) ni otro nn punto de la fama de qne ve­
nían preoedidoa. £1 éxito qne obtnvo Las - 
as de Eva, faé completo. Mejor deeamptña- j 

da, si cebe, qne Ifi prlrntra ves qne se poso 
en escecB, puede dootrse, qneeu ejeouolün| 
nada dejó qqe desear ni á loa más exijen-

orooer por 
qne se eleva á 

parece

o h a  b á ta l la  La P is . ó o m p ñ sa ta  p o r  e l p ro  
feso r d e  p lan o , S r , S e rran o , d e d ic a d a  á  tos 
E x em o s. S rs s . G en ara leo  M artlu o z  C am p o s 
y J o v s lla r ,  y o je o n ta la  p o r  d 'je  b a n d is  m u l­
ta re s  y  la  o rq u e s ta  de l te a tro .

Bátca saber esto, para formarso Idea del 
estruendo que habría , qne logró el señor 
Sorrano amalgamar petfiOtameute oon la 
armonía, y este oanstitnye principalmente 
BU mérito. £ ; público no faé muy nnmeioso, 
pero (sccjldu, y «ailó aitamoute.complaoldu 
de la fauoloc.

Nnettra euhoTábneca á los oonoertlsCae 
sEüores Serrano y S jgs y 6 todoe loa qno ac- 
tnaron ayer en Payret.

L a  f a m i l ia  B erg er. — ¡ Afortunada 
femlllt! Cuujnnco doait’stts uetrellae sala 
apellida en ka Eetadca Uüidoe, y en verdad 
que tal elogio no ea exagerado. Brillan on 
ei a rti oon viva luz y laocnetauoia en et te 
end.o y ;a aplioeoion y la paolcucia qco reve 
un loa Uitbllldudaa que loe mlembrus de esa 

fjmllla poseen, laerBoen pláoemts sluoeroe y 
la más decidida protccoton del público. Como 
concertutes son notables; oomo solistas de 
maesCran un ooQoolmleatu nada ocmondel 
losíruosnco que oonstltaye la espoolalldad 
de oaúa uno: varias fueron las piezas tjecu- 
tadoa todus con entatlasmo aplandldae, pero 
ae bh'ernn notar mu/ espeolalmente Misa 
AuaT, B-rgcr, on na solo dsocrnetlu oop 
canta preolsioo, oon tanto gusto tocado, qne 
bien se pnede decir qne no hay más allá. Da 
nn laetrumento ordlnarlamoute desagrada 
ble salían nocas dahitlmae, llenas de cucan 
coyprirtlemas meludlosae. So vió precisada 
4 repetir, a Inacano’.it del públ o>; ana iloda 
marcha llena de graola y matolall lac; -e bizo 
uuiar Cnmbleti Mise Ella Morgan euelsoio 
e eaxufijD, iLStitmíDtu raro , que maneje 

«dmliab^emeute eeu artlsia. No llamaran 
né :os U acenoloii lathermenaz Culieman , 
qnejogabso oimocon pelotas con naos Inetrn 
meatos Americanos mny semejantes á la gui­
tarra, produciHudo acumpasados aeordue ; 
gero eatr» tan T*naloy leaoinnoldo eipsc- 
Oon'o, lu qQH filó más eipíoiaimonte la 
.tcenuloD dxi púulioo fueron laa caupacsa 
calzas. F  gúreuee nuestros lectores , una 
meas, eubre ia ocal habla en ounfaao dotó • 
Ion QD grsD rúxero de campatias do timbre 
jspesial é iuetpllcable, qno macejadas por 
elote persuDSB tocaban oon grao preoleton ya 
una fjDCAtla poouonnoolda y dlfloil, ó «1 co­
ro de glcanus de 7: Trov store que pocos ha 
brá qne no eoni z k»n. Todo e i t ) por lo una 
vo, por lu original merece verae , y loe 
hermacoeOrrln, porenaotlvlóai), por la va 
rledad que Imprimen A eos eipeotáeuloe, sen 
eoreedores á la prutecolon qne el público 
les dispensa y á loe plácemes de todoe.

Tcicora.—Do la centadnria de este tratro 
ea DOS suplica la lusero'nn da lo siguiente: 

■'Para que ios t-nmes del abono dísítntaran 
tedus Indutlntamente de lnn óperas que b« 
van ponlóndo eu esoena, la Empresa habla, 
dlapueito dar para hoy los Puritanos, más 
hallándcse auu algo Indispuesta la Sra Vot- 
piQl, JO dáoD su logar la ópera D Pafcuiülé. 
comí) nqnclla eo qae la prlma-dcnna tiene 
méios trabajo, y solo 5D obsequio ni públi­
co y i  la PJmpreea dloba artista so ba prco- 
tedo gastosa á cantar. ”

M¡ A*. D ,—Aaoohe h i dejado diex'aliT , 
ríot'ma dounaaggnday penosa oifsrmoiiAd, 
el ap’andido barlioun Sr. Milquez, quo fir­
maba parte da inoompeñía qne no'ua vn el 
teatro de Fa>rot.

Jó73n aun, y cuando emprzaba á rsoiblr 
slfrutu de snseita'ios ydesveins, la parce 
Impía ha ooittdoe' hl o da in exilíetela.

iD.os bayn ruolbldu an eu teño eo a'raa, y 
dé THier A sn familia paia eobrei:en>r 
uoD reslgnaolcu la noticia du tan Irrepeiable 
pSr.'lIdsI

L ^ifim biinacSois.—HsmcBiecIbldoIos 
cúnerue 1 2 y i3 .te larevlataquinoeDaí Ana 
¡es de Agricultura, que oon tanta aceptaotun 
ve la luz pública en Madrid.

Dúmesá oontlnnaoion el sumario ds am­
bos cúmsroi:

DelLÚmoro 12:
1 —'.Siaborseicndal Aoelt) d) pUv.í8 /-II . 

—Crédito sgrlonts.—III.—B oves Ideas so 
bre los abonoo fkfatadus —IV.—Enieñauze 
«gilcola.-V.—Cronloa.—IV.—á'íColon tfl- 
olel.

Dul rúmero 13:
I —Eiaboriolon del aceite ds o liv a s -II  

—B'evos Ideas subrs dos abenos fosfatados. 
I I I—M iat)i destinados á la eUboraoion de 
vinosUutosdepasto.—IV.—Provisión da las 
oátedrhsdc ogrlonltcrade lo» institutos-V. 
Vsrledadce-VI—Cióalot—V II-R ivlsta de 
meroados.

ffC rerso .—Mañana miércoles ee pondrá 
on escena en e) teatro de Payret la zarsnela 
-laeva titulada Sjbre Ascuas, qne cbtnvo en 
Madrid muy bnen éxito.

La empresa DO ha omitido gtsto algnno 
para daña á coucoaroon todo ei apsialo qne 
su argumente requiere, habéudose pintado 
varias ds oraolones y hecho un lujoso 
vennarlo.

8 , O'im) todo I) háse preinmlr, esta obra 
ea e uaynda debidamente, y pneeta en es­
cena oomo el autor manda, no b>y dada que 
lerá bueDMi entradas, pues el públtoo está 
ávido de novedades.

F >ou hornee da vivir para no ver el nos 
aqu'vocamoa en nuestros vstioinlos.

B o fe lin  tic l a  O ssartU a C iv il.—Ea 
vist I íA'UZ «I íiúinvu 43 1* esta publica 
0I0 '', o.irrespcndients al día O do el aerna’.

CuDtlenomatorialsa de Inteiéa para el b a -  
nsrnerllo on>'rpoá cu«s defaosa e» deiloa. 

G riin  c o rr id a  y c o ss ip ite n c ia —lAOt 
fie s Al lureu está;' ae enhorabuena. 

E' próximo domingo tendrá tugar en le p'a 
Z 'de rornsde vsta oAultai nna corrida, qu' 
r.irraará égooa en lo» f isto» taurómesos,

S ) 'IdiA'áa eu oomperenola seis toros tre¡- 
:.!0 '>̂ uo8, llegtd.'s arar enei vapor OtlgoJ 
v«p Ysrfr, y l.,a otros tres da la aoreju-. 
d-> gau&derlAde Janqqe>

L ■ > furos amrrlosní.a lucirán divisa sanl > 
encarnaday tosdo Ja>que verde, ancarnada 
y b.nnoe.

L a horoiAnosOfrln. qisp-.fsn cuenta y 
'íejgohsn hecho veulr a esta oapl tal los co 
roa itmarloanoa, apiicsCau I.OOO pesos á que 
dan más juago que los de en oontrlneanto, e 
cal á su v«z ha aceptado la apneste.
Si ncmbr.Hrá nnjaradooompnseto de dos 

personal lutelignotes que decidirán loa bi­
chos que dejen mtjor puesto su pabellou. y el 
doefio de ellossecápoaeedorde los parneses.

La corrida, como «e vé, promete ser nota- 
bíe, y la genievraiiarena estará do onhora 
búa, pues sabido es que loe hijos de la tier 
tade Msria Zuntíilinaseapresurso á seletir 
á la plaza cuando saben qne la ocsa lo me- 

i «es-
f j f t i r o  íf l i ín tp o  —E1 celador Auxiliar 

delqnUito d'-etritoaetuvoá un ladlvidno qne 
portaba unas tljerasde pautas y ana navaja 
scvLllana abierta,oon laeaalamenazdba úe 
muer te á Dua señora y ánnludlviiao biaus-)  ̂
hoy eoci'ilKinfeestáoupederdel oae'qqe de 
laPaulayelSc. Jaez deldlstriti de Gqada,. 
Inpeque ce fácil le regale aloyan traka.

H u rto .—Ela la noohq ‘ie anteayer dos 
mocitos trátaron de llevarse del salón Btn- 
net una azaostera, valiéndose para ;el!o de 
pedir al muzo qne íes servia una botella de 

¡ cognac, él qne al llegar oon ésta no los en­
contré. Dedo parta al Sr. Ayudante mayor 
del cuerpo de policía, éste ordenó se les si­
guiera la pista, y fueron detenidos es la 
pila de Ia ludia, oonpándoles la referido, azu­
carera. Pur esto motivo, y después de tas 

, correspondientes diligencias, la enouentran 
los dos á la sombra.

Oéro.—Continúan las señoras de terce­
ra clase, sustrayendo sus carteras de los bol­
sillos á los qae las visitan.

En la calle de Agnlai hnbo up oaso ds ce­
ta natnraleza.

JS eycria .—DOB meretrioas de la calle ds 
CompoBtelo, hubieron de faltarse de pala­
brea y se /qjava«y ae hirieron con. . . .  ¡ un 
par de botellas ds agua Florida 1

E L  HAVRE
s a s t r e r ía , CAMISERIA Y HOPA UE- 

CHA.
Obrapta «limero Cl.

Lns dueños ds este establecimiento que 
aoaban de abrir al público de la capital, tie- 
Den el honor de ofrecerles sna seiTlotoB y po - 
ner on .eu conocimiento, qne ea cnanio si 
enctidi) ds géuoroB, tanto eu sestreria oomo 
Hu oamlieiiay ropa hecha , puedo competir 
con toe mejores y más aore lltadoe de su cla­
se, lo mismo un preoloe como calidad y bnen 
guato.

Para ello cuenta con la oooperBOlcn do'su 
cnmerctea ellectoia y amigos, oou una larga 
práctica en este ramo del ocmarolo y oon is 
pericia de loe maestros oortadoics que están 
al frente delestableolmleuto.

Ajenos á todaoloss de annnolos pomposos 
y ceñidos extilotameote al proverbio tan 0 0  
uncido de: "  Obrse son amores y ne buenas 
razones, ” tenemos la firme perinscton de
que no serán defrandadae las esperanzas de 
lúa qno tengan el gasto de huorarnes con sn 
aonfijnza.
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RECREO ESPAÑOL DE GUANABACOA
Programa de Iss facciones aooi dadas 

para el presente mes.
D IalC —Biile, admitiéndose transeon^ 

con aneglo a reglamento.
Día lü —Henolon (smiliar.
Goansbaous, noviembre 12 de 1877,—El 

Secretario general Ib4pl2a

SOCIEDAD BENEFICA Y DE BECREO 
" EL PHOGRESO.”

Lá Jauta Directiva de oita Sociedad ba 
dispuesto qne en la noche del eábaau 17 dvi 
oorrieuCe. teuga lugar eu los saiooea de este 
Iceiltuto u ia  fuaoiou dramática oon baile 
geoeial al fiual, y cayo prodnoto ee deeilua 
por mltad«s ai euoorro de les familias qm- 
sofren los horrores de la misarla en los de 
parcamoniue del Centro y Orlente, y á favor 
do lúa fundoa de la eaouela gratnita de Diñas 
pobres qne eoetleao eeca S-oledad.

Loa Exemos Brea. Caultan General, Co- 
mandence General de Marina ó limo. 8 r 
á:o»lde Cortegidcr, en atenolon al patrlóiloo 
y beuéflou fin de la fnnolon, la han temado 
Usju su patrocinio, honrando los Balones de 
la Sociedad con en presencia en esa noche.

La banda de música dei Apostadero ano 
Dizará ia faoolon, y dnraate el baile tooará 
la orqoeets de Juan de D.oe Alfonso.

Habrá oseros extraordinarios toda la no­
che para oondnolr á la Capital á loa señotes 
ooDoarreutes que así lo deseen.

Las Icoalidsdes ae exoenderán á razón de 
el billete familiar y $ 2  el nersonat en la 

lleuda de ropas "Mi Dustlm.” O Rellly SC y 
en esta Sucretaiia do mi cargo.

Jeans del Monte, nuvlembre 11 de 1877__
El Bsoretailo ge.ieral, G. de la Huerta.

5 J3n.

M m

toda la

PROFKSORi DE U NORMAL DS BlRCSLONi.
8e  ntraos á  la i sañoras j  asQcirllai y  oologios de esta  cap ita l, p a ia  la  anseSanza d<- loa 

ramea siguientes:
B o r d s id o s ,  dibujos y m a re as , en toda oíase de leaeerlo.
B o r d a d o s  al céfiro, en. blanco, lausin y eolores.
B o r d a d o s  de ta p ice ría , guipar sobre red  7  encajo Inglés.
B o r d a d o s  al relieve de o ro , p la ta , le d a a , to rsa l,  felpllloa y lanits de eolores. 
P r e c i o s a s  v í r g e n e s  j  s a n t o s  bordados sobro o rfs ta l, pora «uadroe, eon 

perfeoclou que requlent cedo uno.
F lo r e s  do c e ra , t e la , felpUlas y estam bres de coloree, Im itadas á  laa natnralea.
F l o r e s  punzó , hormosÍBii; la s , Im itadas al coral.
F r u t a s  de todas c lases , íjpiales á  las natUTalee.
Variedad y elegancia eu lám paras para  sa lón , m acetas y oestloos de oruohét, Im itadas al 

to ra l ,  punto Inglés, izo ., áio., adornadas oon sus caprichosas y corroapondJsutci 
flores.
Da clases en BU nueva m orada I Jttabatsa X IT , altos d a la  caza dol den tista D. 
Pranolsoo do P aula Ñ afies, entro Los y  Aoosta, y á  áoralolllo, en casos excepcionales 
y  oonvAnldoe.
27ota__31 Olí se desea ,  hab rá  dos olases espeelftles cada mo.'i en las que se ensoñará á

cortar por figurín toda claae da patrones ó moldes de voatldos, adornos, golas, lasos, etc 
eto. para sefioras 7

"La

E3T.áBLECIMIENTO DK OPTHA 
L á .  M A m A V X L & A ,

AMIüTAD 141), freotaála sombrerería 
Nueva P.'ria,” y M Isdo del Hotel 

TELEGRAFO
a^PJEDBAS DEL BRASIL 

da todas gradnaolones, gsiantlsadss.
Espuolslldades en ospejueioa parazefi)rM.
S'nrtidoganoral de lentes y uapajueios de 

oro, nlqaal plata, acero, carey y gutapercha, 
leanmeotoy naturales, de todoa colores: ee 
bao rebajado lea precios al atoanoe del oon- 
samidor.

Sa hacen toda olaao de roparaolunaa de M- 
teram oyde^jyeríii-AáfPSrA D 140.

IS 28)

AVISO im p o s t a n t e ,
El qne sDSéclbe, úoloo y sólo dneño del ho­

tel San CárloB, Oficios uúmaro 35, uotlfloa al 
público eu general, qua ne responde á dan 
da Dlngana contraída por sn eapesa, en le 
paitlenlarnlá nombre da sn botsl, sin qne 
aquella son ountralda con su autorlzzolon 
por escrito. A la vez previene al público, ae 
abstenga de tañer tratoa ni ontratoa oon la 
referida sn eapuas Hibans nuvlambre 9 da 
1877 —Francisco O. Eolio. 4 -ION-

O H t í N I O A  B F . Z u i a i O B A .

UIGRCOLES,—S»n Serspio y  Sonta V e n e iu d t  
virgen y  niactic.—Boraplo, proaosticé j  o liro  1q<U 
1.5 úe qué ier]« Pío, lo qae 
onreo ue sa vids- 

Vfner&nde se sa tresd  en 
bid Ik doble ooiona de Ik virg'

en todo al

ato S Difli 7  feei* 
7 dol m kitlr o.

FOTOGRAFIA
DE

J U A N  T  A G U I K R E ,
B E IJ V a  ,

ENTRE CAMPANaBIO Y LEALTAD. 
c y  ADVIERTASE QUE ESTA GALERIA ESTA EN LA MISMA CA3A 

DEL ALMACEN DE PIANOS. ^
Fotografías en tarjetas chicas é imperiales, retratos al T "

dros pequeños y grandes, cóplae, oto. etc., todo oon la petíeoelon conseguida hasta aho­
ra en el arte.

Retratos esmaltadas oon suma perfeoolon j  esmero. u „
[ 7 éanee los mneitraa colocadas en los eiegatitee oaféez ‘ LouTro y Dominica, y 

basaos eatabloolmlentoB de esta capitel.] -
Sa continúan haciendo lo« magnifiaos retriutos de ferro-tipo en

a a i B  M (B fo X O S .-F * re c io s m ó d ic o s . 15 8 1

étrds

Ckspax>euu> ds Ídem: UeposiUi de L'ianfenntis- 
Fn-rio ndin. I: BatdUon Dun<S«itode Inetnoeion 
Goordlk del ü aarte l da Uodero: CompoUa ds 

Ohapelgorn».
Idem dal UaatUlu dk AtarS»i BkMUoa Dspúalto 

d» lutm ooioiL
Idem del GkBtiUu ds Ik Fanr»: Hatklinn la^kiii»- 

<M da HliZreito.
ídem de Ik bkieito da ik Bein»: Hssluilento ArtI

Uerik á pid de lijdrelta.
Baten en el r ie rta i del Bev’ra'.ento Ckbkllecik £5 

Volnntarlo». ttoaaodnm de Húnarei.
FkUOlIka en J mis» d«i Uouta y  KkSTdlk d«l O it- 

iiUo de Ataré». 28 J>>u!.uknrs del 'tu s u  r ■.r/lu.
QOBDltsl V uroTlnlouat: D. Ja é n  finare», Ckpl- 

ton del Uepdsito d* Inatrnodion. 
m  UOTonel (iiuffentu IBavor,—KaraSn.

ISienelA  P ro fe is lr jn a l d e  I»  -TaIr 
dA O n b u .

otSHrrixoBio vtnao-KvrMr..>LAa'(ir-.
HMk4aatUu>a5aavaa>u>iMiXM*«l ti 12 4t iKivim* 

¡n-t \trr

AaasTuvinue. — h,
áeráKmU.—I. <n la  rtgU't 
Mmitol.—i. *OHS Intorrir 
Sta.—1, ¡tntv
—r. rdpM«,—Iduto to .

Aardmetto rednoido 
feraidmetro eenUgredo.. 
Tensión dsl vapor de kgna 
Snm edad reía tiva
■ oifleiuiu del a t u . ____

tro , e v ap o rao io D .......
Asoiduo del plnvldmetru. 
i>tiftoaioB del T ie s to .. . . .
V aloeidkdeam tia. P5Z )' 
Veteoroe A la  lio iad e  «b

■ervaeion.............. .
t n m b n e _
Prkoto-oujnnliui,..
O s m n l s . . . . . . . . , . . . . . , , ,
d t r a t u s . . . . ,
O ajn iaw iW ktti» ..^ ......
FaUo-oncxulns....M
Clrro-cmianloa . . . ,  
^ o - e t r a t u i  
O írro 'U kU api...... . . . . .
ü lrrg » ..,

W A A I I  d i : l a

I ••••••  •■é k

Total * de  sa b iad o s .

r.uiaii
10 a . 2

'64.33 164.87 1 6  2 es ;á/i.3 i
22.4(1 2a.OC 2l.uii 73 40

1 13 Í7 14.22 13 21 J3  20
(9.M 68. OC- eo o« 6¿.0|

1.10 0.70 1 70 1.5Ó
aa*• •*•#•• -

N N liS NB “
a 9^ 2A'J 3 9S' 3.7Z

-1 • s as e e i a«« **■#•••
a**eas QB«1 S .

4  1  1 0 • « aa*e o se  1 6 anei 8
» h e i aa** ••«*sa

aa•*•• •eeeee o*«a*a • e oos s
e.eisá • s* *a* #**••«

*aa »*••«« • e *••* sn *aaa
•esas* e* s• • a «*••ra • « B

«##*•• •e*aaa aa s aa* «•••s a
■ * e *•• •ssa*s

10 9 3 8

V H iA A < T A .

A p a r a to s  h e m i a r i o s  
O o n  R e a l

PRIVILEGIO.
4 mlao antoriiuido por s i  gobierno *“

OonwTOOOÍon y  oo to w ^an en
Aprobado por la  Ju n ta  de Medlom» de e a »  

t  »1. alendo «ato» da
e ion 3 oora  radical de  Im  ‘' f í f í f S '
» ¿ « lo » 7  de m noha doraelon. ^t  alan é onantoe ae conooen, y  el dnleo que pnon»
tiaeeiloB ea e l Inventor Vilalta.
'^O T lU A D ü  conlo» qoodloen one cji-an 
nb  m ó ^ b r a  duras por medio de 
m u  pMObe» «to.; todo esto «  nn engaño y  o h n rl» »  

a i  DMICO B jm a D IO  qne ha.y para  la a ’'» '- 
n lw  6 qnobrodurae ea el aparato  h rn n im o ,^  
•a ta o o a a o a tá iiíid o .o o n s tm ld o  y colocado por 
? e « 2 r « 1 í í a ¿ p a r t o n o . a . y  d o w te  m ^ o w  
eonsignen vaciae ouraa, d a l ménoa ol MWo t  w  

de la  i  -émla 6  qnabradora; lo dice y  lo nao»

mar mai^da-i
.SatflaoaüBíeatoapnials» herntoev»- n  «»peel»1«ips»* wla«*o. t"dfi el «lU

<ne Sin

oManT«oio*»i AooiüBSVAi.w. 
L’ovia 4 lam adrcgada.
Aero llcviua 5 irm  lié

CEAdUAOlSDA,
•X 3M r# jfc .sio -»B »res* 'a ’4A. 

AG U IAB n o .
Especialista en Ies eaícrmedades de 

la bocae
Ofreoeásv r>ñ“ ero»a oUeotois T ol pfibUoo en 

eBueral loe grande» adolnotM oonqnlatado» por lo» 
3 «»onbrlini*ot“  midemoe en el gran oononreo 
amerhmno de los fiíCados-DnidOB. tanto en lo» 
diente» poeti»o» ouonto en )o» diferente» ramos de 

Cimjta dental.—8 n» preoioa estén poe**^ •*' 
utude toda» la» íortano». -*»“

o o ia u y ic A D O Q .

FIESTAS EL JDEVE3.
altoM Mlemns eontada. —Bn Paals la del â- 

oraciento de 7 é 8; Ba la Uaredrr.í )■ <je T«t- 
Oía á lu  8 y cuarto; Ku el Santo. Sinlo
J'rUio, íiin Pélijrt, Stó. úlonicpfato» Gnada
mpe, ▼ par rcqtuh ae Quftrvbacoa, U de renovación 
6  Jft ñora ud oostumD'c»

Corto do itw ia . D ía 15: Com opoado viilttT & 
N t» . Sofiorac^Ia Aounciozk en U  pirro^nlft, y eu GoRnabkor;», i  U miima on Ja parroquia,
pnTilrgiadaa.

t
E .  P .  D .

LA XZCUA S«SO»A
D* M »r:a Joarfn  «le Cdrtlenns 

}' V e it i» ,
H»qnf»a de A'mendare»,

E¡ Sábado 17, primer aniversario 
do sn fálledcnlento, sa oeleb'arén en 
sufragio de su alma, honras fúuebres 
y mieaa rezadas en ol templo de B.‘-  
leu á les cobo de la mañana; y sn 
vlnáo, b'JoB, hermanuB y demás den- 
dos, snpUean á todas las perennas 
de sn amistad, se sirvan Hoompafiai- 
les á este piadoso aoio.

Habana 13 de noviembre de 1877.

3 P  y 3 B .N . U

ORDEN DB IiA PLAZA, DEL DIA 13
gnancRó »>j ¡a *x 14.

Jefe de dto; D. Pudro de la Poente, Coronal 
piimerjafe del Ratauon di tMuraoe 

7? batallón de Volnntarlea. 
del FrtnapK Batalloñ Uepdalto ds XU-

PLAZA DE TOROaDE
BELASCOAIN.

6BAN CORRIDA INTERNACIONAL 
para ol

DOMINGO 18
DE NO 7IEMBRE 

«f la s  c iea tro  ele l a  t t tra c .

0 TOROS
DE

M UERTE.
Anuesta dolOOGi»eiox o r o ,  entre e1 

Sr. D. Bartolomé Jonqoé y la emp.’eia de 
los hermanos ürrlu y Coinp% la qne p 
tftTá

TRES T0R03 AMERICANOS
DE DALLAS.

Divisa blanca, encarnrda y azul, centre^ 
otros

FRES TOROS MEJICANOS 
DE .TUNQVE.

Divisa blanoá, verde y eaoaioada, lldlán- 
doBo loa

8E18 TOEOS
por la misma oundrllla-

LA DECISION DE L i  APUESTA 
está á carga de los ttñar.ea

MOÍÍAIES \  DUZ.
6 Un

U im m  DE BATO Y fliVIA
A B O G A D O ,
Agjoiei* 9 9

6U 3<»00

OOSSyijíOHM HIHíOPiTlCí.
Oratuiio pata la dase obrera y necesitado,

rfe 1 rt 4 , O b ra p ia  1*.
Hoy aoe la  homeopatía f lra ra  en toda» lae alaaee 

soo'alB» pot aoo tU t elUeni>odii U» onl:>innd»dM. 
»n vtolble «oonomli, y la  snaTÍdid de  loa medios 
oue empiea, jn ito  e», que »n» bineñoloe 1 e g o e , nae- 
u  aanella dlvna oia*e Aí I miacno la ofrenemni lo» 
^ w u jts d » !  K S P«U IP Iuy , de»da ol LOBAlUIiLOHASTA Kl. KSCiaiiO, psraon/acttiaolon ee en 
primo e l d i l n r r  la  anohiUa.__ 4^

JOSE MAHUEL ALVARO
LICENCIADO EN CIENCIAS. 

M aestro  d o  Obras, A g rim en so r, oto. 
n a  trasladado sn estudio de la  oallo de  Paula nd 

mero uno, é  lee ettteeueloe del o»í4 Han Balaei, al­
iñada on la oalie d» dan «ñire A m atad  y
Agoila.—Bota» de dost* oho. <1» 7 i  lO d ,  la  m aña 
no y de 4 a  7 do la  tarde. 1 i  di*» hiblle».

AWIJWCIOS,

D r . F e l ip e  F .  i l o d r i g n e z ,
M 2DICO-UIBO JANO.

líatn>«’adsi'.oBiinuiT»ira y sB tn d io  S la  calla de 
Cnba n? llC. donde «o o f  reoe é  »n» amigoe 7  olien­
te».—Contaltae de onoa é  nna y  de osho é  ale» de 
«Doeho. lhlSpi4n j ¡ i .

M  á  HORiLfO,
MEDICO-CIRUJANO

Y OCULISTA
Virtudes n? l á —d n i u l t a s  de  I I  é 19.

n a l  Ti

MIBURü HOLLI,
'  m e d i c o -c i r u j a n o ,

d e  la  Univeraldad Centrél de Madrid. 
Trata.vilentaeeijealal para la oataaioa de las en 

firme-ladee del peoho v venérea» sin  em plear en e 
tiMamlenSo de oetae fiitlmae ntoauaa de lae d iver 

nreiataolonaa inerourtolea qoa 'a n ta  preven 1 demuestran é  ellM 'a  maymf» de la» poracna» 
>e pad e’en  eata ouform elal._ C-onsalta» d» 1 2  é 2Q iepaae'«n»*“

ariw»^«n¿^n¡2S£2S-2 2 Í i ¿ 15'ln

F .y r a E í ? .^ N Z A H .

A.MISO.
Bala ssstrcrladn A. BIOffÁSDg Comp t 

oaile de O REILLY núm. 2‘J, se sollolts^ 
bnenoa operarlos, para prendas de mangas 
de paño y easlmlr.___________ 8 b 1 2 a

INSTUTRIZ.
Üua reñora IsvlEsa. de  mnoha ix ja r e a o la r n  la 

ednoeclcnde si Qoa, deaeaouloearsB oon nua faini- 
)l» particular ó  voleglo oomo profe.ora da Ingléi y 
jirini'iptoa de Ctanoé i y eepañal en  todoe eo* ratuo», 
tam b.eu ee encarga ei es preciso de vritldos, labo­
res, f lo ie id ao era , etc ,eto .

H 'lsrenc iaade  prim»r drden.
Ul/eouloa: Madam F., 15 nade Trjadiíio . I .IJu

Unexoel'n teooch^rc . rjolenllesado de la  Penlu- 
in la , otreoe »u» eetvioiue é la e  pereonai que 

luaneuMlten; d e b en d s  advort r  qne leo iiu d ile - 
rea te  m auejar doa, cuatro d a ié i  eaoaUoa ludaa- 
tria  32 danlafurm es. 4 Un

2 ^  o n u a  particular, bahieado un magnOloo oooi- 
f ta  n ,ro , d c -ean m in d * 'd o sb an tiu ca  ánitebie- 

cimlentce, é  raxon d n 2j  $ por pereoua. O braolaS l.
________  4 9n

Un famop) coniuero, tan to  4 la  eepaBoU como al 
n io d e l pul’, eondm ioo y a te a io  Tieue per- 

■onaa que lo abonan, y sm -ncneuira en O u tn ab a . 
o n n  b9 JJ, eslíe  de 'a  A n ia rirra  4 8dv

UN CRIADO DE MANO.
Üu mauha:iho de doce d quinto año*, que quiera 

efllocarse oomo orlado <t» mano, puede dliijlrae al 
Admtntottador de La Vo/. De Criu, Tenleate-Rey 
n? .TI. _

SASTRERIA
de

M O B E B T E O .V  i ‘ E S C O B E B O .
f ie io lie ita n a  b u ju b ijie ta  doeaetre. 4 lOu

■MíTRF á

C L A W B

DE 9 1 ATEMATICAS
PKEPABATÜRIA 

p a r a
LAS CARHERAa KfiPKOIALaa CIVlLEfi V 

MILITABS3.

Calle de la Salad u. 47, altos,
A cñteo d« D. Pf̂ nciBOO Pont^lü®»» ftatoriíidr 

o o R t U o i o  o o a  t U u l o  o q i ú p é t o t i w  é j e r c a i  y 
e n a e l l a i i t a .

U o B o r a n o a ' .
$ l i i  75  c e n t . ,  o ro ,  c a d a  m ea .

l l o i a »  d e  T O t  b 1  p r e f M o r  d e  8  S  1 0  d o  l a  m a S a n s .

J 0 8 F  B áR O
S aiK w m iis iu  e n  b v H g n o iro t 
B e n i ])r!vltO{ffG> d e  InveoolO D .
DMcondo proprrclonar alivie y  cura  de  ama do- 
neue al pdblioo. ce nfreoe eu tu  dlflull a rte , para 

lo cu tí onouta oon largoc año* de préotloa y  eatn- 
t< le permttichu g aran tisar eoMnl- - tmbnjc-l 
de»u laboratorio. Loa bragueros « r iu  fa 

lepase de un  eicm nnloio  /-rounaolmleato 
ene! paoleote p r  el eltad Bard á por eu señor* 
eeuoiu, el fuera aunel de bb aero  O U Ifii'l) 81.

CCaOtJIDAD SE-*5 
GURIOAOYfiUllA 

CION

APARATOSfláHA 
SUEROS QE ACE

CAOUTCHQUe.

V ASEADOS Y USE 
ROS Sm IGUAL

RETIERtNYCU 
R*H TODAS LAS 
PUEBMMRASCK 
AViasSGXOS.

CURACION
ds todos

LAS Q UEBRADURAS
EN AMBOS SEXOS.

V A L K N T ÍN G R IU .
ünloo antoristdo su coda la tola de Cuba para ia 

oolocaeioa y vrnta uel« aoareto* dbragneroede 
AUKBU FOBBADOá DE CANCHO Y CB'.LO- 
LO ID para la reduesion y curaolou completa de la» 
uebtadnra*.—BAYO H" H, entra 4au J y fien 
a Mi.—Las leyu outlgau al l<nitsloF y e ncra- 

y-ntor qne no sea Valentín Oran—Bayo n” B. de 
Lie» & do» de la tarde. 30 2éoc

• /if iW T A  
MQAfl «WAHT.Af'i V'»»»!

e  vesde ana oaaa en la calle de Omua es tuina é 
)a Feruaudlne, acabad» de oonstriir, oa ter­

reno prooio.de m mpoaterla y anotea. cieue Mia, 
<»I«La y  diez poceelon.>B, prop'a para eipcoular; aa 
edmiteaproposioionef, parte al eootado, v lo do­
mé» i  plazo. I  Apondrá en 'ueño. A galla 116, atme. 
Jen do madera» eaqoiaaé Z aeja________ 5 l4n

)a ra e rn o lu !r  una tM tam nutarla ae v en d ee la  
oa» a  calle de Eantoa ruare» eaquina éD nJ» 

ree. de m am poitrtla  y te ja  y  un etpaolcio oo gadi 
ao figurando izote», qne ta c e  * la» doi calle», ubre  
de gravámeucB y eouolulda decouBtruir, en oantl- 
daude3,8Ub pesca,oto; otra, o a lleu r flacto* finares 
n '. '10, de tabla y teja, con oolgadiio Sguiaudu »xo 
tea, que hace é  mnitiM oallei, en 2^6 p iio i. oro; Otrei 
fian ludaieo ion i IZ, y20jilQ tai d ie ia rad a»  é S ) 4  
PMO», oro, oada ana;M liñ iim o retrarpM » 1» blpe- 
cooa d é la  caaaoallede  Santo» Snarez s6  :i, de IJCO 
«ao», billete*. Im pondréu, eetoada de  J«»n» del 

nV 284, Mquina é fiemo» Haarts dFerrave- 
nV 97, de «ato é  dio» de la  m añana y de  dos é 
ila ta r- ie . 8 14u

AVISO
Se venda nua bodega, en punto réu triio , e n as ta  

oindad. Impouilrén, oaU* da lo» Gdaloe n" 4, alma- 
aeu de oorbon vrletal. 8 -inv

i i? .  a n jB B u .^ ^ .

MUEBLES DE 
VIENA.

Los elefante* mueble# de Viene de dltlm a moda 
oe anaban de recibir en  e l depdalU) principal, ü b ti-  
po 25,—Habana. 15 14a

671

ESPECTACULOS PUBLICOS.

Al stñ5i  Marimcn sa le 
mom&Qloj, y es jasto ounfe 
laoomentaiable altara. 3a 
que toma an timbre más sonoro qne de ordi- 
uarlo y llega á adquirir tal eetension, qae 
aoóinete sin eefaerso, zla vlolonola de nin­
gún gécero las notas más alCM y calen de en 
garganta claras, perosptlblw, y oon eatremo 
agradables. Es Indudablemente sn zarzuela 
favorita Las hijas de Eva. Esonsado os de­
cir que recibió en cambio repetidos yentn- 
Blastas aplsasoz.

Lu señora Castsfim nos parooió algo más 
floja qne la primera vez, pero es dlspensablo, 
porque no siempre loi artistas aa enoaentran 
bien dlspuoatos. Ann así no hizo palidecer 
el cuadro.

La señora Delgado tiene siempre la for- 
tuea de ooniervarse en sn justo medio, y el 
bien no sobresale por oztraordlcarlos faenl- 

des, drfleude bien sn puesto, y canta con 
aaoha afiaacloa, demostrando un conolenzu 
ao ooDooimiento, de la música.

El 8 r. Quzmsn, que hizo el papol de 
Avendaho, en ensiliueUin del Infurtausdo 
3r. Meiqueg, oaya pérdida qi zeutlda hoy 
por vodai las peraquM qae oonuolao ene exoe 
lentes cualldadca y su honradez, eitavo bat- 
Unte aceitado en el desempeña de su come 
itdo y oontilbayó en gran paite &l bnei 
éxito de la linda zatzaeia de luz señores 
Lerray Gsztamblde.

El espectáculo terminó eon la gru mar

ORAN TEATRO DB TACON.—A las 8 : 
1 0  funnlou de abono, torno par: "Don Pas- 
qaale.”

TEATRO DE PAYBRT.—A lai 8:14 ínn- 
oion de abono, tamo par: "Sobre Aacaas.’' 

TEATRO DB ALBISU (LEBaUNDI.w 
A los 8 : Conotortos olástoos, orquesta de so- 
ñorae, oampanólogos, boCos oómJoos, otras 
nevodadee.

TEATRO DE TOBBECILLAS.-No se ha 
recibido el anunolo.

SECCION DB INTEBE3 FESSONAL.

la b u e ta  oslztenoia
-  570 • •

eaantas eoonomlos lean compatible s  oon 
del soldado.

Los reduoolones que puedan b Boeree en virtud de la pio- 
veoolon anterior no tendrán nlngu n efecto rotroao y por 
oonstgnlente no afeotorán á los qu ,e aotaolmsnte si > hallan slr- 
viendo. ” .  .

Leyóse el dtotámon de la e omizlon mixta on cargada ae 
oonclllar los opiniones de ambos ' Saerpos ooleglsladi ires aocioa 
del presupuesto de gastos del mi nistsiio de la Gobe rnaclon.

También ee leyó el díotámei a relativo al proye oto de ley 
haciendo eitenslvoa á todas las nstisos por delitos pi )lltloos in- 
onadashastael 30 de Junio de 1VI7C las dlsposlolonei: de la de 
2 2 de julio del mismo año. ,  ^

Heoha á contlnnaolon la op ortuna pregunta, el í senado ao- 
oiaró argente la dlecaelon de io' i anteriores dlotámoi lez-

O O N G B E S O -

8 ESION CELEBRADA EL DIA 4 DE JULIO DE 1877.

Presupuesto de ingreses.

CASINO ESPAÑOL DE GUANABACOA.
En la Secretarla da este lostituto sito en 

la calle de Pepe Antonio n? 4C, desdo esta 
ficha, y de 7 á D de la noohe, qaeda abierta 
té aUsorIpolon promovida por et Casino Es­
pañol de la Habana, haoléndoae esteuslvu á 
esta looalldao; y ea prodaoldo se destlua á la 
reoonstraooiou agrioola de los Departomen- 
tiB del Centro 7  de Holguln, pur io cual el 
Sr. Vioo-Presldentoaei Casino deerta Villa, 
iQV.tA á luo señures sooloa y demás vecinos 
de Guausbaooa, eontrtbuyaa ooa so óbolo á 
cbjeco tan meritorio.

L J que por dUpoelolon del referido Sr. 
Vice-Preeldentese pubüoa para general In- 
teilgenoia. Qaauabaooa 7 de noviembre de 
1877.—El Secretarlo, Eduardo Moreno Z uri, 
ta. 3Ubpila

El Sr.P re^nie-. 
lesto delDg

Continúa la dleonsloa panillento sobro 
ol ptesnpuezto delagresoz.

El Sr. Coz-Gayon oonsumló el segundo torno.
El Sr. Gamazo consumió el tercer tam o en contra.
El 8 t. Cos-GayoQ locllfioó.
El Sr. Gisbart contestó el Sr. Osmato.
El Sr. Gamazo rootlflcó,
FASr. Alvares [D. Parnando] i May posas 

nronoaolar. porque urufMO el principio da qae los funcionarlos 
públicos no Lboü Intervenir aquí en la dlsoaeion do asuntos 
referentes A BU cargo' . v

El Sr. Gamazo ha creído obBerva? qno habla cierta peno- 
voleada por parte del Tribunal de Cuentas al í "
óbooM pitotertores AlaKfiitauraelon, oon relación á
rwree. YO ruego á en señoría que vea con más atonden osa 
Memoria, y oneontratá la misma Imparcialidad y rwtttnd ooa 
todi« las BdmlnlBtradonoa.

Ayuntamiento de Madrid
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« B  T S R B B
c .y  jscrs.v p i a v i n o  o h  poco  e so .

C * íl» il í  P » n la i '"  ’ B. 4 In
ñ o r  »nM>atkTt« iid n rC i 
mT paroten . U rabo*, i 
• íMm ,  m a »  <ie oarcedarx  d ía  
o n  plano, n n a  da h ierro  ;  i
dea 52-

Tarloa etoi* 
I d n b ie 'ra . 

i' a Dar* roi-'a 
m ío  Vir'.e•• írw

A X i i a & G a i v  i i &  v x Á i r o B

N .  E S P R K K Z  Y
O B i a P O  127.

P I A N O S
DE

H E R 2
P L E Y E L .

E R A R O .

■ A Y E A T J .

de
Se de ranlMf nn (fren a o rt'd o d e  P14N 06 

da oalaoa f  p lanieoi, cooeiraldoa expra
____ para  al oUina da lea ^>itiUea, da  lea f  b-i
i de H. HERZ. E  4AÍ1D PLbY K L /  6A TK A 0. 
Paría, garaatieadoa lejlUoiot de  dietiea f ib r l’

üonataB tem ente tendrsaio i nn  ñ u tid o  qea ven- 
OBremoi á  preMoa a ia j  oddieoa oom otam bianpla 
ipode  oii-oa falirioaniM. IW 8a

P I A N O S
DB FLBVBL< j  oiroa fabricasi'-a, BerTce r d t  me 
dio D'o. te  alq lilan r  T endrá. T im bien  b ev q d a 'e  
uriataiea, g ■la-menoa. m etidaioi, eubre-teiilaloe Sí

J a ü n  ’. A g r u i r r e y C o m p . ,

R E l í ^ A  7 4
eatro C am p u ario  j  Lealtad.

J J  8 a
|u r  aoiwLletra aa  diieto  u  Vbadan vari»» U U f 

UuESdeaa -^V'irtad'1 i>i i  13o

* .Q D 1 8 r J a » J i l l

Se  a 'qaU a a  o tia  calla de Bnna ti'.'2, <la alto 
bajo, ousrtiuid* (x r re tr ts rM e  pareoaalq tt 

rao la te tle fa tin Jao iin iM ui. Da 8n la ie u d e  i d i
i’de ta  t a id i  en lee UBclsaa de  biyctae** e mía 
ciudad. . ^  l a
w  e a lqcila  le  « u a  n?  iDI, en la  ealas 

Bao, tiroeotm edcn, apuFin’O^ oí 
bnei peeo 7 eabalieiita. En la pairaa

sda de Idané 
j  oea^rooua 'ti 

I patraaerta a«i tb. 
ble e r a  la  .Jare. T en ie calle de  le  Á iner*ura >íi 

l o d ',  en le  B ibene, liD{uB<lr»ii de 10 ft Id,
8 Id

Se a lq c lla la  ( e ra d a  t i to  ca e <'e’a O b rtn la  bo 
locioli? eiqo na  t  la 1 UxL«!a de H in i 't i i j t  

tleu Igpailu N. ieiondrtn '  "8 '-’e»

S e a le ó la  le ceea c a lled rl S i '  n ” ‘.'4 entre la  (e  
H a n ljo io lo ;  üab a  d> la t ía n te  eapectda o 

p a ra  la,. i ,ia  1«> e ia!a , tela oaai t.<a, com tdcr. zi 
gnau j  caba llttiz i: acta>Imenta aAln eacepc
do agaa ile  b e c tr  £ n  e l re lé  e iq n iia  i  la  da Uoln

............  ............................ W « •aa<a la  lla^r; j  en la callo c«  U  AmBri,sra 
qolna 1 A guiitiH , Im ro id iin .  8

SB a l q u il a
e s a  caelta de te la  - nn  Gu«rbi, lOila de merapceti 
r ía  7 • ien lo l d> cal a ,e l CampaDari'' i S 170, as 
la  bodega da: f.‘ me el4 la l ia re  7 C ird asse  ea 
quina A la  d  1 P.faeipe Aif neo en e l a . t ' Im on 

drAn. -  4 Oa
s i i  a l q u i l a n  -

do* hermoaoi 7 Teauibam oaMlcB Jnntoe 
poi seíjura-lii 00a entrada líbre A todas borot- 
SOQ apropCrpAus para Merltuilot por «atar » 
''entro do la parte ooaerolal de .la omdad 
laformarAfi calle de Tcnleute Bry t? 88 .

8 Ida■ '

s e alquila n n e  beim  ta  h ab ire j ¡uu e n  loa 8k (  
de  l a  F o a o a ir if«. I lOi) is « alqu ila  la  caen ahilé d aJa 'O 'n co rd la  n? 89, «  

' l a c a .U d t .  C a tn p n a i io s ? l8 timmndrAu.
' « 13n

Se a l q n l a ’a o e ia  a lta  » '\ la Bailo del Indio n  Si 
OM-relB m isa  lad a t Fki.olpe AlfociO 7  oelb  

de  loa C i ir t l ra  i l .n e * a la , ccTuMot. trea  hab ita' f  'ba
aicaae. pen o  eep ic ioaay  atraa.—B u la  boeagadi 
l*do eet& I a lleve, j  en la  callo de la  Am argor» 1 
til, enquiña A U rtwl A gotoate. Impondrán 8.l4n

D E  CAHBÜAJBS.
O e r e n d e  no  qn.trrn  Oteí nnero , m o j  fu e rte}  

p a ra  la  ■nn-lad oom.ijnw» e lo ttn
po. —B^laiocam c tq . la a  A Á.ii. J e ié , T .ee  de  oah 
r  cajee 15 13n

C eT eB -la  b> a 'o  n .  ca}d moderno, o s  oab-il.
e re r io tiio  aj««etr». mi» limc-nora 7 nn ttonot 

doc.»o  H V ivl I S  t» 2,1̂

PEUDTDA.S,

A V I S O .
*t! d ía  H  det prcacnte « e .rx tra r  6  n n  dioom cnio 

A f<Tu; 3» D. Q egotlo Aoi t  » valor de  811U U. j 1. 
i-e grat'fl la-A a  la  p ra’>i a qne lo entregue mb’ M i - 
gnei e s t-e  04cen'1a 7 Soieoal. oaiadel iltobo Auri- 
ta , Se bol. turnado I a preoanelo e« d 'ib 'd a i par» 
qae  • o ee efeelllo el pago A o b a  peraona q ie  al in 
tererado. ,, i^o

^ e  ha  CKir&vU l> al i po.lecea prosiear en  donde, 
*-» n a  d j  11 OBOI.O do d o id ji l j  pur la  oaniidud den a  d j  11 QBAio do ,  ____ _
4,0M 8 a 1 B (S . B'O e i j r o a a r e ' c ruuuibio  do I» par- 
roaa  A un jo  l i v  ir f  te . x .ea.jU o. i»  peraoua qaei< 
tia j»  eiioonuido pnedo Cbuegarlu en  la  oal'i 
da U  or,»aV 73. doude a-j g ta  ifloarA ain iud»' 
gaiioan-i a.) n lngana e -p ij 'e ,  a iv lc ii is d c  qin 
■e e  io a ra tra  flem aio p , .r e  Q creste de ano de lo- 
aetauieci.nitm oa de cooieui.i do e -ta  p U z a .y  qu- 
etlAa tomadaa lea lid .a  neo .car,a t p a ra  qna na 
die pn td»  li lio»- na, d é .  i  im

P E H D ID A .
E n la  m aSana de h o j  ar bao  q an d alo  olTidade*. 

na nna de lar a i.iaa uñi oolA a.1 l..foi,«r, San Igoa-en
oioetqalnaA  tio la , nnoeOooi a loecuálea  aaeqne 
7a  tra ilada loa . <e-gciad <e.ia4 q n L a  tn« habiaat. 
•n co a tra io ae  a itra  e treg ario  a l daeSo 6 enoarga- 
ao  de d u l i)  c a f '.  c a ic a  m alrid n  a adem A adeagra- 
úoaeiio lea g ral'd jerA  al qne oa e r tregua ibpiS

D E  G U IA D O S .

S E  V E N D E
on nejritro de camtio, como d- l i  afi-M, no tiep e  la - ' 
n i l l a  7 ea iiroplo {a  a  lu qae  lo quieran  an t ear 
Amargor» 90. 4 9 ,

S e rende nn» n tr, di 12 A 1< anoa maj rot/nata, 
lab.n l-ra  , geaaral oriv4» 4a m»-o. cobai 

teda en 94u « uio. L,aiopatlUa lid i iío m a iA n
4 f n

B O T I C A .
D I

SANTO DGMíN&O.
I I i M f i O P i r i A .

W r « ^ C a á t I » O j R  t U  i a  S ^ J V G H E
O u t a  t a  ctordétd, in o d era  fes d e« arre^ ío8 dr. la  

0íc«5f n 7:;« (» j y  Ucr.í deaa¡}n,r«i&r ro titcuJ- 
miHu'd lo í  (íoísfoa í íi  M ja d a  p  Ion  l íf im
U m i 'axs-
i- •' i l , , \ ’i. AlUlI»» t; t

¿,0 ;;o  o le. , clo .u.' c *iue ea  la  ra .natina-
R-i:. )¡. li i 1 • '."••i.'O qiio tecApej-

.......
Ira.iuM-itmo 
■U.H1S PULHONAÍt.

X L  V I V l i ' I A O D O a  Ü O L A  a A S O R X

•» iic.'l.iu niT.-xu'iaa p o 'qae  debiHta 7 Jm  am«- 
uat» irB'iloritnuiute coa ene ma Insurabl» que aa

aeea para  La m ojeree pocqna enriquece la  1 
,;te, impide loa daaai-regloa de lo petiodoa

7a  aean por eiooao 6  defecto: .ara  1m  día- 
laa 6 do otea de ¡tijadA 7 ia  eaterllldad  por 

de  virilidad en 01 ovariui; devnelre  e l m atiz 
'a la i  roatro doaeoloridu: excita e l ap etito  7 

eleva e l Animo de la  enferma A la cegion d e ia e e -  
peranzH oonolurendo por derolverle  ^a aalnd, 7 
'u n  l.s iil'jgtta 1» vida, la  'eaaneoolon.

lA ezperienii'a  da meoboa afioenoeba  arobadn 
ndú C L  V Í V i r i C A D O n  D S  l a  SA JV eífií, rww 
ciinidado p u rv a rio tla iu lta tlro e , oe la mejor pre 
(.a.aiioti [¿•aica f-riagm oea para loa u»rc4 ijiuica

idepdaito iirlBcipal en la  Bctloa úe O A W T tJ  JJ.
itfjT.Vtíy ()|ii«ni. V y e n  U'd»* iiv.<rtrM. d r ’«

i O m  BAiilLdO ('uíill
hesAu po) on pruoedlmlento

nevo, que ai p*r qae oouoetva tb laa aaa piopleds 
iieb ourallVae In qnita A la vea el mnl gU4t0 7 °luT 
dBaegrad'ib'e: ea en axtremo dlgcati o 
eci'o»*d-.du por emiueatca qala.iaii»eci'o»*d-.du por emiueatca qala.iaii» • facultatlvue..
P O L V O S  O lá  S O U A  P C t t ü A N T K S ,
preparacoa expra.iuunsta para  itu 
ignai para retteecar la tM ^re  7

Antii » •, ab. 
toa m alm

Ig^m paJoa BÚ71CA8 da MteSo vendes on laa
d u d a d, 7 en N nev »__.

. r ?  5 0  . i ! r A 4 f c » £ » e ,  
D.COGUESlA DK F, ASOAliANTS [d a  la  aa tl. 
fpu». n s o n  de Pulan «o y ffiaeolanti

B B A a D ttU O S .
Heaemoi nn  ra ilaa o a n rtld u  debragveroe da di- 
roce meoasiamoe 7 noa bsoem ot cargo da au fa- 

' caeion ron » r eglo A mediilA
JA R A BE  A N T I HEBPETICO

cp n ratiT odela  anng(e7 FUMADA ANTIHEB- 
FETIDA, prepaiadoa aegne fdrm nl^ del Dr, D. Jn-
,ü J  Le-RivorenA SAciirclelmna en la r  e s fe rn e  
IMiwdelaiHelveuDM lee AM FEINEA UBBFBD 
,1 lodna ase funsaa, la UA8FA, dALPULLIDU, 

' i  vUUOS 7 to  laa lan a  'rooicnea qne reeonooeu poi 
vOM la  'QiiNirea» Ou la  aangi-e.

ESENCIA DK LA V IDA .
Enclanm la  virilidad  7 «1 r ig o r de  I» Ja ren ln d  

■b pooot cu p o , adn «o Ib i oatoialezM  mAi agota-
tNI.

B fiaE N EH A D O B  D E L  CABELLO.
iLatabieoe y ooaeerra «I oolor n a tu ra l del oab»i 

> ala alvsraeiou de ia piul
ACEITE ARABIGO.

Se OM A la  re a  qae el ‘Begenerailor dal cábe­
lo ”  óaolo! preriene la  oalrioie é impide la eaBo 
ddad
lAKABK BA’ iSAMIOO de COGOLLOS de PrK i)
,ir-pando aecnn Idrmu<» del Dr. D, Jallo J. Le- 
-iivinnd. Cora e i  poca tiempo loa oatarroe r«r 
nontee d anUgso» loa irrltaoioae.» dei peobo7 de! 
a gurgantu 7 calma laa toeea mAt tebeldaa; tan, 
olea ea la cuma ehoads en la* Irritaclouet é  túllti I 
oacioune Ui' nflesee 7 de ia vojlv

T IN TU R A  DE HAMAMELI^.
iiBeiidada «m leodutcrac reumAtlcoe, 1-ieeoDieiidada «m loodutDrac reumAtlcoe, oontn- 

'Onea, qnemadnra v otraa nveraita snfermedadea.'
W N  O T  A

Surtida oe ti osea ae  todo lo neoeeario p a ra lax  
inoae, dedica ee'-eeial 'n 'd e d n  A eat- el. ee de dea- 
paobu; loa Sree BAUGUOAÚOS q n en o e  eonden 
•on pFdidea, pn-jdeu ertarBegaroe de. U  bo-.dad de. 
Ice m  dienmentíOe? d é la  aud:utde.-1 onloc preoloa?

muir' ,•
U  I M R O P I T I A

Ito Ig farraiicls L 4  I.VÍS (II lepo 95. en re  Agaaca- 
te  7 y]l:e>ae, bajo l« direuolou del e n l i g o  

(TiOtlSO

JOAQUl^Y CÁTAÍ-¿
Í jT  A e.ba  d e n o ib i tn u  ftoenra o rm ,.ce ita d q  

■I -Aa Balroso que en olata de  l otiqu nFa pned». 
f  e i t r .e  en la  Orai. Farm acia UomoopA lo i  del '

DB. 3.7B\ViaK, (leAlcmanii) 
c a ja  egrecU  gencrnl queda deeds bo7 e trb 'eo lda 
,-u e .ie  tvaa Uontamua aun c a tte ia i  i- bo bIjó 
O'jn  e, 12, ¿í, 4J, 60, 80, 100 7 ILO inboe de rIAOuIoj.

1 7n

D E  STO  D O M IN G O .

r ^ S T J t  J ^ E C T O J R ^ I . ,  
D E L  DR A N D R S U ,  

deB areal b a

Oblépo 27 eatn i San Igoaolo y M>‘rea4eie8 .‘ 
Prodaico . h a m é m id ]]! , alabo ali>s aegan la t í  

pFeajrIpoiú . • la H a h a e m ttn  B« .aclAooa ñem eo ’

a Atiese le  l i i m .U e / a  U mb-i  h e -leo p A tic ' del 
ell tupie »i ,4 í  « if l  A ,0' .  lypbilolde. t in ta r»  

bomeopAch* < ic . na g norreai 
B etiqum e. b in ^ i  >A«-ooe ei-mAiea preparado# 

p o re lU r  W i im x  d ihw ib»  de Lelpalg l a  f r a . -  
eea«e,U ane.-ioaaoe (u n co  de caja como de carta- 
r a )

JA BO N E S M EDICINALES.
Da alafre 7 ore., de gllue loa, a» BMda fénloo.i 

antlparAclKi da F*okera, «te irU-AOU, aura lia.' 
gM radentAe r an'.uuae 4i'rápiamo laataDiÁneo de 
Frenoh. Algodón par» eatauoa la  aangre Bxtraoto 
Hamemílli, iluiga»! uetaeliaoaatiM io. 15 üo

tem ed lo  legaro  7  «Sea» o#(Mffa to /i»  o lw e  
de TOS

T b provenga de  oatarroe ú em utfpado} rebelde! 
irritaoionee de  garganta. b r* 'q u lti« , a i.a a , onra- 
■ion de pecho 7 demaa en fw n au ad ce  de i «Daratc 
reaplratorio, feoilitando en todoB loa oaac» la  o»  
paotoraolou

En onFlqnlera oondisto» eapeolal e»  .¡na ae eiú 
cnontre el enfermo puedé temorFe arme pi> etUlaal 
eon lae eK n rid a d q a eh a n d e  prodnM r U m ore  na 
caen efecto don igu»,inesle com paliblae con to­
d a  olaee de  medloiieion, alteraand-; con oab . ro u e -  
ilio onalqnler otro Gr» i depáilto  o í.n tra 'i en la 
3oíloa de  8 A ¡ f T O  D O U U íO O ,  Übia-.io n?  »  r  en 
Codee '«s prlaoip»Iee farm aciae da b j tela '

KSEIBÍiinV̂- i'i
<iO-

A T O M A  P E L T JQ ü E ííIA  D E M . P H Í I I B E E T  
O B I S P O  6 8 .

E N T R E  A G I T A O A T E  Y  C O M P O S T E t á .

Portuapo A las lindaa Habenerae liih e r  teeib id i de ? a r ;f  n u  le rn iM s gurtido de CABtüSií fllüibé 
boieaed:

neede 10 pe.'o» beata S.i.
T rearre  ImptrUlea b<a »  10 |:e a i  
H o.tijn iaeil'im  A Is Valió d m l e ü  a ; ; , l u i . i .4 ;  i;.
D ía II ni») A .5 l e  úf. 4
Gcan<)«.ilin:e>pce deedu 0 ,icio.i b u  e  ’ü , .
BoMee do'.de £fl o a. h ia ta  •! pMcJt;
Urcepc* dnade S jie'Oi el pa r ba ta  U.

’IODU KN FAFJíL, .
„  ,  , . , ,  A R I a I V L O S  D S ’ E . . : k T ¿ i I i .
pM rfniseiíau'glesaT ftan te ju . ‘

€ 0 ? S .M R T I C í ;
DE í -ERABANDA

PA R A  T E R IR  E L  PELO
K ln iu n o M ir.'-" '-  ■ •  ̂

enelluailqn qnn el ..au i , .
que ol apiuiailtfs br.7'. ic
qae lo neooji» eacuvii- -
indlapoeiolun, U3 podi \. 
¡Cdioarls, con eela no u--,,

.-i*
....I.; i.j .

■ A .'CA 71! 1
1} oun 

porque ia peí- 
c»uai4ail del Uredo, e- 

reeadoa.
PATl- 

IneU ntanw
tu  buen sao,

S I modo de a ta r la  e av ttA  u  n  p rttp e .e»  « u  
Mompn&a A cad» pomo.

P A ST A  D E  LIQ U EN  ISLANDiCfO.
Btmedlo lafallbla parn TOS, loe i-'iTABBOB 

DCt enéririooe que te a s , 7 para tirina Iv  enferm a 
ia tó a  dftT PiíüHO.

Afeite de nliMudraa paro.
BOTICA D £  SANTA ^?LA8 A. 

g i a  - •' *<• i  O brada.

ijzuÁ  M á Ü

DE  R A F A E L
T arm in id i la  t im p e ra d )  del co rrien te  rQo, r a .  

ilaa periauu) au b m  ao icoal»  a l  datTi) de  ee te  ea- 
tabtecImloH'.omviifeitAiilole d ise o s  de q n e  a m e  
anbv& ooiattex iraord lnario . por e n /o  laocivo ae 
pnblisa paca esnocimiinco de la i  perao na} q u e  ">«- 
n ifetearcaeisa  psticlon x d u m ii  qna p a r t ic ip e n  de 
e lla .aea lerau  p e ta r  Aillolna baüoi p a r a  t r a t a r  de 
laecondiglonej SCI q i»  eo a ’-m ir l  é s te ,  da  8 A10 
d e lam adana  V de 1 Á 6 de la ta rd ) .  4 9n

üfiBBioos mmim^

T u tu  a a a j. iv ta  ce par» tuSir e l pelo 
U iT ia 'o n es  :o 'l ír a la tp n v a io  m .swj.ew i. r4tuVl^''‘ lo t."  !>T p era  polnar Sufiorai. 15 i?n

. G A F E ' T  ( T O l s r E I T E B I A

E I a  c o l m a d o .
6 5 ,  C A L L E  D E L  O B I S P O  6 5

NOMASAEOQOSOASMá
L m  uuuv&a pnetilliaR mezlo&oaa lo coran , 

desde la  prlEiora pactilla osea la  5cfwja- 
OlOJL

Aoom infiidaa laa partllla* con el jaraw  
m 'zleano do Caibó liaoe decapareoM la 
t u .

PARA T E S I S  E L  CABELLO  
Pidan el A gna do la E sína y tendréis e! 

eibollo  do oaicr do azabacbo,
E l cabello tábido dara bsIb aeses-  
P t.'K in ilf llla ca ffp s , yh aoaraa llt e l ea-

I bollo üliiaa» el lejítlmo Bilxir Vcjetal India  
la o , q í- io e U m a y  aorodltado.

e n t r e  H a b a n a  y  A g n i a i ’.

E C O N O M I A  Y B U E N  G U S T O , .

Expléudlda mesa redonda con ezc iiia ltcs  platos y  e l mds oemerade setTlclo. 

PA R A  LOb T R A N SE U N T E S.

Almuerzo A íídM bar*!, aeiiT.Utuajpurtree, por DUSpsao» . papel.
— I .  aupaAU espfcüoia, busnoaoid 'j, *M-vro jila to j rp o e rfn e , ..............  ..----- ,  ,

noventa peeoi, biiieteu, pur oist, Beeoonrando loo comidas que tto bagan, A tazón de I a Dor comida. . ;
Loarinoí Beriua'iuisdui par aapsralo A dn de éai ptiedan-ídogir oí qna mejor loa agrada, eontan-

uO PATA ulo <K>Q OH rntl»Í> J<J TiOOf vlftOt QÉOl̂ a'̂ tflA T*6!c6ráai«tOíi. !
Hftbrfc nn Krfta di riwj pa?a 4dix)6Aa T ií*r haíAtabloníi p « i loa qw jqoifr»nli*oanftaaT7Ír aoííM.
H ibrm sioüM  nUai, ? ventlUdM  »» \finá4aT 5¿o  As’le'iOftd» 6  sra alU.
Kfi 6l «arnoto de ealá, c >uqo on í  5 lo . h«i{M  n níoAfirg# i a vo. 't c iá  ítob,  a n a  ar^p 01 ioridad e a  le í  1 

ttca.03 y an  MBO fin o. aeryioiodij^ioe p «  m if, ds ooncwpto. t é  U  prom oción qne noa dispoaiMi«

ToU >«'los enfannee qao padeaoan do í l e o -  
ribB y OQ loa pieraao üsdo el ompioato 
monopclla da M éxico, los cara tapida  
mente.

D opóaito: Drognería da los Sres. Sarrá y 
com p., TenleDta-Ksy 41. —  La C entral.— 
Santa R ita .— Y  eu todas las boticas más 
acredltadaa de la  Habana y do la Isla.

r ía . Son.

MUY 8BGCS09
KCONOkiOM, 

de T&nae o aies j  
l i J l  DOS, m n rn  < 
eatioa a todas i 

»a, pues I

Comida. 
Loea'-'- 

tl» 5 0 a te
p j r  U O B pteoe, papel, 

q u e  tto bagan , i CABAS DK S A L U D , HUBSPBDJDs 
Y PONDAS.

l á  H ü M á m i i á .

E L C O L M A O e , O B ISP  ) 65. 78 Soe-

QRAIN OAiSA D .^  S A L U D
Bat»bleolda e».

d e i  M o a te , c a U «  d «  Q uir«<'ft i<  2
j  aulatebola médica A dom . o

& a
■«3
0 S MESVIMO lE D IC fflA L .

u n
X
• r »
c=3

. I laa inmeuiF.a v i 
. obieoe A ins aozoilto

M A R A V I L L O S O  S E C R E T O  A R A B E .

EXCLUSIVO DEL D O C T ü l M ORALES.

«e entei ino en 1

Recomendado y elojlado por DOSCIENTOS PERIO DICO S.
K X I B A O B D U Í X B I A  A O B P  T A O I O M; E 3  TÜD*8  T j i  9 C n  A 8 B  3 S O O I A L B B .

;  ;  7 1  OOO c a j m i  v e H f i i í t a »  e n  e í  p r i m t e r  a ñ ú  !  j

itm er(i'en.»Kn lübO, d n ra n te l»  gU iira de Bepali» ounai imjFjrle d« M am ecoe, bal lAbaea gravetatn- 
nu co  de tos boepitum . de  TcUisn e l beorpo AAam Pem th, F roibzdam iinte reconocido A 

:ae 7 & rore* que ei Uoucor UUUAuiCSie bulúa psoikg au , } c .eeanao a&r:e> nna  p t 
, agnaeoluitcnMi, le oonmfiicé e l SRCBATU u< o s»  oum„4»irl(.i. de  zn iian e isa  re je ta le i.re -  
pr..inio d e a n a tíd u a  trfieDenciapur BU meiiico Ar',i.o, que m a n e  en  Africa doapnee de octe- 

a  dloba vompOBicion—Hlia le p a ta o lsn /  plbfPdea r-enicsdov,
obienidot po r e i lh  . Moraitt.—lie  n»M ues’,aoompviiloto.t, preparada eegatn iae Instraoclo- 

nceoom onieialaeporeiu iédico  Aiabeoumo SE U ltaTO  7 rouiedij beréioo, en  inbnhOB oiuos d e w l 
in-Aotioa pat'^iuaiar, - que pnedo c ita r, e lnbabaría  boobo dei dominio pUoiíoo b ae ta  a d q u ir ir  la  mAs Sr- 
m e7 eo inp i(.iaeonrico io iidequuaaeraecita io .con jirnm ban lzelioac lA  7 oorreapondl^i A loa elojlos 
qne de eiia Uaaia el kebteo, p to o  tiempo AuCes de enea mtdr, rlo tiiaa  de  1»  diaen iena.

Adqjunca esa ñrmo oontduoion, un ls75 tare el uotxrjr ds oírooer, a l pdblioo en generaJ r  A la  olaee 
inA-bcsen paiucnJar,iiii OAFR X/XRVIJfO XXPIílISfAL, para que contando en so l-ueu éxito, lo 
ouipleoeeri eu'laa (lifereuteii afteoioues del apui-ato gaetriooy eutema cerebro-oiipinal, p eieuadldo do 
qnu con aiiiuo aioanzanan 'i.uafos <iae no haucian |,udidu eoMnoi eon otros mnai^ameiiW).

hLeeepatausaenurjeraadeiIrau-diM iiu. bltUAFA ifXJiVÍSfO MAOJiOIiYAL envo nue 
sxuaocdvutria. N a».eiúecs uertidoBduz de p»iti<>ni»res, luédioos 7 farinauéntioi}», qne oontervo en 
au  peder A disposioioi. de  -cuautaa per.üutw qnlei;au ex sm uar.os, nacen oonntir .onrtMlcitea de enfer, 
nieaadti» jfusgkdiis iWOUli,%J3L it3. JUúade L.UdtllRlni'O.» F£ l¿ iO O IU ü3 , utiCioi lalea 7  extrarOerofi- 
a»n mbuiMiu) buurueoe iiidjiOB A u n  prudijioeu espaíM eu, unya fstna ua hoy ta n ta  que, aún de laa na- 
lúvnes auude so  xesgu di ípueiioe, ee me tiauen pudj dos p a ra  ocm batit iae euCurmddaAes m Ae_______

Ja, ̂ duTiero de V i.voO U ktjA e V A niJlD Á b Abt h 'L  FsLllliitit A 3 U ea ia  u itjc r  reiiomendaolon de mi

F icp ltA adeay  T irtudi s  dnV C A P S  J Y S R T IJ IfO  M ü D X O I Íf A T j .—Re adm irable iW eiooto p a ra  toda 
oíase ue U U LU ItU B  Ui iB b ltA , aeado e l inAa lu re  h a s ta  l a  J a Q ü Bu a  maa fuerte  7 tenaz, baa 
de  crdi-gtiTio una u z a  p a rabnoei dosapateoer, o a u  insiiaiitAuoeineutu, can m cleelo  m al 7 poder dodi- 
uarse A las tareae de cuc .luniUTe,

Bs utíimemo euipreoi lente ea  aocion pbr» toda «lar.a da  “ Intcrm iteutee, aocid antee, oonj 
‘ oirebcaLe*, pAraUeia, vabidos, debiliaad musenliár O uervloa», general 0 lui.8l, mu 'a s  digeetlones, ré  

“ miiue, Bcediae. mapi .teuoia, ardores, IUeos, h ú i tm  imo, ezoese ue  büis, uxtrebim l lo to  7 deniae tras 
'* tornos del aparato g asiro-unesUnal. ” I - -

Beuinpiiua con vonb Id» a todos los tv u io e  y near^f uSrujus ro joustitayuates, porqn e  e levando  y re -  
giuatizuudu altemunU I lAi l'aerzaa gdsuiuas, naje  a  > n s r  7 parvlits w iu tc  in d ic e u tid a d  de a.im eutos 
ene ae  ordm sno, osla lUAndoloa todos po r las faoUc4 a .gqitionss que  as prodaosn, 7 on ran i 
.HoUtOluo», anperiJt a  toda», 1»  A aÜ M Íd, ..t.O (d O ii3 , illU rtO P lSslA S . DXÁBIS'l'BS,
L.43, itAQUi'liéAIU 7 tod» o tra  ftiecdion qu I rueeu^ jzs»  p o v o s iu a ia  pobreza o a iter 
graa.j¡; icdiepeneablQ ii ata las 
eerebrales, para los q¡oi3 ae d 
ttí !LUM
ftip§,grtia¿ \A á  C*L ^|«C.O.

Tonto por eui propluJadea, nUfsmnte bigléal uno 7  proinAcuoaa, onouto pci.- ra grat'' sabor, y  no 
producir uiitaiúon, la que por oloouUar.o h-»-^ dosfctiAieeei, ei iXlate, duM eiompie usarse, ¿núes 
elmrjor rtado de aalucly con ptef.-touciu al 01 .té/iaiaun, tobn» todo los mlloa, pura aa bneu 
eo, 7 iisB e-sberas p»j a ve»e  ubres da innobus mo^üias propigddd au sexo 'j  doúldaz A la
Uon de sm sisteTiia B< mea».

UOUU UA UdAUJ Al.—Faede versa u e i  fR O éFiQ JTO  que aoostpi-O» A oadii caja, e l q»e ee 
GSATI3 A O'iieiL lo p!:dA.

Bm eriio raem fam iU a.
Jncta da entradA.I 
isivm B iensnal..... i*

K s biUetee ■
CoaooldM aon 7a d  

m » s  que esta oaeo de
'e a ' aaiatencia médica A domioilio 7 p ro riiio n  
tBedlcluAs, por oaenta del eitubleelmiento A aqi 
Qoa qne desean asieíirss ea  tu  easa.

F r ^ e d a d  hoy este eatsb.oolmiento de tuia 
ilta d a  casa de  comercio de  eata capital, cuenta eos 
loa alamcntos Uíccaarioa p a ra  garantizar a l  pfibli- 
00 e l exABM eumpilmlento de aua ofertas, j  con un 
díatingaido personal fauoltatlro.
Personal faailtaüve y  2wrío« de

U iteaUa:  Or. U. Juan  iSantoo Fernandea. 
Médico interno: D i. D. Bruno K g sa .-A u x lll M 

r.r . D. Federico IMrdovm
MSideot it$ ditlríla,

J^opietanoa.
1? D?. D. Audiéa Vaíaeipmo—Empedrado 44.
S? M . .  Joad Mariano Osmajo—L u í 97.
3? «. . .  Luid M ontiuié--Virtndee3l,

. .  Baluel Uanssea—Seoobat I lf .

. .  Gabíno J .  Barnet—Suarez29.

. .  Edoaidu E.  FIA -B eina ID .
M Üeeandlno Castro—Belaaaoain 36.
„  &lann« 1 Fernaudea de C u tro  — Luya 

n ffU .
EdsTlAho ISatrada—O. del O 

d u sü la re i.

?^í’ “b % e s  , qus
O c as tre  m iura 
le puede herir, 

elo.

Hay a d e m ls ,. 
susitaa para  loa miz- 

,l e<momoa. ta
chaa qaetnadT ta  . 
aieohoi apiepétito  
paro  ellos.

B SV  EBBEB03 
CAFlCTEBAS 

de boieiUo, p iop lia
p a ia m ilíta rse y ria -
jeioe. L'o todo e tto  7 
otraa novedadaa ae 
hallaiAn, A.ptecloa 
iré  Hoce,
itliira lla  €7,

íerretería. 
b 9n

EliiMERA ÁaENCIA
O E P O M P A S  F U N E B R E S

DE9. mm suiLiiíJi,
T B . G s a ü i i i i s  a  S i m  f  

d e  D í a s .
l a t e  Hteblacloilcnth, el mda antiguo poi au ía s d i  

alan y  <"A« m oderes por bus cfoctos, pues oonetau 
tementc za eaÍAn Istrodaciesdo m ejorai zegcu loa 
adelantes del día, ee baila expreeomento in rtido  pa­
ra e l liben d e a e m p ^  del aeñdclo idselire, daade el 
acto de la  adminutraolos, entierro 7 bonrat por bu- 
luildea qae ees.n hasta laa ir.As tnatao iM  que pnedaz 
btrenHi en t u  prliielpalei etodadee da Boiopa ~ 
Amtriea.

E n Mte rataideeimlento m  donde dnicaRente az i»

LA PRIESA MODELO.
coato 7MQU naeb le  de  eio 

ra lo r  Inmenso.

E l a cá  im prenta completa qae, te n  todo aa mate­
rial, eelo ocopa el espaúD de una  cilla.

Cn cl&o la  com prsm ie.? maneja o .n  tolo una 
lección.

n&re C lioaU r.e,
Betadoi,

Preoioi ooirlentes,
Qnemazonés,

Tarjetaa de ris ita .
Id , de eatablecimientsz,

Id . de  ent'encB.
Y toda oíate de  peque&os trabejot.

CstLo ctpesttlMicc,
eeoe eoif loa máe ptadattiroe.

Como para enonomi» 7  o modidai!,
todca les esoriturios 7  ofialncs deban tenerla, 

Como para 'ntretenimiento igtadable
Un nl6o, Jugando, aprendí nn «líe dtU. 

Z<08 ealableeimientos del interior
cD enntee qae oaierei de imprenta, 

con peoo dinero pneden tenerla en au oaza.

LASSORPRENDENTE REFORMA EN  
MAQUINAS D E  COSER 

á e  l a  G r a n  C o m p a ñ ía  , / ím e r ic a n a .
Se VBNDEN

x x x ro s

PRECIOS
QCB

NINGUNA

OTEA
PICB3ÍJADA en la ]Sxpos:c:on de Filadeifla 

de 1876.

^ C U E 8 T . á L
IV C U T  F O C O  r » 3 N Z i a L O .

Be Ia puede rtr íbnoicnasdo tedea lea diré de 7 A 
9 de la mitisna r  de 5 dn la tarda en edelente.

AGUIAB H. 4 7n

Ee ter. aencllle tu UCMulimo qae ee ooloot le 
agu|e rola 7  le  enhebra la ¡assadera por lí  misma, 
eoslen-ín oaalqaier tela ormo papel de obina 7 aSa 
tabla u.i nn dedo de gini-o sin romper laagójazl 
el hilo ni enfrii alteraeion en la punta’a.

VENG AN, VEAN Y COMPARAN 
CON LOS DEMAS SI3TBM AS O PA.

BBICANTES:
P U E S V ISTA  HACE FE, Y  EN ESTO 

l ^ N O  M A Y  EÍTGAMO.'
S jE  G ^ n A U T T I Z A l .V  p o r  3  .« .V O S  

B&FUBUAUn laoaaaoou obrador oompieto} 
onanio A ella oosoieruo, eo haoe o*rgo de to ^  ei|- 
Ae de compos'oionca de ivAq .ina» de cc' i't.

Jtían J/üíOT»— 51 O REILLY 51.
dO-'.Oob

í i Y T E R E S A N T E

AVISO.
Terminada la Impieaton del mannal de
T e r a p é u t i c a  d e  m u j e r e s  y  n iü c s »

del Dr. D. Bmilio DUUnbergsr, de la Eiaaela da 
Vletut, trsdaoldo del alemán al csatailano por el 
reputado Doctor

D. Juan Cantío O xnu’ndi,
eepeomllita en las esfetmodadee de mujersa 7  ni 
Sol, ae poudrA A la renta el éia 15 del oorrlenie al 
predio de ti-5 ), bilietsa, el ejemplar.

Lne sentiea que tienen ejemplares eeparadne, po 
diAn pasar A reoolerios de de e i)  día, los ouzles les 
ee'An reMrvsdoa bMta el dia 30.

Bnrlrtud de la corta tirad» de eata ínter 
obeita yda loe mnelm encargos qno tenemoa, par- 
tii'lpamos al púbii-o qae auán muy pooee los ejem- 
platoe qne podremos cfcecer A la venta.

Loe pedidos pneilen d ing liae  A M. Alorda, libre- 
r ía  L a Rucio opedia. C’daill?  91. Habana. 15 I4n

M ol depósito 'le los elegautoa 7  Ugeroe ear«éfag> 
metíliaos íltimomajite laventodos, qne oierran ber-
«éCiEocicpl'0, pudiéndose conservar e l codAver en  la  
•neo to lo  el tiar-vo que se desee sin neoeaidad ds 
affibadsAnutsileotc; AotrisHiía «ido aprobad»* por si 
Gotismo y l *  J ííkJz  dt BaaiJad. Be venden A los d a »  
ao3 da loa trenes de toda la  lela, nal corno saroéfa- 
goa de madora heeho4 e s  loe Betodoa-DaidM, 3  
adornoo de todas olaeez para  loa núsmos.

SorecibonlMéidencsdolosqbeMtírTas bopM- 
t l  en dicho tren  A tid s e  horaa ?  p a n  todoe pastM .

~  alainaneedatoilDo. ■a.

5? ..
6? „
79 »
a? ~

Ur. D . AdüL'o Landeta—Empedrado 41. 
^  •• LAzMO Uharez—Sol 67.

KmtUano SnSez—Gal lana II. 
Fiascieoo Castell—Salad 23.
Pablo Énrnot—Seaiea 99,
Edniúdo Boharto—Esto» 149.
Mnnnel C ^zsrns—San Mlgnel 158. 
QoíbBt Dneno—Lnymné 17.
Nloolia (fomei—U. del Cene 517.

6n}i9li

EXTR AC TO ! D B  L 0 3  CERTIFICADOS  
r-E LA PLUMA E ÉCTBICA.

S ehaaeao titocon .e l!a  oU fu'ares y  otros dceu-- 
mentoe p ato  el (irv lc i.i 'd e  esta  Coirpafils, o tn  el 
m fjar i x  te  — Atim''.iz(r«alr.n del fc'etro carril de la 
H tosna .—

El leLulta.lo obtenido «a ton ra’lelaot rio qne no
aoloteFponde,elo'ieobie'.'e A la idea one de: 
nlilididdo 1» PLUMA K U ' JTBlCAi
fútinado.—Clicri' ¡1 C í

. nos habianue

por su BO- 
«■SUBOFU- 

da la ion-

IM prodiepueatr a 6 qne Layan padeoldo eongeetloi es é apoplegbe 
1 ú icasajon iUui lijocua.ea para ijs  eouvaieoientres, pat’a lo» mlutaiee | 
as quieran cu’jsurvarsa en bnen estedude eF.ind y 1 tesonra natnral.

aU KXF'bíN D ÍO .- suballaderoau, »l ooeoi.o.ik I. pM-.'urÁ t i-5o o.jae na.-a20 y 40 tazas rerpeo 
tivament', enlasFBj'NulPALKb 1-ü KM ’̂ ’rdSL  jtfO iO E K lid D S  LA'lliju A— tu  el unFOdriO

BNrB aL; biitloa dw “ SANTO Do5ÍI.'iGi>, " t$olBpo~7, y  oula Uutloa de ¿-im tioté, uo Kamos Ciu-
udo, J .gnla»r l'it, !>iq3 iaa »'iit.a,paimiB,

D liP O S lT O  GENERAL

D i^e lo r  J tl0 r la e » ,—S l U " O Z  S* v53 í-V .a  ^ T la tlr id .

N li^ F A .8  H á B A N E M A .S

D E  M I L  J l A R T Í P f . O .
OBISPO N?, EN?L'RS B E R N A Z á Y  V lX L E Q A S  

P A i n . a  JL.a o p e r í a  í * i t a i E G L \
DE PASlSacabodereoíbirangrM ieart/doda oaslzn»» mar Hj«8 -.y muT bonita!; hay p  ílíj í.^ í'’

po y uinero, «até on neo oonetante en nneatra ofici­
na h»?ei) mfia de  n 'r a to , c 'u  daaoomponer.e nonoa. 

14a 15 .'alleTiCJAOILLO.

«jaVbNAlA'' AMAAr SAJTAM'J MASA/ 8-»*«-»'ms.j —--u fVviT\0‘d
l» majo? p®?t̂ e propi*» w  i Ijalles. T'iuittíeu p^olbt an v» r»*!? auíCdo oa 

DOd par»U fr¿ntda rerfcíea Io»7 .^üB70« PitlNADO Í>1 Lé'i i  lÜÑBCAíí. a U«
elFganies A vi*it« mi eatabieouniíulo, ea ¿i enojntfeaiSa alumpre las fi.tímse boredade» ^  F*i«i 
adornoe en CABttL'--0 y ailornoa de ospi ijbo uari» la o'‘hez». Se reeibaa érd* «es para PEINSK sai 
jm; odemlisde Mr. MaUTISO vdoe peí aalotci de SEN.JBAS de los mejores ío  Ferúi. 1̂ .  CABLi 
DI&03 ea m ayo nnoido de lashabsnoí as qne hsa Ido a Fari». Trenzas snani l«e de *15 a IW; a iw ,  
craepoe ondead z v llzos, loa hay deniv » v*.-a, ttm eed-i todos tamafioa. Para 1» TOILETCb: -Mms 
Qtaoin, «levo. Veloutine, Apopaoas.ii .«'eb»: LX-TZ oipala» oeias; rosado t>at aliia ‘iblos; BLANLUB 
ea pasta y Kqadoo. Kstuehw mistsrj F jI .os OSO, OBILL NTE, UDBIBB, . 9LANCOB. Llave. 
PeinatM, DlodeinM, pluras, eodaru , marabús, Haré*, peinerae, ilechts pnlzsa r nn » infinidad ae no- 
veiilsaM en peil'iinsría la msjor. G» ,noho« invisibles, redecillas, ee hacen p“loc aa 7  oaeque^ para ae-

CUftlIlSlDAüES

fii-íM y oab«llsro«, tao ib iea p a ra  Iif , 8 vNXOí .—C A B ELLO  de todos COLOBBs..

V I D R I E R A S
E I j R E A Y E D I O  lA F R O  E I S h A C O '.

dal Dr, HoU'.ck,

D E  P L A T A  A L E M A N A .
eo  perfooclou las Qoe e s  ex trssjero ,

BBaim'.7AS 
E l m arcador de ropa.
El m aioadoi det mno'.le del o .pataz.
B< matoaCor del oameroio.
E l moeqoltero portAtil d s  parsgna).
B1 Barntifoosaí—8 inetram entua m iles t n  nnc. 
L a piorna qne esMíbe sin  Unta,
L a pluma ae  01 mbinaslon.
L ao sm a de oampafia, p isa  8[ libras.
L a Plum a E lé -trioa, eeoribe 4000 e a itss  &1 dia. 
L a garra d«l diablo, mAqnlca de pescar.
Uatielee para  annuoioa de eatableelmlentos.
A nti in o ru íta lo i p irs  oonsFrvar osldecaa.
Guata param aq u m u la , m<j)r q :e  lebo yaoeite  

y  macho m ía  barata.
LzTlm adeV iotiO iU .—L s m .j . i  q us h sy  en el 

mundo.
loatrnm ento Tasador 7 eaoriterio de  bolsillo.
L a botdaioiB  mAJisa para Tcaüdoe,
E l Papptnziafodor. p a ra  osFloatatlstas 7 dibala- 

r e s .- F .  T. BUTVW. 15 oalle T éjad ilio .- 4.l3n

Se bA06ji, Igw ,lando eo  perfooclou las  
100 teds barata s. S e  ceciben órdoDcs dé  
1» m ayor exaotí tad .— H m tu c l  F ,  C ib r ia n .

la s qno soráa
y un'. 10 poi' 

atendí-das eon

S i  e l moloT y  m il  aflea» espeolfloo p a ra d la  enra
^  adaoaáanolaoa 1» é HS.nos aezuale —Unico C Í l L I ljE  d e  E G - I D O  N .  1 0 ,

£ s 8 f r €  X u «  ir  •é lc v ed a — HABANA..

B I L L E T E S
D S  LA

lO T lE Ii 1M DEID .
mB-l2a F a ra e l  6 da o e tn b re j  Navidad, ae 

osen laozUe da ’a  8»!nd n? 9,
- baro-

75 30at

V I N O Smmmi os « oíros.
jUamasDoa «npeolaimeate la'atenoioa de l&a on 

■nmidorei sobre «otos rkiM en Barrloai que no has 
sido manlpcladoa, ni han padecido la mia ligera al 
teraelo.u, reaiblécdoloa dliectameate da los

-  572 —
Respecto al 3r. Cos-Goyen, que i a  tenido ñor oúnt'enleníü 

emitir BU Jaldo sobre ia» aprooiaclonefl del Tribunal, yo no 
tengo dalos para refotar las Jndloaolonee deau sefiorl»; ennqtio 
loa tuviera, tampoco lo baria, porque loa ministros de ese
Cuerpo resuelven deutro de é: única y exolnílvamente con ar­
reglo fi eu oonclonola y no deben venir oqcl d dliontlr croe 
asnntoe.

E l Sr r /c s iie n íiíld  ConsfjiJ de J lí ín t s ím  ( Cánovas dal 
C astillo ) ;  H;u tiBce*idad de qu« yo lo  explique, com prenderá, 
con solo oírme, e l Congroeo que voy á  ejeentar esta  tarde uno 
d e  esos astbo do abcogeolon á qne el Sr. G am azo, en m edio de  
tantea lojasiiclas. baheabii justicia en  sus d lsouisce d e  e s ­
to s  dlaa.

U a pioouradn compilr siempre, m ás bien con exceso  qne  
eon fa ite , mi deber y no me acusa olertt»m<-nte la oonoisnola  
d e  b a b o r  faiCAdo A Dingnu debate en que -baya debido turnar 
parte. Siem pre qne loa dobat-s bao revoatldo olarto oariloter 
de gravedad etia.quiera qtfo in  ortgun íuab«, be acudido á elioa 
oomo dobla Hcndlr, sleaü-.-ccm.> tengo el boncr c e  ser presi­
denta do este  O iblerno, y p-ir oonsigQlsnto e l primor responsa­
b le  de snpultuCB.

N') bubioru. pnce, falUdo-ml palabra de todas maseras en 
el diado b’.y  á e:iB Cliccslnn nunqoe no hubiera tunldo algu­
nas rzzon'ii i’iMtüns-U 1 para terciar también en ella. Seguro, 
aegaci.l::"’ .VjIc ; o ta r  da esto el Sr. Gamazo por la experien­
cia de r-.-'i'-1 "-I- cebat'O anteriorea y por toda mi conducta des­
de qna tti'^o o honor <1-* ooapar cite banco.

j i j  m»c:L nado qacalgo habla de deolral Anal de un da- 
bate oomo 031.’:, pn representaolcn del Goblbroo, y que algo 
debía taniQlso dooU per raíouee personalee. ' Proournré, asi en 
lo noa cuma on lo otro, ser le mts breve posible, porque eso es 
lo que ("'.i iffcto convlen^ ai estado de mi salud ea estos mo- 
meucoe.

Com'A'-zaió por haosrmo c u g o  da np InoMente a l cual «1 
Sr. Ganihi.- -'lé ayer bastante Importancia en  ea  discurso, y  al 
cual lo h-» AÜ»d'-i>> ho; impc-rtanc'a todavía, volv  endo á rape- 
t in o , según mo beti refotido, al principio de la  aezlon.

Ddola el dr. Gzmtzj que no oomprendft» el movimiento de 
hilaridad que o -g-iui-a da sus palabrae bebían exeltado en mf, 
y  yo oufflproitdu bu avia méiina la importancia qne su sefinria 
n ad id u  £. -i;;-'I-'cIiI ijü:'» . llo j mismo ha procurado el Sr. 
G .mazo, i-n uso da so d-srecb-i y de nna manera volnntRtia, 
ezouar la hilaridad ds su abinor'-j, y oon efeoto lo ba oon- 
Bcgclilr..

tiene de parlíen lii--qv. lo  qne a a í«  vcce i logra eo

56&
''«on obllgi»' Jotl03; y  podría, muy bien m antenoiso d  Fon cCclaíes' 
eu-el aenrt ralento de nu m erojor g i io h is p o r e l  cum plim iento da 
•u  deber, sU ae v lotsltu le* 'por que ha afrfAvesado al pala no 
fanbleraa hecho que se hulitaaea dado tantas por faltar á  61. 
H ay qne tom ar las nactoui«  como Bonj no pera  m antenerlas 
siem pre como están, sino ^lara tr lenta, eleteoiáBtica, beorada;y

ü O B E O H B R fiS ,
MUdlAe, e scog id o .. ia»v»iis»uiâ  ) 
F*. £ m 4 I 4 M o » M oogido..

prudeutt imento mejorándoi as; lo qne |ya d o g o  e s  que haya lugar 
á que eu un día, en ana boira, cambien olnouenta 6  sesenta aboa

st <i 1 •!««•«■••••■« A* ta* 15
ás. smiHos»

Firrre hay na sartide de tu-lof
t í »en oaj t .  —Dir l.girM:

i m  
1878 
1874 

i£o  1B74 
loe TÍr-M di

a&o

d e  p e r t t  .rbao lones, y  d o  t a n 't a e  desdlób'BB, d e  ta n to s  g o b le ia o a  
d e  t a n t j i s  ra v o ln c lo n e s  c o m o  b a o  p a s a d o 'p o r  e s ta  t r ía te  E ep sfia .

U ru 'i n a c ió n  q n o  e s tá  e a  e s t a  a itñ a c ld n  h a  tío  co r b o o sld c - 
t a d a  co m o u n  p a ís  o o nvaie t d en tó  d e  ta rg a a  d e a d lo b tn .y  e n  en  
c o aso o a  o n d a ,  t r a t a d a  o o n e  lin e ro , c o n  d é tie a d e z » , con  p t a d a n -  
c ía ,  BlQ a p e la r  a l  em p leo  d e  rem»d.)<08 radloalcB  7  s in  p r e te n d e r  
q u e  e n  u n  In s ta n te  se  c o re , c u a n d o  s o e c ii s a  p a r a  en  d e se n v o U  
v im ieu :to  m n o h o s aBoe, y  qn l s á  n n  sig lo  e n te ro .  D e  e s to  ca  d e  
lo  q u e  y o  p u d ie ra  q u r ja rm e  j '  p tfd le ra  q u e js r to  e l g o b ie rn o : d e  
q n e  o a a  p e rso n a  t a u  p r u d e n te  co.m o e l 8r .  M a rq u é s  d o  la  H a -  
b a ñ a , q u e  t a n to  co n o ce  n u e s t r a  h is to r ia ,  y  n u e s tfo s  m a le s , no  
d e b e r lls  p e d ir  lo m a d lo s  t a n  r a d ic a le s ,  p e rq u é  a l  p e d irlo s , ec  
se B o ría  d e b e e a b s r  q n e  n o  p o d e m o s  d a rio « , p o rq u e  son  d a  t a l  
In d o le s  q u e  t a l  v e z  d ism in u y a n , d t  « p re s t ig ie n  y  q u ite n  su s  f u e r ­
z a s  m itn r s le a ,  n o  d  e s te  m in is te r io , n o  á  e s te  g o b ie rn o , sLxo a l  
p r ln o 'io lo  d e  to d o s  lo s  g o b ls rn o s  d e  .E sp a B s , p o rq u e  lo  q u e  n c a -  
o tro s  n o  p o d a p io s  h a c e r , n o  lo  p o d ra  h a c e r  g o b ie rn o  a lg u n o  deL 
m u n d o , y  com o n in g ú n  g o b ie rn o  lo  p i  isd e  h a c e r , e l p e d ir lo  ce  u n  
o p t im is m o  Im plo , q n e  p u e d e  t e n e r  t r i s t e s  co n se cu e n c ia s  p a ra ,  
l a p á t r i s ,  [M a e s tra s  d e  ap ro b ao io D .j

L e í d a  la  d isp o sic ió n  4*, e l  S r. M s rq u é s  d e  R o m ero  T ji» -  
p ro p u eo , y  o b tu v o , q n e  s e  r e d a c ta r a  e n  i a  fo rm a  a ig u lo n te :

“  L ú a  g ra tlQ o ao lo u es d e m a n d o  d e  l 'c a  c c io c e ie s  d e  ted as- 
la s  a rm a  s d e l e jé rc ito  so  a r re g la r á n  á  Iae d isp c s lo io c e a  quo 
e le m p re  h a n  re g id o  e n  l a  m a te r ia ,  so p e  Ic itéu d c c e  la s  q u e  p o r  
aaim UaoloD a a h u b lo se n  co u eed id o  e n  lo s  o n o rp o s  d a  c d m ln is  
t ra o lo n , a a n id a d  y  Ju ríd ico  m i l i ta r .”

A G i n A B

GRAN T A LLER  D £  SASTRERIA  
y  oam iieifa, Obispo 135,

D 3  KUBEBTdON Y E3COBBDO.
Asaban de re tlb ir sobretodos de gran  novedad 
prtcloaniéHeoa. 4bl0n

Rn a p r n s b a  la  d isp o sic ió n  4* m o d if ic a d a .
S in  d isc u s ió n  se  a p rn e b a u  la  5*, l a  6^ y >a 7*

u d lo io n  d e l m or-quáj d eT a m b ié n  fu 6 a d m itid a  e s ta  o t r a  
E o m iiro  T o ro  i  la  d isp o sic ió n  8?

’ ‘ E l tn ln la tto  d o  IB G u e r ra  c u id a '/4  do  q u »  e :: c, { i lm c r  
p re iu p u e s to  q u e  se  p re se n te  á  la s  C é r w  e p a r .  z s a u  re id u d id e s  
e n  u n  so lo  co n ce p to  la a  d ife re n te s  ca  u tid iid o s d o  c a r á c te r  p r i ­
m a  le n te  q u e  so  a b o n a n  á  los in d lv lc  iu o s  d a  tro p a .

Q u ed a  a s lm lim o  a u to r iz a d o  p a r  a  d ic ta r  la s  ro g lao  do  d ls- 
t r 'b n o lo n  d o  e s te  h a b e r , c u y a  a d m in  i s t r a o lu a  c o a t ln u a r á  á  c a r -  
g )  d e  loa cnarpoB.

A l h a c e r  e s ta  ic fo n d lo lo a  o u ld  A ré e l g o b ie rn o  ^  jj^trP '^Bcir
'C15&IÍS DSL B íIS O .— 'Í47,

> de m otas lUarallaEO, 5bp5n

li  FÍLOSOFIá,
Ln piniiila.* 7  célebrs tienda da  Neptnnn erunina

D NicolAs,- ■* .........................................................á San'NlcolAi,- dará principio e! linee 6 liqiidar la 
tienda <l8 ropa a

LAS FILIPIIAS.
OBISPO -'ESQUINA A  H A BA N A .

¡N o  t e  o lv id e s  p u e b lo !
n?

O U r í i A M E W T O S
a>3 3 1 G I 1II8 Z&.

Altos aa  C A T E  B E  TAOOM.
30 23kk

C A F E  D E  T A C O N
lol, Jontafl 6 se-

i á i f i e i  P ü E á
de la acreditad» letlcerla do

M i U i r m i N S  &

2 2 , 2 4 1 2 6  TeB th A?enuee 
NEW YORK.

M A R C A  A G U I L . A .
Esta manteca nunca Jamás ha tenido mes 

ola de sgna ni de ningún cuerpo extr&fio.
Da ella so embarc-nn grandes eantldades 

para Europa, donde ha sido repetidamente 
anailzad^jKir omloeotoa qnfmloos, quienes 
la bao decisrado peifaoiamente pura y sana. 

Los copsumldores pueden usurla oon ocm
pleta oonü'>rza,y someteciaá todsBlas prne 
bas que quieran, seguros de que la eucen

y sin

T entucs< noo iic tan to  a to  LA PLUMA ET.1^-* 
T B IU A daH c. itd iacacon rezolttdo »stl faotoirlo,. 
ya por fQ-jnon.li i'o tiempo '  diro.-o, ooino p o ' la 
Dama i  jsonoíoa de  éJta.— Oassoí, jlrcnrfii/i« y  C í

erarán itompre igual; siempre pura 
mezcla, blecoa y de excelente olor.

H á llü te  d e  v e n ta  a l p o rm en o r e n  ol a im a- 
ceo d e  los A . T . C a lle ja s  y C ,  c a lle  de 
S c n A S o f a c l n  l - I .  5m y

L tF IU iJ A K ir ; : .T R lC A q ie  hunos adquirido 
nos ee de sjeu* a tu ld ird y  ecouoml» fu los dileier,- 
tea tirabajoi de  esotilorio en qno la  empleamoe, co­
mo sen: Notes de prcoi s. enoa’'-:is'n<An<o» de fzo- 
ts ia s , OBriaa d. leanU n, tt6.~2'oFro«i?cí!y Cv‘

Cninplitmeitendo un otrntio de U Jsnta Diieo 
tira de este Oniro de l'omeFolo, teo^o el gosco ¿e 
pBit: olpar a Vá. Iaeatiif»ooioo oon qne contemplo 
la tx  iFOzdínnriaeo-.noUiJa de traboj-j qne hsiii- 
tro''ii'idof.B tata ifijiea 1> adopoloB d» PLUMA 
KLl’ jTttlUA, ce Mr. Bdieon.—¿cn^míjo ile SoiJ, 
Secretario,

No hemos podido por ménta qne apiotlar tan 
fitil inToato, tanto por la econon í« de tiempo qne 
noa proparciode, oemo cor ia peifeoolon de 10a u a- 

. ba|oz aon ella ejeontades—En sama, cieemoein 
' adquisición nteesariz á  todo o.EO.'oiante por la 
. bte.tdsd oon qne pneden e'eontaiee Irfcbtjoa qno 
' de otro modo Te’»»»itFn mnch--1 lempo para eor «je- 

Ue — JbíiíanalÍBí iíampalíflíy C'.‘

E l L L E T E S
D B  D O Z B R I A  D B  D S A D B .1 D .

P A B A  X L  8 0 B T X O  D E L ^ D X D I C I E X B B X  
»e venden en osea de ttarsen henaanos,
esquina A Obrapfa.

üab a
30.9o
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C A L  V I V A
D E L  C a r i l n » ,

lia  m as aQ red.tala po» enpsrio.- par»  la  e labori^ 
on do Io« a tú  Jarea tan to  por an paritleaoion oomo 
i r  an rendlm-ento en  el fruto.
8 s ha lla rá  em baaadaea pipas oon n n  a jilo  7  nn

Im pieaocadanna p u a e v i ta r  la ' 
8e  leali-nn Ordensz en

I H o n 'e r r a t e .
otílepéslío s c a  oal de  la  

IS'Sn

L I B R O S  E  I M P R E S O S .

s i y p i E i O i
DEL ARZOBISPADO DE

S A N T U 69 L E  CÜBA

PA E A  1878,
[CON F E IV IL SG IO  ISCLCSIVO-]

8 a v e n d e n  e n  c a s a  d e  H .  E . H a ln e n , c a lle  
de  O b ra p la  E úm . I I  e n tr e  8 a n  Ig n a c io  y 
M sro ad e re s  y  e u  C u b a  a n  ú n ic o  a g e s te  S r .  
D. J o a n  P , D i b r u l l .  6 0  6a

OALINMEÍOS
DEL 0BL8PAD0

C E  LA

H L A B A X A .
P A R A  1 8 7 8

do qae ae halle la  caldera, r .n q n e  sea n-oeaorlo po­
nerlo en maroha n i p a n ~ ''
ziva p io p led id  de fonoio ............... .
ra  A qa-'es MtA adaptada le  halle en  (úzpuilaoa dt

•oam uehafoo llidadpvr nn< 
telleeaola del indivinno que i 
tro  aiotéius no  puede ocurrir t 
taoovocpto, Bi nanea podiá
n t Uiénoa agua qne la  neeeraria n<ra qno inneiaM 
con regularidad porq'je eatA peiieú;am ecte cobSí, 
nada la  cantidad de agua qne ee gasta ooulzqM

i*  p<ra 
petíao;etam ecte cobSí,

SH osntarte  ta l ves eo los momentos mhs 
ekU m entar nna  caldera, A la  qne está

tatA 7i-adeiSpa'iR9-.-'''e d poF-ue ta l  rt 
ha  oaleatado y  p-}-' - 
prollio enumerar. 
rcpuladoi- AMUmáliio. 
aparecuB, porqne • -  
te  ado BatL£»oe - «

1
r.. d.i.

•loanl 
. / : 'j» e

(CON PRIVILEGIO E8CLUSIVO)
Se venden encasa de E  E. Helnen, oalle 

de Obrapfa núm. 11 entre San Ignacio y 
Mercaderes y en Matanzas sus agentes Sres. 
Sánchez y CS Primera de Papel. GO Gn

TRENES DE LIMPIEZA.

U  F O m u iD t lI .
T B E S  D E  L E T R I N A S ,

P O Z O S  Y  S U M I D E R O S .
DE

F r ¿ n c l e c 3  G a r c í a  A l v a r e z ,
Tieue sna (gesoias ea  loe pontea eigulentia;

T ergo  e l g’-atj' ó» m aiife tta r á  V4. por m edio de 
in  P l u m a  EL!^ JTBICA que deide qne la  adqalti 
para  esta oüemK U tn ira l, ha pioetadu m n ; bnenoa 
aetTioln» } economia de liemoo 7 dinero.—Nn»ioi> 
L .  A y a la .—Adm inittiscitin General de  C oncoace 
la  HaDona,

B W f l E D .

Calle de Acorta n? 40, eeqniaa S Habana, bodega, 
. .  Coba 39. e iq n ira  A Lnz, bodega.
. .  Ao‘'st»107 .e iqa¡aaA O aratau , bodega. 
. .  Berna>a54, v e n ttd e o n rtid a s .
. .  Snarez (7. ezqolnaá Hizion, café.
•• Chacón Tt),eEqaina A Compoetela, bodeglL 
. .  Qéolos 9. ceonina A Morro, bodega.
. .  Coneslado lüe, osqulsa i  Troeadero, bo­

dega.
. .  San Migne!, esquina á  San Niooláa, aae 

trerfa.
S an  Ignacio , e sq u in a  A S a n ta  C'la

ra , nlürtoon.

el objeto daq n  ' >, LaH. r  dlc.-ivJ da tedu 
lasneccaúdadei, iw  lÁ .-.I: s '.a i ttíi-:  d i-; -¡eiHii 
faoiliutrioF.de: — f  pidu
y ouu íl'J -'-5 '■!' f eijii-.. -lo-ac ú . jienj» 
en la  • r-:" '  .ao —n-eodor i : .• I ¡ . r ,  nit­
rito  7 Uta KtBiido. que ! — Ilt
íevonto. couj;u-»8u. .1 !.:- ;.-trdo . ' ) - n.eS»
dol ro a n itaao q n ea j sb  ja u o  de r I::'.::.. .r- .ltb-
da terina á  u n a é iú i« o a láe r-3 .tta te ..i  - c¡ a|Z> 
á  una m lziaa a lto r»  7 á  r.-C-rceutN pieBuoee, oa 
lap iaem a oondletoa. que ti. *7-1» 'iveicjootasad  
Á la Biiziiua tom paiatu iaqbo  li. X: .aoa liw a, iq tt  
BO es preoleo oonyarro da ól, p-iM pora! ai'oa-:- 
m enta oaaed-' aq'.Allaió r.'oo-.ta,

B eohf ia d o s3Cii).*'.<>a de -.de C.o b  .b r
oamoa ol pábilou 7 á  a janU catalorta  qat
qnleran adquirir oo« é i Ib» vaniajaz qua ea eet»», 
mo ofreoemot A plante-Tlo por nr.eztr» oneBlaj 
leepcntabilidad. n i  'a  ii-t-ligeasiaque pneis diM.. 
apurato conttriudo p . r  a-a.-iúc < 'a n ' . , ] » '  dcai 
Urea mesea Lotenuna quo . - ' to ­
ta  la F-'ldoBO.» FU OUC u vn 

lo a . 'o  d U  )  '■ ■ o..:.-Vi 
c -  O" in., n ' i X -  . lí.
.«Si. li.ed u u iA .o tio q n e

in ren »  uta VMk'tlte qo-'- 
Boqno'iauao -JtUleohu» .1- - ’-.s le ra l ad.:- j. «n 
lo 8oi.c,tá, noe Ooms-roi. - -‘:e .5 h a  hocornoa i*^gj 
de loa gaztoa que por cs .o oonsepto so hnblent 
tuigiaado en la  oonelrutuíja  /  piaateamioatá it 
nneatro invento.

De mAa pormenores lafóm arA n eaLa de Mem- 
deres 4o, D .  José M7 Agnirregavirla. Habana,.' 
au GAcdenaa, loa btea.LabonidLBiC 7 Kohegoja 
Budioion._________Ju iu« j

G x l i a n o  y  S a n  R f í fa c l .

T.'-btJa barato, con asfo y pontualldad 
Pastu deslcfcstanto, GRATI3. 15 23oo

.f--r -^«V l"|' fiRYií.

Lo qne dicen los Sres. X o;é, ¿ ja r la  7 C?; 
Teoemo' el mayor ssa to  de recomendar LA 

PLUMA BLUOTfUUA como eoonomlaedor doliem- ROPA, SASTRERIA Y
C a M í S R R I A .

Gr<3 íayR ,
26.000 T.-ras gió tayá do todca oolcres, que 

vale 7 $, » 2ü ra vjra, y tey  nfgro también 
muy barato.

Batas de oían batista, bordadas, blancas y 
de odores, á 2 > y 30 $ noa.

Mantas y paúolstas de estambre blancas á 
1 2  ra. nna.

Vino Rlcju y CUrcta poro, sin compoel. 
clon, hay gran paiUda, encuartes y garra­
fones, muy barato.

10,OCO ropuDPs de clan bordados y encsJíB 
mecánicos á 6  $ U3o.

VestldcB de oían francés, cnosja, á  17 $ 
ano, ocn 25 v«ras.

5.000 ve. clanes de colores, hl!o puro, se 
garactlzau, á  SO contares vara; ron dibajos 
Doavos.

Todos loe nopBnrs de listas, cuadros y cna 
dritca, de á 7 re. á 3 i y 4 re. vara.

Pauto breudury para polonesas: gran inr- 
tld”.

'n'arandol, hilo pnro, do 8  4, para sábanas, 
A 8  re. vara.

C ita s  de hilo 
35 varas.

2 .0 0 0  piezas ootanzas finas para eamlsonM 
25 $ nna.

S íS T E E E IA  Y CAMISERIA. 
S le r c c d  1- l io n a  a n t ic I u a T s e ,
Pardasds de ulaeo superior para oaballeroo 

á 23 y 80 $ nno, oon loa mlamoe do 00 en to- 
dae partes.

Lutos de merino francés apafiado á 33 y 
4 0  $ íluo completo.

Sacos y chaqués de pnebls, merino y casi­
mir, ooD buenos forree y ooLfcoolon esmera­
da á 15.13y 20 3 tino.

Levitas do el&atloctln oon fonos de sida & 
35, 40 y £0 3 nna.

500 dnae.
1 0

MAQUINAS
L E S ^ m iM A S

DF. L A  COMPAÑIA

D E  8 1 N O B B
Unicos agc.atcB paratoda la Isla de Cuba

A U va res  y  I l t n s e .
OBI3PU W? 193 y  E N FrU N O  7D.

Oblas son amores 7  noboenaa  razones. iC u a l es 
lam ejorm áqQ i& adsoosorqaoeeoonooe! loual la  
qne dá  mejores 7 m hs p ieluvos teaultadoel |o n a l 

la  m arañ llam o d o m at ionsl .es la  fav o rita  ae
de ooaai do I

paro á 16 y 20 $ pieza de

loa íamüiaal la nneva
tquerelB laa pruabail estas oienaeaotUaa son,
oonvenoeroedeeUouoteneiamáeqnepasar la vis­
ta por los aauuoioa de máquluae que otrM oaeaa 
tienen cuica psriédieoe, no hay oasa qua no anua- 
ole é máquinas do Slager. 6 máquinas uel au 
Stugar, iqne prueba estol qna aquellos qne pr 
dmieneaisar otras máqulsae las soban por t 
dáede el momento que canto empeOo ponen en ven 
dermAqniQae de Slnzor. iporo sonleptim as estas 
máquinas que anonolanl leetAn heohoa 7  taa per- 
fwtameuee aoabadoa oomo Jas que Bosotroi ofee- 
ostnoaalpObllcol sroamoB queno, usavex más avi' 
aamoe A todas ias personas qne deseen oomprar 
mAqnlnas qne lee den verdaderos reeultadoe, que 
laa oomioen de Slnger, pero queco ae dejen eor- 
prender creyendo que,̂  Codo el mundo puede vender 
—toa magnlflaaemAqmnai,no«o6ro# somos los fini­
óos autoruodoa por» ello, ea tal eljnito orédUo que 

qnetcdoelmundoh» dado ea la!
' :, el pdbUeo debe saber qua la

han.. .  
rifioarlas é unitaria!. saber qu
Obmpalila de Singar Mesa partlealar empeCo an

p.aQtfiloaes da casimir á 12,14 y
inosc

(pues

esten perfjotauento acabad ai, 
ndaejamágonn las faletfioa- 
qneraía una máquina qae qs

F.nresdQ elastlcotln negro inperlcr á 0 5 ,  
70 y 80 i  cao.

Surtido

.dé él resaltado apeteói4o ,aeud i(lA 'au4atraa caaaa 
• s ile d e l U oU ;o 193 7  K eptuno 70, ¡¡OJUII no de

completo ea toda clase de ropa 
para nlfioi de G á 13 aBos, en oamlaas, ilases 
(le casimir y abrigas 6 pardesús de todas 
olssea.

I5.COO fiases de casimir francés para ca­
bal leros, gran aurlldo á 85, 40 y 50 $ uno, y 
ODanto necesitéis en ropa para sefijta,

• SASTRERIA Y  CAM ISEBfA. 8hSI

de basarlo, pm-qüe loe préoioe hoy aon tan 
jos, tu médicos, tan sin ejemplo, tan al alca neo 
de todos que la qu9 hoy no eoapre máquina e< 
porque no qniere, pues ya no hay aqaeilo d» deol' 
no puedo, y  niN¿E.

O b isp o  1 3 3  y  J t ' t p i u n o  7 0 . SOlli
w 6 v endeuoam F qnit a de  ooaar, ae r .a p o n d o í 

e lla  y oe «lá b a ta ta  Tiene poco nao: calle del 
A fo lla n ? 44.___________________________

E .T fiA líO S Y BONITOS T IE 0 3  AL BLANCO. 
Una pemona oon poco dinero puede com prar nao 

d« estos y  ganar a l  d ia poroionue reales. Loa b a j  
dfSw’* 5 pesos hasta 40, etto« filV.Boa oonau oarabi-

A V I S O
TEJAS franeosai (Ireltlm aaj da l a  ta a  Teootn*

EBKBf8ACUUAN y  de otros, 
finaa de KAtaaila, de  Hamburgo 
' "  iiU ila  7 a se rtad a  de  San

brstla Tuaroa F I 
L03AB oainqBea - 

n sv re , de 
Miguel Se:'.

LOSETAS blanoM y  ooloradós dt> L a B isbal f le z ttiin»».)
j j U ^ á l O L y  KO.IAICO p a ta  píeos; iap e rlo i oa-

YESO 7 CIMIENTO del Norte; maroaa acredita­
da!.

Bn la  calle de  la  M uralla n?  40, im pren ta  M IL I- 
TAfi» id.T«ZLdo QDft raaqoiQA de v*por oai li» ’

TbQF úñoéáitAt a«ia da i&á4 fuetKé». t e c a  por AaoaftiUr a u a  <

a  o tealiían máquinas de singar B efarm tó», G ran 
^  América, Q fever.H ow crT  «iemás autores bne-

nc!, nuevea v  de nao, g iran tizávdolaa  y  en iM asd o  
aumanejo. También eo componen coa p ro n tita d y  
perfeoeion S ap tan o  98 ca ía  particu lar. 5 í5 j

DIVERSIONES.

ANUNCIOS EfXTRANJEBOS.

JARABE DE CLORAD
D E  F O L L E T

C O N TR A  E L  IN SO M N IO

que acurreu,
MioQo: I

Util en  todos los ra-os 
la privación ili-l

COTÍ
REUMATlSnO 
NXUSALGIA 
JAQUECAS 

DOLOR DE MUELAS 
CÓLICOS 

HERIDAS
DOLORES AGUDOS EN OENEIUL 

PREOCUPACIONES MORALES
ag'i ta ci o n  causada

POR LOS GRANDES O -^ b e S

CIA IRJtZSCCIOS Acnui-A i-. f ' •:uM

E n  P a r í s ,  C a s a  L .  F ñ E R E ,  1 9 , r a s  J*4é 
BABKA V C« Tenirate-Key 41. 
ÍB B N A N D aZ  7 C? fCBNTEAL) 01w»t

337 35.
Y sn  todas la s  buanas Boticas de la  isla.

OBNATO «n F iguras, Capiteles, Macetas, 1
¿ Z

les. etc. eto.
ZDLBJOS finos de Valónela; y ladrillo* deva-

I «ilasee.

M A T E U U I E S  W I E S O S  y  B l R i T O S

ELIXIR D E L  0"GUILUE
D epéiltedo  barreg de 

SQIDU NT 4, e n m  I.nz
lanaolo Fo ie .—Calle do 

y  Aoioosta.—Habana.
3flbn-140b

P r e p a r a d o  p o r  P A U L  G A G E ,  F a r m a c é u t i c o  
CAILB DE fiE E ia U  Í A O T -e t t l l l I ,  V  9, £5 P iR llc/IS

PRÉ.CI03AS Y  V A R lA D a»  T A ttJJ iT A a
Unico propietario proparado» dal S W r- 

« fa tf e ro  E tia e ír  S a n ie »  mnSi- 
f le tn t tS ie a  »  a n t i - b iS ia B a  
« ta r i «f-* C n * n i é ,  eoaoeide desde 
hoce 75 afio» y «probado por la Academia do 
Medicinaeomo remedio aoberanamente efi­
caz contra las enfermedado! bilioeaj, lazen- 
fermedadee da la  p ie l; conUa la  a p c ^ e tie , 
l u  enfermedadee •erosze linfática*^ la c e »  

de la i ■  eg wee 7  de loe niñee, #1 0 . 
PA V l. « A S ia  «oapr*

l i n  I» p»rte fte  «ipletade

para da r días etc. « t ;.  las teaemoe ds tnnehú guteo, 
--■B ramos da floree, piUrocelK) eto. m andando nn
peeo, remitiremoe por correo diez ta r  (ctae difsren- 
tsBCOD el nombre d é la  pencnia q n e la i.  . ... ......... onoargne j
podridsapneecB sargerelnfim ero  qno qu iera  da
cqualla qae m ás te gneta. H aralla  8D. 5bb5a

12 n i s s u  cuadradas tap a  da 1 
aradas,

b i s  mnets de nogal rad o n d u , pora fondas 6  rM- 
taniant».

13 mesae redondas nié de hierro 7 tap ad a  marmol.

UTILISIM O JU G U ETE
paraBíSisyestrotaTiimioute de todos. Tenemos 
aser eamjMi g.-ondee q-<e reoortandolce se pneden 
haosrtaatroe. oeroa, olioos, fortalezas, e'taoionoe

_______________________ _________ de forro oa ril oto. ets, v lob vendemog desde 50
flU asderD blB vrogillam B j íuBitee yelllaa eon |ot>-*1 h a iia fS . Ejte jngnete uMenvuelvB

atiento de madera, 1^9o la inttligen^a de lea ni3os. Muralla tO. 5bp5s

Itaperta iite  ; i s .  F f  
prtáecMoc M. SULIS 7 s i

Las pereoea* que desean nsar el J^ Jéo rlr
t ó n i c a  a n t i  •  f l e m á t i c o  |r 
« sM fi-B ffd o * *  sfiW  sfi*' CJesflflfi

toedin precurarae g ritis  en cata d« lodo 
■ fanDOcAntieoL, depesitarioa de mH 

E l ix i r ,  el lib rite  qaa trata d» lai nfef- 
Bododee oeasiouadat por la bilii 7  lea ht- 
BMue vícImAo* 7  díS Im  mmHoi de eooht- 
UrUa afleazment* ana pM al SM
fiad g t tv iv  G aU U *. 

isn U san* de (M 11.1111 fw perteuek » * 
M ^II.

Habana Ke eatai 4« y o ,  f l U i lb U  } F, CATALA. 5. UTZt 7 <K U  tmKtD.

M i m  MEGOLíBOB m u m
de la s  c a ld e ra s  i f  vapor

de Ici
S r e s .  E .  G o r r ^ t l  y  l* . C n a n n e i  

PRIVILEGIADO -EN 1877.
Beta ingenioso inT^-nto e* uco de lo- m.-Jores co- 

nooidoB h asta  a l d ia  pera  la  allmentaolou ds lat eaL 
deiae, porque la*InenAR Miudisiones qneesclem  
ea la  aonoiilei y  aolidee do t a  meoan-jino qae lu -
clona sin  mteirni>«non do n ú g u i.a  Mpooie,' nitdai 
á  la  Im portantísim a de so itener e l agna á  h» nlde-
ra  siempre A ana  m üm a e ltura, lo h áeaa ; 
toda cUee de Inyeotadoree.

L a  olroangtaneia p tecu a  <,33poaae de aU 
á'jA migina tem peratura t a  .',00 se halle 1a  1 
hace deaapaieoer por oom;,ieto el fesémeno « 
arm a dentro dee 'la< por « d o o itao to d e la ii 

dletinto g ta d j de  calor, efecM que tanto* ; 
alo* ocasiona 7 qn-j no  pneoe evitarze coa loe be» 
ba* quo en  la  as’.aaii dad se ozan vara la  alussat*.

lo* iST tctsres da GJIerdy otros qM  tule 
han llam ado, u t a ten ao u  y  lyu., sin «Inda ion z»» 
fitUes 7  BU im portancia es conocida, T le n riu c u  
Udado* de poder alim entar i < mismo enalteqo i 
en baja presión, 7 aqntUoi p ie d tu  funotoBaruia 
m ente en  u n a  tem p e n tn ra  dada 7 *1 ̂ u J n n T e ^  
i c e  A v t o n á t i e o  puedo hacerlo en  oaaleeqoier. u ta

o, pvrqafliienelaexdl 
r e s  qua la oaiét-

reclbu- agua.
Aunqud eon vario* los motiva* que 1 

sa i la  «Dxplosiou da  u n t  oaldera y  en ai 
te  deeconocidei, la  fa lta  «ie a sn a  c« la  Qoe'mitge 
nen tlm entt c e t i  aOnutida 7 la  que pnede oomtit 

doscnldu é  falta oeli- 
siw

debo inyeo tars ', }n«s«)qaiUbr*Ddo lae n tra d ten  
la  ta ltd ae*  on voitUdaro e idenal-jr úe  laa oUniw- 
ueKme*.

Uon él deeapareoen laedlfloaU adci que

K ie  fi la  bomba que ae cuenta para  el 1 
a entorpeo do  la , válvulas mediante

baanrila qne o* ha  i£tercepta«lo entre ellea, ¡ orqu
■ 'cuíUpiMen

'• • ctu? Hdt
■■•--a, :: i-j :-■-■«» 
~b dt) no tan» 

ntcsoibnec. ’

MAQ-UifíÁS DE C08EB
FAVORITA D E  FAM ILIA

D E  W E E D .

L e gran eceptaolon qne nao cenino u t .*  i_. 
ñas, merced á eneinmeiorableieonnlcionea ¡  j 
slfibos reaultados, b an  dado m árgen á ora ce su í 
cien otrae m aquinas oOn e l dlcH»do de Favciile» 
la* Fem illae: por to quA '•dvtnim-M al pdUm 1 
tenga mnuho oQldodo non la  m equina que ccBjn, 
pora  qne no tea *DgaDad-i. L a Favocita de las lá I 
m iliaano  tienen engrause de ninguna oíate, ■
máe atuve y  lijera qne eingnaa ot-amáqslM .yN 
m ecanlemi más aenollio 7  m ás fáol> de muejat. 

L am elar p ru e ta  de en Buporioiidad e ia -ea t»L a mejor p ru e ta  de en Buporioiidad ei 1 
fio eon qne tra tan  de d a rle  e l nombre de 
de la* batmillM á  otro* m áquinas. Pídase la Fat» 
t i ta  de Famílta de Weed.

Exoagamos dcoir eetM  m áqniiai son ly 
m is b aritas, por recibirlas áiieetainaste 7 ela te­
ner qne pagar oom slooez á  n a d ie , 7  enva* esKi- 
«iones dejgmoa en provesho dei coaipradn.

tiran  rebaj» da precio» a l aloniioe de tedM la 
tortinas. M jqnioaade todoe los fabrleantei áa»
nra peeoio qne en níog-nn oEro eetab>ee:i>igita, 

G arantía complots pima el ooap rad o - poiSita
7 eo easiD ssn rnsuRjo g r i t i s  á  domicilio. 3uUii 
gonoial da todo <0 coniierniente al ramo.

D ic ljan ia ilB  calzad.»del Monta asq^tuB áb  
nata  . Eiafio 7 Boa. • 30 í ii

VALLA GALLOS
D E  L A  H A B A N A .

Grandes y  solérUaslidiasparalcs ¿fuU)- 
18  del presente.

E lle ,  dia de la  tanoion inangural d e le  tea» 
rooa de  pico h ib rá  g 's n  nfimero de palee» Ce 
briilan te orqnaeta am enizará 'a funelon , q iaa  
p e m á á  las nuevo. La» lem sildadeetole »eMS 
varán basta le  v lipera  de  la  fcsoloo. 6 9i

Defifia : 
agen to  úe 
A v i la , e l I 
S r. D  J d» 
l a ,—U sha  
tninistradi

PRENtA

S o  Stúl
•yer, y diC

E! pretil 
loi mtnliti 
net de los 
8D8 dtmlilo 
m anafilsiet 

Bsina gr 
entre el po

K
M i m a  Y

üip, eer: > 
OrzA» «ropa 
filen. msj‘: 
U ofoado Ol' 
C&mbloiob 

4.81 eta. 
íd em  aobre 

221  e . 
Idem  futiré 

D4.
B onos R.'Hi 

«  ;;;s i -  
A iú c s t  p o r, 

ota. IL. 
Oefiti'if-.,- 
ÜDKai—' L 

S i  h in  V 
Míelo*,
Ifi.tDi aaMo„ 
MantirtR, í*v 
T oola-:

Htu-lná, telij

A tá 9ár Háb! 
Ooofalldefio 
Bonoe emei

en pon. 
D esduoatu, I

AlgO lOQ, ixl<

Bontfi 5 p.'3 
Eahens, 1

t • II

xxc

D ebiendo t  
QllioioloQ oon 
tribooion  dei: 
BéOáadsioloD 
te s  á  sxtraoje 
g ld or Proilde: 
a v iso  á lo i qq 
ñolo  p « n  qna 
to d o  e l  d iá  d« 

Y  d e  ó rd é i 
n erá l ooaoeioi 
d e 1877.—E: f 
ríx.

Inten lenclt d,
DabJendú j j  

de  tela niasM p n  
se  áaoibae parcsj 
tin o  alEjéroito «1 
Dspertamvntu dg 
san ie  A zni pfib 1 
t t n d ’á lugar bu 
deuela  t ita  ru la ,  
la s  Oom Uailu o: 
T ita* 7 Santa Ctr

f>réxlmo dtclemb 
Imites qne le  bal 

«le esta  Intasdgai
filaahocishábU a 
la»  pTopodoloBoe 
helo  queaeeitam  
rcau lten  adm'itbl 
a u to r , no oansari 
r lo r  B p r.b ac io  I 
tr«i d e  la» oondic! 
p o r  la  SicHaneo 
ootqlu 7 «záman 1 
tou « l'f .rea tw T /i•BU.

S a b a n a  13 den 
Saeelon OlrsoUv,

Mod
D ........ .Tecina

pliego do oondieli 
t« '’ oUc'ai r a rs e  
n u t r o  «la \ I / t r a i  
idoioBaa 7 hoeplt 
t ro  7 oonalalandi 
d e l a r tío u la ... . . .
d a  poio an  010 la 
c ío  á  Im  «roádleli 
iireaan, Siendo ai 
d ita  haber depoil 
a n  ofí> ó  eu eqolv, 
Saneu.

N O T A —Toda 1 
ariíeul«>e te  adat.' 
OOtBS.tO.

A l c a l d i i  C o i  

ü .  L étndroA lvai 
In te r ito , Pie: 
do  eita e'.nla

A  o a tm  dé no 1 
ntliuero, lA iluata 
•o  oonvoed para t 
d é r  A la  eieoolon 1 
ñ eras ai Gobierno 
le s  qne rceultatái 
x l i i o  y  oon a^ to l 
i*  L ty  orgánioa a 
fsb ia ra d e  ISII, m 
á l a a  «^ieadelara  
eho  atrto qae  debe 
e l  nfim aro d t  sise 
aon reoomUndo á 
n>n p or ia L e y  da 
q u e  reeulM n elejli 
643 que  eempoBS' 
h a n  u é  llevar el ti 
d ad .

L o qne se hsoe 1 
ra l  lazetigeBola.

B ab o n a  10 «le M 
Torrijua.

IxaHC

No b  tb lia d o jc  : 
obras finat, á peí: 
Hr. bfndleo anMil 
b e  re n re e tn ta r  sq 
co, e l  II.m o Sr. A 
eonform idad eon 
im p u ae tcs mzniei 
eonvoque po r loe 
loa que  ee oeupes 
Ju n ta  a n  la  S ata  i  
d e l eon-lznte, P r ' 
t e  d e  A lcalde D. J 
c lon  de nfcdico en 
p a ra  e l  ecb ro  del 
q u e  n o  aeletieren 
ten g * .

T  do é rd e n  de B 
preeadM .

H a b sn a  13 d t  n 
e h a T ti i ia ,

de^’^ 2  
lo  diapue» 
e n  4dB B |

lo  a im d lt  
m atrfouia 
posición, 
p a l 7  obll 
to«la oper 
requ isito  
e lo n  Bupe 

V dii pu 
plimlAnto 
se  veridoa 
loe in te  ei 
m ás «faou 

H absn*  
B zinon «le

BATALLON

Ko hzbl 
ocngcrueol 
p a ra  «1 3 i 
nue h-ohai 
'o n a ig o a d  
l l a u U a  lu 
ü u  i t a ld c  
te n d rá  I r ;  
anlual en 
nénii.-̂ í-.

Oaii.j:s
Dtítz:i, Mi

O o ife rn o  :  
L -s p t le a n c e íi ,^

Ayuntamiento de Madrid




